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APRESENTAÇÃO 
TEARES EM MINAS GERAIS 


O Arquivo Público Mineiro divulga a transcrição de documentação 
existente no Arquivo Histórico Ultramarino contendo o resultado de levanta- 
mento, feito na primeira metade do século XVIII, pelos capitães-mores e por 
ordem do Capitão General da Capitania, Manuel José Pena, 

Em dezembro de 1983, o Professor Corcino Medeiros dos Santos, 
lecionando na Universidade de Brasília desde outubro daquele ano, informou 
ao Professor Francisco de Assis Andrade, então Diretor do Arquivo, que, em 
pesquisas realizadas no Arquivo Histórico Ultramarino, havia localizado a 
referida documentação. Em decorrência dos entendimentos que mantiveram, 
o Arquivo Público Mineiro recebeu, em abril de 1984, um rolo de microfilme 
contendo as informações que ora publicamos, com introdução do Professor 
Douglas Cole Libby, do Departamento de História da Faculdade de Filosofia 
de Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais. 

A transcrição foi trabalho da bibliotecária Denise Magnólia Barbosa e a 
revisão coube à historiadora Cláudia Alves Melo. 

A Revista do Arquivo Público Mineiro coloca à disposição dos pesqui- 
sadores documentação que, até agora, era do conhecimento de um reduzido 
número de estudiosos. 
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INTRODUÇÃO 


Em meados da década de 1770, o governador da Capitania de Minas 
Gerais, Antônio de Noronha, fez um relato às autoridades em Lisboa alertan- 
do para a multiplicação dos “estabelecimentos fabris" que se processava na 
sua jurisdição e em outras partes da Colônia, a qual, no seu entendimento, já 
ameaçava tornar as Gerais independentes de importações de gêneros euro- 
peus"!. No ano de 1779 Noronha foi ainda mais incisivo, advertindo sobre: 

à independência com que os povos de Minas se tinham posto dos 

gêneros da Europa, estabelecendo a maior parte dos particulares, nas 

suas próprias fazendas, fábricas de teares, com que se vestiam a si e a 

sua família e escravatura, fazendo pano e estopa e diferentes outras 

drogas de linho e algodão, e ainda de lã? 


De imediato, parece que as denúncias do governador não tiveram muito 
impacto sobre a morosa administração colonial. Quando a medida apropriada 
foi tomada, porém, foi na forma do draconiano alvará de 5 de janeiro de 
1785 proibindo a manufatura: 


«de tecidos bordados de ouro e prata; de veludos, brilhantes, setins, 
tafetás ou de outra qualquer qualidade de fazendas de algodão ou de 
linho, branco ou de cores; e pannos, baetas, drougetas, saetas ou de 
outra qualidade de tecidos de laã; ou de ditos tecidos sejam fabricados 
de um só dos referidos gêneros ou misturados e tecidos com outros...” 
Ao mesmo tempo é importante notar que, talvez por reconhecer a 
impossibilidade de suprir todo o vasto mercado colonial com produtos euro- 
peus, o alvará fazia exceção: 
«âquelles dos ditos teares em que se tecem ou manufacturam fazendas 
grossas de algodão que servem para uso dos negros, para enfadar e 
empacotar fazendas e para outros misteres semelhantes...* 


“Cf Maxwell, Kenneth, À devassa da devassa: à Inconfidência Mineira, Brasil-Portugal, 1750-1808, 2 
ed., trad. João Mia. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1978, p.86. 


* Citado em: Carvalho Daniel, Noticia histórica sobre o algodão em Minas, Rio de Janeiro, Typ do 
Commercio, 1916, p. 9 


* Citado em: Carvalho, ops elt., p. 10 
“Idem, Ibidem 


Até agora se sabia apenas que a execução da ordem régia resultou, em 
1788, na apreensão de meros treze teares de tecidos de ouro e prata - dos 
quais, aliás, nenhum de Minas.” Mas qual teria sido o método empregado 
pela máquina administrativa aqui na Colônia para se chegar às informações 
necessárias à realização destes confiscos? Será que não restariam alguns 
vestígios documentais desta operação repressiva que nos permitissem entre- 
ver um pouco da realidade desta atividade caseira? 

Finalmente vem a resposta e em uma forma que haverá de alegrar os 
estudiosos do período colonial e, em particular, os do século XVIII mineiro. 
Há alguns anos, veio ao conhecimento da direção do Arquivo Público Minei- 
ro a descoberta, em Lisboa, de um volumoso documento intitulado "Teares 
no Brasil". Na ocasião foi providenciado o envio a Belo Horizonte de um 
microfilme do documento para sua incorporação ao acervo desta venerável 
instituição arquivística. 

Trata-se de uma coleção de informes elaborados por comandantes mili- 
tares sobre a existência de teares nos seus respectivos distritos. De fato, os 
relatos se referem a dezenas de localidades apenas da Capitania de Minas 
Gerais* e geralmente tomam a forma de listas nominativas dos proprietários 
de teares, incluindo uma variada gama de informações sobre essas pessoas € 
aquelas que operavam os teares, bem como a produção têxtil em si. 


Se a lista nominativa era uma forma de relato muito cara aos adminis- 
tradores da era proto-estatística, é ainda mais cara aos historiadores da atuali- 
dade por ser uma fonte que reúne dados sobre o cidadão comum, assim 
contribuindo para o estudo da história social, econômica e demográfica. Só 
podemos, portanto, congratular-nos com o Arquivo Público Mineiro pela 
decisão de publicar a cuidadosa transcrição de um documento cuja riqueza é 
verdadeiramente singular. Fruto dos esforços de Denise M. Barbosa e Cláu- 
dia Alves Melo, respectivamente transcritora e revisora, a transcrição que 
ora vai à gráfica é de qualidade impecável, incluindo desdobramentos das 
abreviaturas comuns no século XVIII e que vêm no sentido de facilitar a 
leitura do texto para aqueles não familiarizados com a escrita antiga. 


* Cf Novais, Fernando, Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial, 2º ed., São Paulo, HUCITEC, 
1981, pp. 2723 

* Na verdade, o laventário é parcial, pois armola os leares encontrados em distritos pertencentes apenas às vilas 
de Minas Novas, Vila Nova da Rainha, Sabará e São João d'El Rel. Desta forma, por enquanto não se 
tem informações relativas sos vastos territórios incorporados hs vilas de Mariana, Vila Rica, São José, 
Vila do Príncipe « Pitangui Dificilmente a alia de documentação sobre estas vilas signifique a ausência 
de uma indústria caseira de panos, uma vez que se sabe que, na primeira metade do século XIX, as 
mesmas regiões abrigavam milhares de fiandeiras e tecedeiras. Resta à esperança de que futuras buscas 
nos arquivos de Lisboa revelarão a existência de outros inventários complementares no que ora se publi- 
ca. Não fica diminuído o valor intrínseco do documento “Teares no Brasil”; trata-se de uma amostra 
extremamente significaliva que nos revela claramente a importância das atividades têxteis no final dos 
setecentos em Minas Gerais. 
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Ao debruçar-se sobre o “Inventário”, o leitor poderá entrar, por um 
pouco que seja, em lares mineiros do longínquo ano de 1786. Na contabili- 
zação variada dos quais 1.500 teares pode-se apurar que a tecelagem frequen- 
temente não passava de uma atividade passageira no calendário já basica- 
mente agrícola de Minas, sendo exercida durante dois ou três meses do ano. 
Descobre-se que, no mais das vezes, 05 panos produzidos nos teares mineiros 
destinavam-se ao consumo da família e de seus escravos, embora certa quan- 
tidade dos tecidos também fosse sujeita à comercialização, Verifica-se, 
também, que era prática comum a entrega de fios de terceiros aos tecelões, 
que cobravam uma pequena taxa pela sua tecelagem. Dessa forma, deduz-se 
que, dadas as atividades paralelas de fiação, o vulto dessa indústria caseira 
extrapola em muito os indícios diretos de um inventário apenas de teares. 
Toma-se Óbvio que a tecelagem era em grande parte o domínio das 
mulheres-esposas, filhas, irmãs, noras, cunhadas, enteadas, sobrinhas, agre- 
gadas, escravas e enjeitadas, - embora neste estágio, certamente embriônico, 
da indústria têxtil doméstica alguns homens não hesitassem em manipular o 
tear. Como pano de fundo da produção caseira de tecidos, surge a pobreza de 
Minas do fim do ciclo do ouro - tão evidente no seguinte comentário do 
comandante do distrito de Paraopeba do Baixo: "... o tempo que esse mesmo 
que colhem fião e tecem lhe serve de grande utilidade que não ter andarião 
nuz principalmente a pobreza que é o mais de que se compoem este 
Distrito..." 

Talves não fosse um início muito auspicioso, mas o "Inventário" nos 
desenha com nitidez as origens da indústria têxtil doméstica que se tornará 
um dos pilares da economia mineira das primeiras sete décadas do século 
XIX. Pouco prometendo ou não, o quadro que emerge das páginas a seguir se 
assemelha muito ao dos primórdios da era das manufaturas da Europa pré- 
industrial. Lá também a produção caseira de fios e tecidos se iniciara como 
uma das atividades que preenchia os interstícios ociosos do calendário agro- 
pastoril e como uma reação contra a crescente pobreza provocada pela 
gradual dissolução da ordem feudal. Mas seguiram-se as fases de relativa 
prosperidade camponesa com a difusa protoindustrialização européia, hoje 
tida como uma das mais importantes precursoras da Revolução Industrial. As 
fontes que documentam os primórdios da protoindustrialização na Europa 
são bastante esparsas e, não raras vezes, simplesmente inexistentes. Feliz- 
mente, a partir de agora não se poderá dizer o mesmo das fontes disponíveis 
para Minas Gerais. Que os estudiosos se aproveitem disto. 


Douglas Cole Libby 
Departamento de História/UFMG 
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CRITÉRIOS DE TRANSCRIÇÃO 


A transcrição do documento microfilmado "Teares no Brasil" existente 
no APM observou os seguintes critérios": 
| - As abreviaturas foram desdobradas. O objetivo da transcrição é tornar o 
texto acessível ao leitor, que usualmente não conhece a escrita antiga. As 
publicações de documentos antigos, como prática atual, têm observado 
este critério: as abreviaturas do texto original são desmembradas de forma 
que todas as palavras aparecem por extenso. Para identificar as letras 
acrescentadas à palavra, no ato do desdobramento da abreviatura, usa-se 
O itálico, Desta maneira fica claro para o leitor que no original aquelas 
letras não estavam grifadas; são um acréscimo feito pelo transcritor. 
D ps = para 


2) m” = morador 
3) dest? destrito 


2 - Rigorosamente foram mantidos a ortografia, a pontuação e a acentuação 
das palavras no original. Em nenhum momento foi feita atualização da 
ortografia nem mudança de pontuação, ou outro qualquer tipo de inter- 
ferência no corpo original do texto que pudesse alterar o seu sentido ou 
destituí-lo de suas características históricas. 

3 - Em caso de dúvida sobre a leitura do microfilme e consequentemente sua 
transcrição, colocou-se ponto de interrogação entre colchetes [7]. O 
colchete indica a interferência - no caso, dúvida do transcritor - no origi- 
nal, que não contém aquele sinal "7" 

4 - Embora a língua portuguesa não tivesse ainda se normatizado no século 
XVIII, algumas formas de ortografia eram usuais. Esclarecemos que as 
formas inusuais de escrita, quando muito destoantes das variantes existen- 
tes, foram observadas com a expressão latina sic entre colchetes [sic]. 


! Para entender sobre publicação de documentos manuscritos, consultar ARAÚJO. E. Publicação de doeu- 
mentos históricos, Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, 1985; DIAS, J. 1. A et alli. Álbum de Paleogra- 
fia, Lisboa, Ed. Estampa, 1987, It ed. Sobre as abreviaturas dos séculos XVI a XIX. consultas FLEXOR, 


M.H. 0. - Abreviaturas - Manuscritos dos séculos XVI a XIX, São Paulo, Secretaria da Cultura/ Arqui- 
vo do Estado, 1979. 


IS 


5 - Os pronomes de tratamento, comumente apresentados na sua forma abre- 
viada, receberam dois tipos de análise para transcrição. 

5.1 - Foram desdobradas as abreviaturas dos pronomes de tratamento que 
não exitem no português contemporâneo, ou que então 
eram abreviadas de diversas formas. Ex.: V.M. = Vossa Mercê 

v.m.º = vossa merce 
$n.' = Senhor 
s. = senhor 
5.2 - Foram mantidas as abreviaturas dos pronomes de tratamento que 
são utilizados no português contemporâneo, mesmo que a ortografia difira 
daquela adotada atualmente, 
Ex.: 1.” (Ilustríssimo), Ex.” (Excelentíssimo), D. (Dona), V. Ex.º 
(Vossa Excelência) 
Neste caso, o raciocínio é de que o leitor está acostumado com as 
formas atuais de abreviar os pronomes de tratamento em questão, 
existentes e usados tanto no português do século XVIII quanto 


no do século XX. 
Ex.: Séc. XVII Séc. XX 
ma Ilmo. 
(Hustríssimo) (Iustríssimo) 


6 - As frases colocadas paralelamente ao corpo do texto ou oblíquas a ele 
receberam a seguinte disposição gráfica na transcrição: 

6.1 - Frases paralelas ao corpo do texto foram transcritas observando esta 
mesma disposição gráfica. 

6.2 - Frases oblíquas ou transversas ao corpo do texto receberam expoente 
numérico entre colchete [I] é transcritas ao final do corpo do texto, 
como nota de pé de página. 

7 - Palavras sobrepostas ou atravessadas entre linhas foram transcritas 
sequencialmente entre barras obliquas. 
quisesse 
Exemplo: que Vossa Merce fazer o obsequio 
que Vossa Merce Iquisesse/ fazer o obsequio 
8 - O desdobramento dos sobrenomes, quando abreviados, merece uma 
observação especial. Os sobrenomes de origem hispana. (Álvares, Gonçal- 
ves, Martins, Rodrigues, Fernandes...), quando abreviados, mantiveram e se 
cristalizaram com a terminação em 'z' (Alvarez, Gonçalvez, Martinez, 
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Rodriguez, Fernandez). No entanto, quando grafados por extenso eles já 

incorporavam a terminação em 's' portuguesa, comum no século XVII 
Portanto, quando no original se lê 

Pedro Alz' 
Transcreveu-se 
Pedro Alvares 

3 - Os números estão grifados no original. 

10 - No caso de falha de leitura por corrosão ou corte no papel, registrados 
no microfilme, foi feita a complementação do sentido da palavra lesada, 
quando este não dava margem a dúvida. O acréscimo da letra faltosa se 
deu entre colchetes, para indicar a interferência do transcritor. 


Ex.: resp...vel = resfpeita]vel 
«ticipei = [participei 


Cláudia Alves Melo 


ÍNDICE/LOCALIDADE 


Vila 


Sabará 
Sabará 
Sabará 


Sabará 
Sabará 
Sabará 
Sabará 


Sabarád 
Sabará 

Sabará 

Sabará 

S. João del Rei 
S. João del Rei 
S. João del Rei 


S. João del Rei 
S. João del Rei 
S. João del Rei 


S. João del Rei 
S. João del Rei 
S. João del Rei 


S. João del Rei 
S. João del Rei 


Distrito/Localidade 


Igreja Grande 

Raposos 

Arraial Velho, Sítio de André Gomes, 
Ponte Grande, Ponte Pequena 
Taquaraçu de baixo 

Pompéu 

Roça Grande | 
Brumado da Paraopeba de baixo. N. Sra. 
dos Prazeres, Itatiaiuçu, Santa Luzia do 
Rio Manso, Jesus José e Maria do Aranha 


Capela Nova de Betim 

Santo Antônio do Rio dasVelhas 
Paraopeba 

Pedra Branca 

S. João del Rei 

Turvo 

Cabeceiras do Rio Grande, Varadouro, 
Serranos, São Bento do Campo Belo 
Lavras do Funil 

Baependi, Favacho, N. Sra. do Rosário 


Mato Dentro das Lavras, Rio Verde, 
Fumas 


Ibitipoca 

S. João Nepomuceno, Rio do Peixe 
Santa Rita, Sertão da Mantiqueira, Rio do 
Peixe, Pomba 

N. Sra. da Ajuda, Rio Claro 


Aiuruoca, Serranos, Catanduba, Itajubá, 
Caminho Novo, Carrancas 
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Vila 


S. João del Rei 
S. João del Rei 


S. João del Rei 


S. João del Rei 
S. João del Rei 
S. João del Rei 
S. João del Rei 


S. João del Rei 


S. João del Rei 


Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 
Vila Nova da Rainha 


COR a 


Vila Nova da Rainha 


Distrito/Localidade 


Conceição da Barra, Cabo Verde 


| Bom Jesus do Livramento, Mundo Novo, | 


Porto Velho de Lambari 


Sta. Catarina da Pedra Branca, São 
Gonçalo do Brumado 


Jacuí 

Serranos, Bom Jardim, Turvo 
Ibertioga, Carrancas 

Ibituruna, Nazaré, São Gonçalo da 
Campanha 


Sta. Ana do Capivari, Campanha do Rio 
Verde 


Madre de Deus, São Miguel do Cajuru, 
Santo Antônio do Rio das Mortes, Monte 
Vedio 


Arraial de São Domingos 

São Miguel do Piracicaba 

Cocais 

Tanque 

Cocais 

Vila Nova da Rainha 

Arraial de São Gonçalo do Rio abaixo 
Morro Vermelho 

Itabira do Mato Dentro 

São João Batista do Morro Grande 
Santa Bárbara 

São Domingos do Prata 

Antônio Dias abaixo 

Barra do Caeté 

Conceição de Santa Bárbara acima 
São Gonçalo do Tambor 

(Local não identificado) 

Itambé 


Vila Distrito/Localidade 
Vila Nova da Rainha | São José da Lagoa 


Robiibi didi anão Sítio em São João 

Minas Novas | Arraial de Água Suja, Subúrbios do 
Arraial 

Minas Novas Chapada de Minas Novas 

Minas Novas Santo Antônio da Noruega 

Minas Novas | Itacambira 

Minas Novas Ribeirão do Mel, Araçuaí, Mato Grosso, 
Arraial da Piedade 

Minas Novas Arraial do Sucuriú 

Minas Novas Minas Novas do Araçuaí 

Minas Novas Araçuaí 

Minas Novas N. Sra. da Penha de França 

Minas Novas Lagoinha, Gramiães, Santa Ana 

Minas Novas Rio Pardo 
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INVENTÁRIO DOS TEARES 
EXISTENTES NA 
CAPITANIA DE MINAS GERAIS 
1786 


Fiadeiras em Mariana. Coleção Municipios Mineiros. 
Arquivo Público Mineiro 


Lista das pessoas que tem Teares no Distrito da Igreja 
grande da Vila Real de Nossa Senhora da Conceição 
do Sabará; em cumprimento da Orde do TIL” e Ex.” 
Senhor General desta Capitania. 


| - O Thenente Joze Gonçalves de Abreu, branco cazado com branca; tem 
hu Tear em que ocupa hua escrava, que tecerá 90 varas por anno para 
gastos de sua caza. 

2 - O Licenciado Miguel Gonçalves, branco, viúvo, tem hum Tear, em que 
tece hua escrava pano de algudão branco, e pintado de fio de retalhos de 
baeta, para uzo de sua caza, e tambem para quem lhe encomenda, a vara 
a2 vintens, e pintado a 4 vintens, e lucrará por anno 38 112 

3 - João Pinto de Brito pardo cazado com parda, tem hum Tear, em que tece 
sua mulher panno de algodão branco lizo para gasto de caza, sesenta 
varas por anno. 

4 - Antonio Teixeira de Souza branco viuvo, er Tear em que tece hua 
escrava panno Lizo de algudão, pouco mais ou menos setenta varas para 
uzo da caza 

5 - Jeronimo Pinto Coelho pardo cazado com parda, tem hum Tear em que 
tece sua mulher panno Lizo de algudão, e tecerá por anno 50 varas para 
seu gasto, 

6 - Valentim Soares pardo cazado com parda, tem hum tear Em que tece sua 
mulher setenta varas de panno Lizo de algudão pouco mais ou menos 
para seu uzo. 

7 - João Thome da Mata pardo cazado com parda: hu' Tear em que tece sua 
mulher, algudão Lizo panno branco, é por anno tecerá cincoenta varas 
para seu uzo, e para quem lhe encomenda a 2 vintens a vara de que 
Lucrará por anno 2 1/4 

8 - Vicente Alvares de Moura branco cazado com parda: hum Tear em que 
tece sua mulher por anno sesenta varas de algudão Lizo, e branco para 
uzo de sua caza. 

9 - Francisca Ferreira da Costa parda Solteira tem hu' tear em que tece 
panno Lizo de algudão branco, por anno quarenta varas pouco mais ou 
menos para Seu uzo. 

LO - Joanna Pereira parda solteira hum tear em que a mesma tece trinta varas 
por anno, de panno Lizo branco de algudão, para se vestir. 
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11 - Vicente Alvares dos Santos pardo cazado com parda tem hum tear em 
que tece hua filha setenta varas de panno branco Lizo de algudão para 
uzo da sua caza. 

12 - Barbara Gomes parda Solteira tem hum tear em que a mesma tece panno 
branco Lizo de algudão a quem lhe dá fio para tecer a 2 vintens a vara 
e tambem para seu uzo e Lucrara pouco mais ou menos por anno 

2/8* 112 

13 - Jozefa da Costa parda solteira tem hum tear em que tece hua' preta sua 
escrava, panno Lizo branco de algudão e por anno tecerá cincoenta varas 
pouco mais ou menos para uzo de sua caza 

14 - Silvestre da Fonceca Pereira, branco cazado com parda tem hum tear em 
que tece hua preta sua escrava panno branco lizo de algudão, até 80 
varas por anno pouco mais ou menos para uzo de Sua caza 

15 - Euzebia Gonçalves Lima parda solteira tem hum tear em que tece Sua 
Irmã, panno Lizo branco de algudão para uzo de caza 50 varas pouco 
mais ou menos, e para quem lhe encomenda dando o fio a 2 vintens a 
vara de que Lucrará por ano 3/8' 

16 - Custodia Maria parda solteira tem hum tear que a mesma tece pano de 
algudão lizo para Se vestir, e juntamente para quem lhe encomenda 
dando o fio à 2 vintens de oiro, de que Lucrará pouco mais ou menos 
por anno 2 3/4 


Por esta Lista, consta haver neste Destricto 16 teares em que nelles 
tecem 16 pessoas, por anno 850 varas de pano branco Lizo, tudo de algudão; 
e pintado mui pouco, de que vão as amostras: deste numero de teares só 5 
tecem poucas varas para quem encomenda, dando o fio, que todos Lucrarão 
por anno 14/8º de ouro; e os mais para uzo de Suas familias, por serem a 
maior parte destes habitantes qualidade humildes, e summa pobreza: e não 
consta haver neste mesmo destricto, tessume algum de Sedas, Lans, fitas, 
nem de galoens de ouro, ou prata. Destricto da Igreja grande a Vila Real do 
Sabara 13 de setembro de 1786. 


Manuel Ribeiro de Miranda 
Commandante 
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Lista dos Teares deste Destricto de Rapozos e das 
pessoas que os possuem e nelles trabalhão segundo a 
Ordem do I]],"* e Ex.“ Senh or Genera | expedida ao 
pri meiro de Agosto de 1786 


Primeiramente se declara que não há neste Destrito tessumes alguns de 
fittas, galoens, ou bordaduras, nem ainda fabricas de panos de algodão, e 
Linho, subidos, e só ordinarios da amostra que se remette, sendo os seus 


N. 1º - Leonor Maria de Alvellos mulher parda cazada com Francisco 
Martins de Miranda homem branco moradores neste Arraial tem 
tear em que ella dita tesserá por anno 60 varas de pano de algodão 
puro, e entretescido para o gasto de sua caza. 

N. 2* - Maria da Rocha mulher parda cazada com Manuel da Silva de Carva- 
lho homem branco moradores neste Arraial tem teár em que ella 
tessera por anno athe 50 varas de pano de algodão puro, e entretes- 
cido para o gasto de sua caza. 


N. 3º - Paschoa do Espirito Santo mulher parda cazada com Felicio de Sá 
Barboza homem pardo moradores neste Arraial tem tear em que 
tessera ella por anno athe 30 varas para sua caza e outras 30 para 
fora pagando se 30 reis por vara e tesseria mais se houvesse que 
tesser. 

N. 4º - Maria Gonçalves de Miranda mulher parda cazada com Simão de 
Souza Leal homem pardo moradores neste Arraial tem tear em que 
ela tesserá por anno 30 varas de pano puro para sua caza. 

N. 5º - Anna Maria Lopes mossa solteira branca moradora neste Arraial 
tem tear em que tescerá por anno athe 20 varas para sua caza € 
para fora athe 50 varas pagando-se por cada vara 30 reis ou seja 
algodão puro, ou entrestecido. 

N. 6º- Anna Custodia mossa solteira branca moradora neste Arraial tem 
teár em que ella tessera athe 30 varas de pano puro para Caza, € 
para fora athe 50 varas pagandoselhe por vara a 30 reis. 


N. 7º - Maria Antunes mulher parda cazada com João Cardozo da Costa 
homem branco moradores neste Arraial tem teãr em que ella 
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tesserá para sua caza athe 15 varas de pano puro e 40 varas para 
fora pagandoselhe por cada vara a 30 reis de oiro 

N. 8º - Archangela de Souza mossa solteira parda moradora neste Arraial 
tem téar em que ella tescerá por anno athe 20 varas para caza é 30 
varas para fora pagandoselhe por cada vara 30 reis de oiro 

N. 9º-Clara de Sá Barbosa mulher parda cazada com Jeronimo de Araujo 

da Cunha homem branco moradores neste Arraial tem teár em 
que se occupa hua sua escrava que tescerá para sua Caza por anno 
40 varas de pano puro, e 25 varas de pano entrestecido. 

N. 10º - Maria de Souza Brandão mossa solteira parda moradora neste 
Arraial tem tear, em que tesserá por anno 16 varas de pano puro € 
entrestecido, e para fora 30 varas pagandoselhe por cada varas a 
30 reis de oiro. 

N. 11º - Margarida da Silva Rego mulher solteira parda moradora neste 
Arraial tem teár em que ella tesserá por anno entre pano puro, 
entretescido e sereguilha athe 40 varas para o gasto de sua caza. 

N. 12º - Anna Maria mulher parda cazada com Diego de Oliveira Braga 
pardo moradores na Fazenda do Maya neste Destrito temteár em 
que ella tesser por anno entre pano ouro e entretescido 40 varas 
para o gasto de sua caza. 


N. 13º - Maria Genoveva de Macedo mulher branca cazada com o Alferes 
Henrique Brandão moradores no morro do Maya deste Destrito tem 
teár, em que ella tesserá, e hua sua escrava athe 25 varas de pano 
de Linho e outras 25 de Estopa para sua caza. 

N. 14º - Maria Ribeira mossa solteira branca moradora neste Arraial tem teár, 
em que ella tesserá, e hua sua escrava por anno athe 40 varas entre 
pano puro e entretescido para sua caza. 


Somão os tessumes de algodão puro, e entretescido juntamente por 
se não poder averiguar certamente à 


quantidade de hum outro ......ssssenmeesesesess eme OB6 Varas 
Soma o tessume de Linho .........cscssssssesessesasesssessesaseres 2Svaras 
Soma o tessume da Estopa .....ses EPA eo PEA para aSvaras 


A utilidade que destas fabricas rezulta he notada de algua forma 
insignificante, e só no particular rezulta cómodo mayor; visto que 
se a pobreza de que consta a mayor parte das fabricantes, nãi tives- 
se este limitado arrimo, a que as obriga a necessidade, ella não teria 
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na verdade com que cobrir a sua nudeza por não terem outra coiza 
em que occupem. Isto o que alcanço no meu Destrito, e que 
supposto se achem mais neste Arraial quatro teares estão sem 
exercicio, já por enfermidade de seus possuhidores, e ja por falta 
de effeitos para os tessumes. Rapozos 8 de setembro de 1786. 


Antonio Ribeiro Viana 
Comendante 
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1787 


Abril 


Lista dos Teares que ha no Comando do Capitão Mor da 


Villade São João de El Rey, Manoel Caetano 
Monteiro Guedes 


Fo 


TABELAS 


—Mnia Navios 


nei dus Donos 


FR 


Joachim Juzé de Susa a Anta 


Munvcl Antonio da Silva 
Francisco da Rocha Rumelro 
Antonto Vicente 

Antonio da Silveira 
Hentique Rodrigues Pereira 
Felisberto da Silva 

Iguacia Nunes ah Proles 
Antonio Ribeiro Corvalhnes 
Antonio dos Santos Quaresma 
Manoel Alvires de Carvalho 
Manoel Pornandes Lombam 
Alexandre Jozy 

Pelis Jozê da Silva 

Mariana Alvares 

lgnncia Alvares 

Mato Pereira 

Jogo Rodrigues Cabral 
Joachim Jozé dos Santos 
Mieedora Mucin de Ditamenur 
Manta Harbeea Velhos 

Maria Pereira da Rocha 


huma 
Dunas 
huma 
huma 
) 
huma 
duna 
human 
huma 
luas 
human 
huma 
duas 
huma 
luna 
uma 
himia 
humm 
tum 
huma 

huma 


Destricto da Villa de São João de Fl Rey 
Comandantes do mesmo Jeronimo da Silva Pereira, é Antonio Joaquim de Almelda e Souza 


mulher do mesmo 
O mesmo 
Escrava Preta 
a mulher e | Escrava 
o mesmo dono 
a mulher do mesmo 
t! 
Pilha da mesma 
mulher; e À Parda 
filho do mesmo 
escrava prota 
suas filhas 
sum imulhor 
sua mmuligr 
a mesma; e sum Fila 
n mesma 
A mesma 
Filha do mesmo 
mulher do mesmo 
A imesma 
mesma 
ft 
maia: 
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| Viilidadeos que tirão 


| Para sua familia 
| O feitio de 2 víniens a vara 


Pra sua fnmilin 
Para sua famélia 
o feítio de 2 víniens a vam 
Parma sua Familia 
H 
o feito de 2 víntens à vara 
Pera sua fnamília 
q feítio de 2 vintens a vara 
pera sua fnmaélia 
prara sua Fnmilim 
pera sua família 
preera sum fnmmilia 
pera sua Familia 
o feirio do 2 vintens a vara 


| pera sua fumilia 


a feitio de 2 vintens a vam 
o feitio de 2 vinters a vara 
o feítio de 2 víntens a vara 


| o feitio de 2 vintems a vnra 


| 


o feitio de 2 vintensa vam 


| Não tese | 


Não tesse 
| 


Destricio do Turvo 


— 
= 


= de ” ; ; Comandante do mesmo Manoel Percira Ros te = 2 a 

Nomes dus Domnes Tenres | Peçons que | Clermrquins que lesse Veilicandos que tira 

e. ES ME SR RES GA |], | jo boramo A 

João Garcia de Oliveira | Duas mulher e filha 200 varas pera sua família 
O Coronel João de Mendonça Coelho | Tres Escravas (1 varras perca sum Fasnilin 
Manuel Permundos | Dus mulher, e Fill 2 varas perra sum fnimilia 
Tereza Muria | Duas Filhas da mesmn 40 varas pera sum Fnilin 
O Corenel João Teixeira Marinho | Tres filhos do mesmo 60 varas pera sum Fimnilia 
João Ignacio Mavivr | Human mulher do mesmo 30 varas pera sua Fimmnálio 
João Marthus | essn I Dus mulher e fillia 20 varas pera sun familia 
Joge Alvares de Nuveth [sic] | Tres mulher o 2 fillina 40 varas pera sum fnanilia 
João de Almeida Huma mulher do mesmo Mi varas perra sun Fomília 
Joze Ribeiro do Valle | [uma Escrava 10 varas perra sua fumilia 
Ana Misa ! uma filha do mesmo 20 varas pera sua família 
Francisco Martins Saldanha | Huma nulos do mesm 20 varas pera sua familia 
Jonchim Jose Ribeiro | Duna Filhus do mesmo dO varas pesra sum Familia mesm 
O Coronel Jozé Rovlrigues Commeiro | Dunas Filhas do mesmo 15 vam pera sum Família amena 
Manuel Juzé de em | Husma filha do mesmo 12 varas pera sua Fomilia amesma 
Pelipe de Sowza | Duna mulhes do mesmo 12 varas pera sum familia a mesma 
Memnel de Sonya Rodrigues | Hume Filho do mesmo E vermas pera sun familia A ImESIA 
Manuel da Silva Din liscravas 15 varas prara sum Famnilin mesma | 
Pedro Pernas dn Cunha l Huma Filha do mesmo 2 varas pera sum Familia | mesma 
Meunnel Rodrigues Lima i Dina flhas do mesmo 15 varas para sua família | a mesma 
O Corunel Jozé de Barcos Monteiro Tros 2 filhas escravas 30 varas pira sua Familia a mesma | 
Gregorio Joze Alvares l Duas Esernvas M varas para sua família a mesma 
Pedro Alveres da Costa | Duis Filhas do mesmo 20 varas pera sum Fomífia A mesma 
Joze Crctana ! Duns filhas do mesmo 30 varas peer sua Cnanilin A mesma 
Ignncin de Jezus Duas Escravas 40 vetrus perra sum familia nmesnta 
Julho Chempeilves I uma mulher do mesmo 20 varas pera sum Familia a mesnta 
Manel Martius Tostos Elinor mulher do mesmo 30 vam pera sum familia a mesma 
Munvel Francisco da Silva i Huma Escravas 16 vems pera sua fonifia mesma 
Augello Perreira | tros Escravas AD varas preta sm familia a mesa 
Muthias da Silveira 58 Duns Hilhms do mesmo 20 veiras 


o para sum Familia 


ct 


a mesma 


ie mei 


sus s-. 


E | 


2!) 
Mi 


João Ciarcia de Oliveira 


+ — 


6 Comreantel Jodo de Mendonça Coco 
Manuel Vernandes 

Tereza Maria 

O Coronel João Telredra Mirinho 
Julo Ignacio Keicr 

João Martins | essa 

lego Alverres de Navelh [ate] 

Jota de Alimelea 

Joze Nibetro do Valle 

Mina Mem ia 

Vrancisco Martius Saldanha 
Jomelhbim Jose Nibetra 

O Comanel Jak Rodrigues Cntheiro 
Memnel Jozé de Tem 

Felipe de Sotza 

Menmel de Souza Nudrigres 
Mente! du Silva 

Pedra Permeneles da Cunha 

Meme) Rosdiigueos Lina 

O Cort Tozé de Durros Monteiro 
Cregorio Joze Alvares 
Pedro Alreres da Cuuta 
Jere Cagiano 

Ignacio Joga 

Judo Chpulyios 

Munecel Mertiis Tostes 
Manuel Prancisco da Silva 
Angelo Pereira 

Mathutas dn Silvelra 


Duas 
Tres 
Huma 
Lutas 
Tres 

Huma 


Human 
Eluinmia 


Hina 
Duas 
Duas 
Huma 


Huma 
[uma 
Duas 

Huma 
[ins 
Tres 

Dhuras 
Dias 
Duas 
Duas 

Hhima 
Huma 


Flumina 


mulher e fillia 


Destricto do Turvo 
Comandante do mesmo Manoel Pereira 


E ao 


Escravas 
mulher, as fell 

filha da mesma 
filins do mesmo 


mulher c filfim 


mulher o 2 Fillins 
alho do mesmo 


Escravi 
filma do mesmo 


filhas do mestro 
filhas do mesmo 
fila do mesmo 


mulher do mesmo 


filha do mesmo 
Lscravas 
Filha do mesma 
filhas do mesmo 
2 filhas escravas 
Escravas 
filhas do mesmo 
Filas do imeeno 
Escravos 


mulher do mesmo 
mulher do mesmo 


Vscravas 
Escravas 
files abo imeisintaos 
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malher do mesmo 


mulher do mesmo 


que tessen 
por anno 


200 verme 


60 varas 
20 verras 
MO vesris 
GU verras 
30 vers 
20 varas 
40 varas 
2 venras 
30 veirns 
20 varas 
20 varas 
AO varas 
15 varas 
12 vers 
12 varas 

N varas 
15 varms 
12 varas 
15 varas 
10 varas 
MO varas 
Hi varas 
30 vers 
40 varas 
20 varas 
JO verras 
LO varas 
AU vers 
20 verus 


on 


Veilidados que lira 


para sua familia 
pera suma finmilia 
pero suma Fasvália 
pera sum fnnvália 
perra sum fnmélia 
pera sum Commália 
pera sta famnalia 
quer sua Familia 
para sua família 
pesa sum familia 
pereira san Emilia 
porra sum Fomilin 
pera sua familia 
pera sua Familia 
pera sum família 
petra sum Fnmtilin 
pera sua Emilia 
pera sum familia 
pera sua familia 
pesa suma fammalia 
perre sta Furmablim 
pera sam Enninilia 
perra sata Coinnilia 
perra sua família 
perra suma Familia 
pera sua família 
pera sima Familia 
per sia Familia 
perna sua Enailia 


A micánia 


RS 


A mésniA 
à mesma 
CR 
CENA 
RO 
RA 
a mesma 
Eu pesam 
nunes 
nesta 
presta 

A mesma | 
nomes 
Mo AENENA 
a mesma 
vê Sina 


nomes | 
nesta 
a mesm 
a tio sn 
bd hRCStna 


Destricto do Arrayal das Lavras do Funil 
Comandante do mesmo Joze Francisco da Cunha 


tdo iii iai 


Noimes dos Donos Tesres | Peçons que Cerarquins Que tessem Vielidadesquetião  [|« 
q: a | SENÃO Re E dB 
Teudora Maria da Conceição Hum à mesma  N50vams ns amostras que o feitio de | 
| vila VINCI à VaTA 

Mario Conçalves Rego uma U mesmo RO veias sua fommilia 
Juão da Rocha Human filha do mesmo DO vers sum fnenilia 
Domingos Norges Vieira uma o mesmo [50 verms o faitios ale | 

viNtCa a vara 
Jeé do Suzana Gonçalves | Humin o mesmo 60 varus prima sua fannilia 
Joho de Almeida Naves | Dines filhas do mesmo fd vetras peer seas Familia 
Antonio Colissa | Duas filhas da mesma BO veia pera sia Comilia 
O Penento Antonio Pinto de Miranda l Luma Escrava J00 vetras pera sum Familia 
Pedro du Silva | Eua eolor do mesmo 50 varas para sta familia 
Pedro Perretra de Brito | Dimas Filhas do mesmo LOU veias pera sua familia 
Manoel da Silva Cundugo | Uma b mesmo 40 varas pera sua familia 
João Vrancisco de Cnrvalho | uma Escrava RO varas preta sura Familia 
Manoel da Silva Cuimarães 1 | tum mulher do mesmo 50 varas para nsua família 
Amtondo Dias do Choven | Humm mulher do mesmo BO verras pera sua Familia 
Judo Cionçalves valim I Duas Film do mesmo YO varas pera sua Familia 
Julio Ikwedrigues da Vonceca | Hum mulher do mesmo 40 varus poeari sto Familia 
Estevão Rodrigues Mranco | Duas filhas do mesmo SU varas poco seu Fpp ira 
Judo de Oliveira Tivaros | Huma Filha do mesmo 40 varas pera sua Famallia 
Amtondo da Silva Souza | Hinma mulher do mesmo 250 varas 9 feitio de | 

VENÍCIH VIA 
Ignacio de Sonza Lopes I Huma mulhor dos mesa 40 veia presa suma Fomélim 
João dn Silva | emes | Huma mulher do mesmo BO varas pera sua família 
Manuel Rodrigues de Azevedo | Duns Ella do mesmo 60 verras pera sua família 
Meia do Rourio | uma Liscrava 50 varas peera sua fummólin 
Pedro Alfonço N A RU mulher do mesmo NO vara pesra sua familia 


4Destrctos do Hncpendy, do Pavacho, é do Nossa Senhora du Rozarto 
Comumelantes dos mesmos Amonio Ribeiro de Mattos, Antonio Gonçalves Penha, e Joze Manocl de Oliveira 
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a mesma l 


Nomes dos Donos | Tenres | Possons equio Geravquins Qua lessem Qualidades Viilidedes que titão E) « 'onsmo | 
E so ay oo isa senibeso ER. 
Auitonto Alveires do Lnros l [uma Filha do mesmo “Je varas pra sua Familia a mesma 
Manvcl Antonio de Cistro | Him mulher do mesmo 65 varas pera sua família RL) 
Niculio da Silva Nunes | Huma nuilher do mesmo 30 varas pera sum Família a mesma 
Jore Percita de Mattos | Hunia murelloer des mnesimo 30 veiras prece sura Fnunmalia a mesma 
Mana de Madureira | Huma Filha dor mesmo BO verras pera sua familia nmesma 
João Paes Morcim | Humia Fétha do mesmo 30 varas pera sua familia n mesma 
O Coronel Joxe do Meirelles Proiro | Humm Hscrava 50 veiran pesra sum fuma n mesma 
Fereza Moreira I uma a mesma 20 varms pera sua familia A mesmas 
João Prancisco Junqueira | Duns filhas do mesmo 230 veiras pera sum familia a mesma 
O Coronel Jogo Clarcia Duarte | Duas filhas do mesmo 6 verras pera sua Famelia | a mesma 
Do Amma Maria de Oliveira | Nuis Escravos 2% varas presa suma Familia a mesma 
O Pere Meanucl Gonçalves Correa | Tres Fiscrávas PIA veiras pera sam Enmnilin mesa 
Jose Moreira I Luma mulhor do mesmo 12H veiras o feitio de 2 quem lho ela 
, vinters à vara à lesse 

leve da Silvelra | Hm mulher do mesmo 200 verras pera sun familia a mesma 
O Guardo Mer Diogo Hocno da Fonseca l Huma filha do mesmo 40 verus petem sua Fornifia | mnesma 
Lourenço Antondo da Silva Í Uni auilher do mesmo LO vesras pesru sum Enqueifia A testa 
DD. Murcia Dever | Duns filhas do mesmo 50 varas porra sua Folia a esta 
Jose da Silvelra Pinto | Dus filha e escrava 60 varas pera sua Família a mesma 
Clemente Jess de Elma | Human mulher do mesma 20 vias per sua fimélia A estima 
Jura Vrctre | Huma melhor do mesmo 20 varas pera sum Fnunália a mesma 
O AMMeres Domingos Antondo Percia | Duns mulher, escrava JH varus pera sua Enmullia a mesqia 
Domingos Cardozo | Hina mulher do mesmo 12 varas poeta sua fumnilia A mesma 
Jeho CGhonpalves l luma mulher do mesmo 24 vams porra sum familia e ata 
tgnscia do Oliveira | Uma Filha da mesma 40 varas porra sua fnmilia mesma 
Joma de Sotiza [uns Dime, e filha 45 vom pera sum Fnenilia a mesma 
Demellma Reslriggus j [uma mulher do mesmo IH varas pera sua folia a mesma 
Eis Vicita Chucides | Huma ilha do mesmo 13 varas presa sum Conmunidica ER 
Pomotio Torges l Huma Fillia du mesmo dl) yerras pera sua Ernilin a mestma 
O Temente Coranel Joachim Jogo Vreiro E E RR Lseravas SU varas pera sua Emilia 


Desirictos de Mto dentro dna lavras, do Rio verde, e das Furnas 
Pre Co ma... Comandantes dos nismos João ala coil Nilva Ribeiro de Queiros, Joho de Souza Caldas, Gonçallo Perrelen de Vreitns, e Manuel Ribeiro Silva 


Nomes des Deves enres Penas que Cierarquias Que tesso Qualidades Uilidades que tão Conmimo ; 
ec PM CE A A ocuiplio por nano 


| 
| 
| 


TA turonel Meme! Francisco Novena | Hiunma Escrava 200 varas Jos 4 amostras porra sua familia a mesma 
Pedro Angelo Pimenta Ê Uma emule de mermo LLO vers June vão do pera sun fngailia a mesma | 
Musia Clonçulves Chaves | uma filha do mesino 130 varas [1º Comandante para sum familia a mesma 
Bernardo Rodrigues Perciva | [uia O mesmo 60 verras pesra sum Fnmilia u mesma 
Veanciaco da Silva Bocno l Tres u mesmo, mulher o escrava | BO varas pera ssunia Congnaálios a mesm 
Domingus Antunes aa Rocha | Luma mulher do mesmo LOU varus pera sum familia a mesa 
Amma Mecria Pires | Uma A sina 40 varas perra sua Familia mesma 
Fhasuntos Muninan ud Nnsiaodraoantos | uma filha do mesmo S0 vers ns amostras perra sua Fommilia a mesma 
Amon Alvares de Horas | Eua Folha eles imesino TZ varas que vão do paras familia a mesma 
João Pereira de Mattos | Luna mulher do mesmo 50 varas 4º Comenmlento pero sum Enmmilia mesma 
Niculao da Silva Rammus | Huma mulher do mesmo dO vams | a feitio de E vintem a vnca | quem lho dá a tesser | 
Mexendro Alvares Mosinlo 1] Duas filhas do mesmo BU veia pera sum fomilia mesa 
Antonio de Oliveira Leitão j Huma falha des nusmo 40 varas para sus Gamélia a mesma | 
Salvador Rodrigues - I Huma filha do mesmo 30 varas per sua fnmilia a mesma 
Antonio Dina de Castro | Tres & filhas e À escrava O verras pera sum Fomblia a mestna 
Amulto do Souza I uma mulher do mesmo 30 varas pera sua Comilin a mesma 
João Pinto Ribeiro | Huma Eserava do mesma 30 varas para sua fnmilia a mesma 
Antonio de Souza Pereira | Einma dO veiras ns mumostens pera sua familia a mestra 
Amtundo Jogo Perrelra | Dan mulher o filha do mesmo HO) veerus que vão du pero sua Fuanvilia a mesma 
D. Murta Angelica I Quatro Escravos BO vetras 3º Comandante pera sua família a mesma 
Escotastica Furquim Pires I Huma A mesma 40 varas pera sua familia n mesma 
Mnrgurida do Honsucesso | Tres filas da mesma 40 varas perra sua familia mesma 
Manel Luis da Ponceca l Humia melhor do mesmo 20 varas pera sua familia a mesma 
Madalena Martins l Duns mn imesma e Fill 20 varas pera sua familia a mesma 
Miesneol Pertetra Ding | Luma HO varas ns maneiras pera sam Emanilia PESE 
Maria da Conceição | ima fúlha do mesmo Mo varas  |que vão do pese suma Coninália a mesma 
doze Permundes Duranda | Huma SO varas [2º Comandante | pera sua familia a mesma 
Sebastião Francisco IL (as 1 Hum PSA. Ep 40 veiras vera sua família n iesma 


42 


Netos dos |omincs 


Ed — 


Judo Correm da Cunha 
Mutin Vicgus 


Domingas Jogo de Novaes 
Vrumeisco dos Reis Lisguelra 
Mentta Maria 

levre Eemulro dos Santos 
Dermrdino Chucia de Mello 
lado Coelho Moreira 

Lavis da Silva Machundo 

Manel Machado Neto 

Ama Portes 

O Coronel Antonio Rodrigues Comes 
Hermanto da Costa de Mendunta 
Teodogim de Oliveira 
Amtonto Vrancisco 

Escolastica de Oliveira 

Menuel Juze de Covea 

O Coronel João Rodngires da Costa 
Judo Chompalves Pires 

Atendo Derreta de Areupo 
Meme Clempalmes Conta 
Francisco Vielra dn Rocha 
Lendo Juve Franco 


= 


j Tenres Peçoas que 
ocuipão | 


dd 


Destrieto de Ibitipoca do qual são començdenies 
Joze Jonquim Corren, e Joze Alves Garcia 


Cierarquina 
res 2 cremos e À film 
Quatro filhas da mesm 
Huma filha do mesmo 
Sinco filhas do mesmo 
Tres filhas da mesma 
Uuma filha do mesmo 
Duns filhas do mesmo 
Huma filha do mesmo 
Quatro à fila, o 3 escravas 
Duas Filhas do mesmo 
Tres 2 Filhos e À escrava 
Duas Filhas do mesmo 
Quatro filhas do mesmo 
Quatro 2 filhas e 2 escravas 
Quatro 3 filhas e | escrava 
Lung filhms da mesma 
Quntro 3 filhos, o | escrava 
Quatro Lscravas 
Sinvo 4 filhas, e | escrava 
Emma mulher do mesmo 
Tres mulher, é 2 filas 
Oito | filhas do mesmo 
Sinco filhas do mesmo 
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e E e 


“Que tessem 
por ano 


MO verras 
34 varas 
44 veria 
49 verus 
d2 varas 
dO varas 
dó varna 
58 varia 
100 varas 
25 varas 
30 varas 
35 venms 
GH verras 
dB veras 
3% venia 
17 varas 
JH varas 
TO varas 
53 varas 
15 venms 
17 vers 
93 varas 


42 varas 


os ; 


mus mesas 
que vio do 
1º Comanelento 


ne IES 
que vão do 


2º Comeundento 


Villidados que 
E 
perra sum famifia 
pera sum Familia 
pera sua Larália 
pera sum familia 
pera sua família 
petra sum família 
pera sua familia 
pera siim Família 
queer ste Enennália 
pera sua Enmilia 
para sua familia 
perra sua Fanmília 
pera sua fiumilia 
peer sata Cómmilia 
prediais Conab 
pera sima Fanillia 
pera sita familia 
perra sua Fnmilia 
pera sum familia 
pera sum familia 
perra sua familia 
pera sua familia 

pesa fam 


| 8 ERUCSA IA 
a esa 


o. dE itÕõ= 


no 


Nomes dos Donas 


Manvel Dias da Conceicam 
Francisco da Costa Silva 

João Clonçalves Chaves 

Sebastlho Murques 

Miguel Podia 

Jau Antunes do Prado 

Miguel Rodrigues Claro 

Antonio Prancisco du Silva 
Antonio Rodrigues Conimbra 

Jusza Martins Volxeira 

Pedro Chonpalves Dutra 

Antonio Revlrigues Lima 
Lrancisco de Oliveira Progão 
Francisco da Silva Telxeirá 
Lgnncião Merino Claro 

Ignacio da Silva Narges 

Amtonto Domingues de Carvalho 
Joachim Pereira do Macedo 
Joho da Costa Percira 
Prancisco Mertins Claro 
Manuel Pereira dos Santos 
Miguel Merrins Claro 
Memncl Luis Marboza 
Antonio Purtado de Mendonca 
Joho da Silva Pucca 

Chaspar Vieira de Almeida 
os Ningara Ciutos 


A Em 
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Destrictos de São João de Nepomoceno, e Rio do Peixe 
— Comandantes dos Antonio de Souza da Fonceca, e Theodoro Gomes Nogueira 
Teares | Poçoas que | 


ane 


Hama 
Hama 
Himma 
Huma 
Huma 
Huma 
Hina 
Humin 
Hum 
Human 
Huma 
Huma 
Hum 
Huma 
Lima 
Dias 

Human 
Lima 
Diiny 

Eua 
Huma 
[uma 
Ehuma 
Humma 
Hismua 
Muma 


Cermrquins 


mulher do mesmo 
mulher do mesmo 
mulher do mesmo 
filha do mesmo 
mulher do mesmo 
Vscrava 

mulher do mesmo 
mulher do mesmo 
mmelico do mesmo 
Lscrava 

miuther do mesmo 
filha do mesmo 
mulher do mesmo 
mulher do mesmas 
Paerava 

elher do mesmo 
Escravas 

mulher do mesmo 
mulher do mesma 


mulher e Fillia do mesmo 


mulher do mesmo 
mulher do mesmo 
mulher do mesmo 
mulher do mesmo 
mulher do mesmo 
nvalher do mesmo 
mulher do mesmo 


Que tessem 
por anno 


Lá varas 
IZ varas 
[8 varms 
25 vuras 
2 varas 
dO vetras 
[2 varas 
12 varas 
22 varas 
35 varas 
Ló vetran 
25 varas 
20 varas 
20 varas 
20 verrus 
SO verras 
NO vams 
15 varas 
20 varas 
25 veras 
120 veiras 
LÓ veiras 
20 varas 
L6 varas 
150 veta 
HO verrias 


SO vens |2º Comandante 


Qualidades 


AS amostras 


que vão do 1º 
Comandante 


vs amostras 
que vão do 


perra sim fnamilia 
pera sua familia 
perra sua familia 
perra sun familia 
perra sum Frrmilin 
queira sum Frrnilin 
erra siim Frnnélia 
pera sua familia 
para sima Fomnilia 
peeres ommo Fiernok Dias 
pera smm Fnpnilia 
pesra sum (nmilia 
pera sua familia 
presra sum Comilia 
pesra sua família 
perra sum Fomailha 
pera sum familia 
peer sta Familia 
pera sun familia 
peer sata Somalia 
pera suma fnmillia 
per sun Família 
pera suma familia 
perra sum fnmília 
pera sun familia 
pet sura Familia 
pesra sua famúlia 


a es 


E ME 


a mesma | 
n imesima 
| à mesma 


a mesma 


Re 


Ra] 


Destricto de Santa Ria; Cerão da Mamiqueira, e Rio do Peixe, e Pomba 


E Co Niumandantes dus mesmos Alexendre Lopes de Sáa Mourão, Antonio Jave Simões Dias, e Manoel Cardozo Pais a Pee: dna E 
Nome dus Donos | | | Clerarquins | 


Que tessem | Qualidades Viilideades que tirão 
a E ES É: a DO O o RL q ar 
| O Alferes Johto Bras de Almeida 2 filhas; é | escrava 70 varas (as amostras pera sina Familia 
f! Domingos Alvares Calheiros Fitas da mesmo o 4Svaras  |ueviodo pera sua Cnemilin a mesa 
3 O Funciol Francisco Coelho Guimardes | filha e | escraver | J0varas [1º Comandante | para sum familia a mesma 
4 Mermel Machado Trinidade mulher do mesmo 20 varas pera sua Familia mesma 
5 Mathias Resdrigires à filha o | escrava Wvams | pera sua Familia a mesma 
fo Dionutnigpus Pintos da Silva escravas do mesmo dO verras pera tom Freemaélia mesma 
1 Vraneisca do Sacramento E filme | escrava JO verras | pera sua fnmmilia a mesma 
w Tenente Antonio de Almeida Ramos | filha e 2 escraveis o Tvams | peca sum familia  amesma 
1 June Prancinco Pottelhas demais do mesmo 40 varas pera sua familia | a mesma 
no Juze Correa Quintro filhas do mesmo LOO varas pera sua Fneiélia a mesma 
H Vraneiseo Chungulyes da Custa Human filha do mesmo 100 vetras poeiras sum Fomilin a mesma 
2 | João Martins da Costa Tres | filha o 2 escravas BO varas pera sum fnmília a mesma 
E Prancisco Gonçalves da Custa Ema mulher do mesmo LZ varas as amostras pera sua familia a mesma 
tl Euls Peres Clondim , TIO mulher do mesmo TO varas |que vão do perra sua família a mesma 
15 Antonio Lopes Chaves Hum mulher do mesmo O varas [XY Comandante | pera sua familia a tosa 
L6 Sulrastião Hapiista Humu mulher do mesmo É vetras pesca sum Familia a mesma 
V Pedro Hunbega Memnteiro Luma mulher do mesmo LO vers | porra sua fnenllin a mesma 
E João Harrogo Pereira Duas mulher do mesmo é | filma 2 varas [as amostms puera sui Fuamilin a mesma 
19 Haltegar Francisco Hum filha do mesmo 15 vama que vão do perra sua Familia a mesma. 
20 Pedro de Oliver Santos Huma mulher do mesmo 30 varas [3º Comimidante petra sua [onillia a mesnia 
21 Joho de Souza Rocha Human mulher do mesmo IA varma porra sata Familia a mesma 
2 Sevafuma de Oliveira Luma melhor do mesmo YW varms poeira sata Frnmmniiia a mesma 
n Quantiliano Ramos Himma filha dio mesmo 2 varas porra sua familia da LEA 
A] Francisco Permandes Martins Huma fila do mesmo 6 varas pera sua familia à mesma 
25 Manoel Gomes Hina mulher do mesm bd varas pera sta faemilis a mesma 
26 Prancisco Perveira da Silva [uma milhoes do mesmo ld veras | peer sum fumiili mesma 
27 | MiameiscoPereira Hunma mulher do mesmo  Wyams pera sum familia a mesma 
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Desirictos do Nossa Senhora da Ajuda, e do Rio Claro 
Comandantes dos mesmos Claspar Joze de Abreu, e João Alvares de Oliveira Guimirdes 


TO FETO =. 


Nomes dos Donus Tenres | Peçons que Que tessem Viilidades que licão 

fiel [RR RE np rÃ Rn O | | oram esa 

| Cmpitam Bento Perrelra de Brito DO) Tuma | filha do mesm | HO varas pera sua familia 

p Amtonio da Silva Í Hnmn u mesmo dO verras presa sua Enemilia 

E Anna Portes | Huma à mesma MO varas peera suma fimnilia 

4 Manoel Joze | Huma o mesmo 50 vers pera sua familia 

5 Manoel de sonia | Luma a mesmo JO verras pera sua família 

6 FraNciseu | uis | Uuma mulher do mesmo S0 varas pera sua família 

7 Bento de Piria Neves 1 Hum filho do mesmo [20 vers presa sum Fominillim 

| Prutnogo de Oliveira i Huma filha do mesmo 75 vums pera sta Comnilia 

y Tenente Manocl de Sowza Dinis | uma ESCrAVA 120 varas pesra sum Enunélia 

to João Rodrigues | cmo | Tuma U mesmo [50 varas perra sua Familia 

HH Mamuel de Sega Lopes | Luma Subrinha do mesmo 15 varas prora sua Camilia 

12 Ignacio Rodrigues Sem Pato ! Hen vim BO varas para sun familia mesa 
l Amtonto Clumves Correa I Ema mulher do mesmo 60 veras pera sum fnmilia a mesma 
H Leonardo Correa E emtrença” | Human mulher do mesmo 90 varas pm sua familia a imésima 
5 Juge Perreira Rileiro | Hum mulher do mesmo O varas peira sua Familia a mesma 
16 Manecl Luis do Carvalho | Ema mulher do mesmo 50 varas pera sum Fumailia u mesma 
17 Jose Vranciscu Passos I Dum mulher do mesmo 50 varas pera sua fnmilia | mesa 
IR Vrancisco Martins | Hhuma filha do mesmo 40 varas pera sua família o mean 
19 Jeso Antonio Gonçalves | Eua mulher do mesmo HO varas pera sua Familia a mesma 
2u Jose Alvares de Figueiredo | uma ESCRAVA RO verras per sua Fnmnilia a mesma 
é! e Alferes Jugo Joaquim Villeln | uma mulher do mesmo 150 varas pem sum Familia DENSO 
22 Manel Jão do Chuduis | Hum mulher do mesmo dO vevas ns amostras pera sua familia a mesia 
23 Pedro da Silva Pinto | Tres mulher, o 2 filhas S0 varas |que vão do per sua família Mesa | 
24 Antonio Omem Í Duas mulher e filha 10 varas |2º Comandante | pera sum Família a mesma 
29 Chadha Mein de Santo Antonio | Tres filhas da mesma 40 verras pera siim Famnilin a Mean 
Po Judo Vicia | Duas filhas da mesma 30 verras pera sam Familia a mesm 
21 Mantel Jogo [is | Humn mulher do mesmo O verras pesa sua Enunilia des m 
2u João Marques da Costa | Diums Filhas da mesma 40 varas pera suma fsmnilia a mesa 
24 — Malheos Pilipo OR | uma 2 mma 20 varas dura sua Familia | amesma 


+ E =: 


o Mai 


Destrictos de Ajurmoca, dos Serranos, da Catanduba, do Hajubá, é do Caminho Novo, e Cormunças 


Nomes dos Donos 


á Silvestro Dutra Pinholco 


Manoel da Silva 

Junehtm Joze Pereira 

Prancisco da Cunlu Ciugo 
Capitão Manoel Moreira da Costa 
Capitam Joze Leite Mibeiro 
IHancisco Reslrigues Carneiro 
Iguncio Alpares Valle 
Domingos Nunes de Cirvalho 
Joana Pereira de Siqueira 
Eraneiseo Merrtimis du [us 

João Garcia Roza 

Joho Murtins da Silva 

Manoel da Silveira Chalanto* 
Amma Ribeira 

Maria Teixeira 

o Coronel Antonio Reovrigues de San 
Mura Reslrigues do Nascimento 
Hrancisco Xavier dos Santos 
Bazilia Moreira 

Muntonthos Cote 

Miguel Pinto Sonres 

Manoel Ribeiro Ciago 

BD. Clara Mata de Jogus 

D. lgnacia Haboza de Mattos 
Antondo Monteiro da Ponveca 

q Coranel Prancísco de Macedo Crus 
O Sargento Mor Joxe Vidal 
Pranelsca da Custa Selo Vingo 
Sebastido Gomes Mico 

Miguel Amtunto des Setor 

Juro Perretra dn Silva 

prpaninco Fortuna omáa 


Tentei Peçons que 
— jocupão, 


O 


Dias 
Huma 
Tres 
Dunas 


Cleraraquins 


melhor o filha 


filhas do mesmo 
mulher e filhn 


Filhas do mes 


CSCravis 


| escravas 


escrava 

mulher e 2 fílias 

o mesmo o mulher 

a mesma é Irmiam 

d muifhicr o escrava 
mulher e «uns filhas 
mather é fila 
mulher, 2 escravas 
a mesma e 2 escravas 
A Mesma, E ESCUAVA 


filha e escrava 


Escrava 

filhas | 
a mesma e 2 las 
mulher, filha 


mulher do mesmo 


filhas 
escravas 


ESCIAVAS 
CSCinvas 
eNcraviS 


mulher do mesmo 
filhas e escrava 
fillia 


Filha 
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MO varas 
24 varms 
22 viria 
JO vama 
HOO vers 


300 varas 


GO veiras 
SO vara 
JO varas 
MO vemos 
BO veria 
dO varas 
JO verras 
60 vers 
45 vara 
40 varas 
LOU verras 
H60 veiras 
LEO vers 
60 varas 
dO var 
40 verran 
50 verras 
60 varms 


BO vetrus 
50 veria 


60 varas 


26 varas 


42 varas | 


SA voras 
Jo vams 


na diusipas 
que vão do 
1º Comtetanlemno 


as nmosiras 
aque vio do 
2º Comnndanto 


na Mrs 
que vão da 
3º Comininelende 


as nincisiras 
ue vão do 
4º Comenidende 


As dinostras 
are vão do 
º Comandante 


ns amostras 
que vão do 
6º Comandante 


e 1 e o a 


“para mA familia 
pera sum familia 
perna musa Familia 
petra sun Familia 
pera sua familia 
pera sua fnmllin 
parra sum familia 
parra sum fnmilia 
perra sua Familia 
pera sun fnmllia 
pera suma Familia 
pera sun fila 
pera eua familia 
peer sata Fritos 
para sua Familia 
pera sua Camilia 
pera sun familia 
pera sua Fumihia 
perria sia Familia 
pesa sum fnmíilia 
pera sum Familia 
pera sun fumilia 
pera sum fomilim 


pera suma familia 


pera sum familia 
pera sua fomilin 


pera sum familia 


prtra sum Emilia 
pesa sum Fiumnilia 
peer sum Emilia 


— pera sua família 


O e e sia 


Comandantes dos mesmos João de Almeida, Manoel Moreira da Costa, Francisco Hernandes Medelhas, Antonio ando do San, dn de Mncedo Crus, Antonio Uançalves de Figueredo 


nim 
empata 


Consumo 


= 


A misma 
a mesm 
AMENA 
a mesma 
à MvCnaiA 
A mesma 
a mesnia 
a mesma 
am PENA 
dm Mesma 
mena 
a mesma 
CRC ) 
a mesma 
a Mesma 
A MESA 
a means 
MO NEHA 
a mesma 
h nêsma 
A mesma 
a imesima 
dd DURE 


mesa 


A mesma 
a mena 


RL] 


Mo MESA 
RS 


MCSA 


sé Lixa 


Memo Mira 


. 

e: 
SE SO a St VS 5 | 

ii & 


TR om: 


e e e me. 


Nome dos Dunnos 
Igancio Muteira de Alvarenga 
Manoel de Oliveira Fstoforte 
Jorge Perroira da un 
Francisco Rodrigues de Oliveira 
João Pires do Cunha 
Manuel Perreira de Mello 
Jose Jomehim 
Domingos Perrelra 
Viconto Cuelho da Costa 
Amtonto da Cola Lcal 
Miguel Rodrigues da Crureiro 
D. Gertrudes de Moraes Vreire 
D. Amma Maria de Arco 
BD. Muria Lemes s 
Antonia Prancisca 
Murta Madalena 
Jogo da Multa 
Jomchim Rodrigues Pentindo 
Manoel da costa Rios 
Maria Dantas 
O Deuter Joachim da Silva Tavares 
Francisco da Costa Miranda 
Prunuisco Juve Teixeira 
Aitonio Hurboza Nunes 
Eniza da Silva 
Maiheus Mentins 
Joze de Mormes 
Francisco Marcia 
João Alvares 
João Vieira du Ponce 
Andre Vicia 
Mania da Cruz 
Cosmo Daniel 


e 


eme o 


Destrictus de Nossa Senhora da Conceicum da Hora, e do Cabo Verde 


Comandantes dos mesmos Mennel Iguncio de Almeida Villas Bons, e Fimicisco Xavier Pereira 
Tenros | Peçons que Geranqulns Que lessem Qualidades 
| cupam | = por anmo 
| Duas mamilos e fillma 28 varas (as amostras 
| Duns mulher o fila 32 varas |qgue vão do 
| Dina fillins do mesmo 20 varas |" Comeannlanto 
| Tres mulher o 2 fillias 50 verras 
| Tres mulher e 2 fillns 52 vams 
| Quintro mmulhor e 3 filhas 60 varas 
| Tres mmilhor e 2 Irmãs 24 veiras 
| Dums mulher e Escrava 25 varas 
| Hm mulher do mesmo [5 varas 
| Huma mulher do mesmo 20 vam 
| Hum filha da mesma 26 varas 
| Dias Escravas SO vers 
| Dias filhas do mesmo 40 vetrus 
| Seis Hsvravas LOU verrus 
| Human film da mesma BO varas 
| Hiumia a mesma 70 varas 
| Tres mulher o 2 filhos dO varas 
| Sincu mulher o 4 fillins 15 varas 
l Duns Hecravas O varas 
| Diuns Filhos dn mesma 80 veiras 
| Dias Lscravas 50 varas 
| Trios 2 filhns c escrava 60 varas 
| Lins Lscravns 50 varas 
| Uia mulher e esvrava 20 verrus 
| Sete filhas do mesmo 60 varas Jus amostras 
| Huninia filha do mesmo MO varas  |que vão do 
| Dimin mulher do mesmo &ó varas [2º Comandante 
| Dunn o mesmo 
| Dn filha do mesmo 40 varas 
| Dina filhns do mesmo 50 varas 
| Human filha do mesmo 40 varas 
| Him À mesma 
| Luma — ualhor do mesmo 49 veias 
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| 


- O 


feitio de 2 vintena a vara 
feitio de 2 vintems a vara 


Vem sum fnmília 


“Villklades que tirão 


| para suma Familin 


peer sim froemadiia 
pera mea (nunilia 
pera sum nmilia 
pera sum fnmnilin 
perra sua fnmilin 
para sua familia 
pusra sito Fnmilin 
pera sim fomilia 
pera sum família 
pura sem Fommélia 
peera sura formélia 
peer sum Fnqnilia 
pretria sum Foimélia 


perra sun Familia 
pera sum família 
pera sum Fanvilin 
pera ata Carnilia 
pera sum Fenilia 
pera sta familin 
peer sua Fnmilia 
peer saia Framáliia 
pera sum Fnimélia 
pera sua Ennttia 
peera sua Familia 


perra sua Fmmnélin 
perra sum fnemilia 
pera sua Fommilim 


a mesma 


A Mesma 
a Mesa 
a mesma 
a mesma 
a mesma 
am Mesa 
a mesma 
dA bes 
a mesma 
a mesa 
a mesa 
a mesa 
a mesma 


quem lho dá a tescer 
quem Mio chá a tese 


EST 
a mesma 
ER 
a nesta 
mn mesna 
A mesma 
mesa 
mesma 
o tória 
ER] 
a mesma 


nes 
do ines 


a mesma 


h nesta 


Destrictos do Senhor Dom Jezus do Livrantento, do Mundo Novo, e do Perto Velho do | aimbary 


o — Comandantes dos mesmos Antonio da Costa Pereira, Domingos Dias de Barras, é João Marina Pinto | sh 
Mannes ni Nome dos Donnos | Tenres | Peçons que Clerarquins | Qualidades Villldades que tirão Ciemanao 
| Jose Soares Comes | Luma as amostras pesra sua fumilia 
: O Coronel Antonto de Mngalhvos Passos | que vão do |º 
É) Horencia Maria de Jezus I Hhuma Fétha din mesma Coinnndento pera sua fnmélin 
4 Munocl Duarte Vereira | Huma Filha do mesmo peera sum Família 
5 Julio Moutista de Comvalho | Luma Escrava petro sum Familia 
6 Amnsineio do Olivelen | Hiuma Film ahas mpeg HO varas peer sum Cnmmália 
7 Amun Sagres | Humm a mesma Ô vers par sum Fnralita 
N O Coronel Jodo Ribeiro da Silva | uma Escrava 30 vers perro sum Cormáliia 
H Pedro Mentins l [uma mulher do mesmo 1d varas pera suma Família 
Lo Ignacio Mende 4 | semi to 
H Juma Vigia Tuma filha do mesmo 6 varas per sum Familias | 
12 Ene] de Sequeira | Hiima filhas da mesm À veirus peer sua Fomllioa 
pn Francisco da Cruz Silva | veia filhus do mesmo d vera pera sua família 
lá Domingos Rodrigues Affonço | Eiimia Escrava G6 veiras as amostras perra sua Família 
É Atendo Juro Rodrigues ! Emma Lscrava 54 varas aque vio do 2º perra sua Gnrmilio 
li Ignacio da Sélva | Fuma Escrava 65 vetras Conumindennto putra sua familia 
E) Miguel Dusges l Huitia Filha do mesmo 35 varas pera sua Farmélia 
IH Joze Nogueira | | Hitman filha do mesmo 34 varas porra sua Fnmuilia 
19 brincisço Aavicr | Humin Filha do mesino 30 varas pero saum Emmnilin 
2u Domingos Alwires de Azevedo | Duma mulher do mesmo 33 vetras prerra suma Ferri 
21 Manel de Afoncecn | Tuma Escrava 55 vera pera sua familia 
22 Joge Vicira du Cunha | Lviman filha do mesmo 45 varas peeria sum ermida A mesma 
[E Sebastião Alvares | Huma inelhor des amessino 25 vers pera sum família a mesma 
2d Ignacio Bocno de Mormes | uma Escrava 66 varms pesca suma familia EE 
23 Lis Lobo | Hiuma mulher do mesmo 25 verras presa sua Fantin mesma 
2 Bento Joe de Avovedo | Huma o esto 24 vitras prensa Mrunnnilim BRUTO 
4) Jonchim Manoel de Azevedo | Hum mulher do mesmo 26 vera perrm sua fnmmdlin a mesma 
2H Maria de Assunção | Human HTC SnA 29 varas para sua fumália à mesa 
28 Manoel dm Silvia Passas | Hiuma Hwcrava 60 varas pera sta familia a mesta 
Mo Manuel Pereira Companta | sem amostras 
1] Jogo da Silva Main | o 3º 
32 Mara Rodrigues | Comenilanto 
” Juma Mara ca Silva | 
M Amma da Sílva Moreira | 
15 Sbemdo dm Siva Hen | 
M Jeronimo da Velga Em | 
37 | Mons Aburesde Mello | 
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Destrictos de Santa Conharina da Pedra Branca, é de São Gonçalo do Brumado 


50 


a mesma 


e Neqmuandantes dos mesmos Antonio Rodrigues Gulmntes, e Manoel da Costa Villas bons e Coma a. a 
Nomes das Donas Temos |Peçonsque | Ciermrquias Qui tessem Qualidades | Viilidadesquetião | Consumo 
| E ELI 
O Sargento Mer Fernando Antonio Correa de Lacerda Ro) — Hums Escrava vers Ás nmosiras a pera sum familia a mesma da 
O Coronel Luis Antonho de Aveanjo Alveres I Human Escrava 30 veiras aquee vio dor pera sum fomllia u mesma 
Joze Dunne do Rego | Ehuma Escrava 60) vetras 1º Comennelcanto para sua familia à mesma 
Domingas Pinto | Miuma mulher do mesmo 50 varas | pera sua Familia a mesma 
Manoel Pinto Sunnes I Hrima mulher do mesmo 30 vers pera sum familia a mesma 
Ma Pedroza | Humm a mesma — SS vara pera sui Comília “mesma 
Jogehimm Jogo de Moraes | uma mulher do mesmo 40 varas para sua fonlia a mesma 
Amunio Curdozo Lemes ) Huma mulher do mesmo 20 veros perrm sua fnunilia n mesma 
Salvador da Cunha | Huma fúlha do mesmo MO varas pera sua Familia a mesm 
Antonio da Cunha Rocha | Tuma mulher do mesmo NM varas pera sua fnmllia à mesa 
Manoel Nunes dus Santos | [umn mulher do mesmo BO verms petria sui Fmnnilia n mesma 
Manoel Pires Barboza | Huma melhor do mermo 20 varms pera sua família A mesma 
Pranciseo Pinto Marbesgm | Ena mulher do mesmo 60 verras pera sua Familia a mesma 
Antonio Lopes | Tuma mulher do mesmo JO vaia peer sita Familia a mesma 
Soo Rotrigues Nunes | Humm mulher do mesmo 50 verras pera sua fumilia a mesma 
Dema Delgnla | [ima a mesma 25 vers pera sua fnmilia mesa 
Jolo Cubas | Hima mulhor do mesmo 30 varas pes sum Eneihia a mesma 
Jose Martius Nogueira | Human Fscravo 30 veis ns nnpostras pretra suma familia a mesnia 
Juve de Iunos ! Duns mulheres 12 veias que vão do pira sun familia a mesma 
Mmtia Antonia | uma a mennia 20 varas 2 Comediante | pera sua família a mesma 
Manoel dos Santos de Amurulo | Ema mulher 15 vem peura mia Cnmólia a mesma 
O Tenente Honifncio de Aguiar | Tres Lscravas HO vam pera sua fnmnillia a mesma 
Manvel Machina de Aguiar | Huima mulher 20 vers petrm sun família a mesa 
Mao! Champelves da Silva | Tres mulher e fillias SO varas erra sata Enemilia a mesma 
Luis Ribeiro da Silva ! Huma mulher do mesmo 15 varas pera sua Familia A mesma 
Amma Pemmetra de Jezus | Mumia mulher do esmo 30 varas perm sua Familia mesma 
Rosa Maria I res u mesma o filhas 20 viras perros sue Eenilia “mesma 
Muni Dias | Sem uigo 
Momazia Maria | Àliirni mulher a mesma 12 varms pera sua familia a mesma 
Piamelsca Pevndes das Chagas | Fm mulher do mesmo 20 varas para sua familia mesa 
Mnicelo de Alineleda | Doria mulher do mesto Hvmas | peer san Eruaniilia a esta 
Antohio Diux de Araujo E | —Muma melhor do mesmo 15 varas arm sua familia 


Destricto de Jnculy 


E Re, | Comandantes do mesmo Joze Antonio da Silva, e Manoel Francisco Netto | Re e 
Nomu dos Donos Penres | Peguas que Cernrquins Que tessem Qualidados Utilidandos que tirão 
RE ocupão poramo | DE e 
| Mato Gonçalves Chaves Human Escrava 60 varas N. dl pera sua fumilia 
ê Mamvul da Silvetra Dumio Humm mulher do mesmo 55 varas N, 2-2-2 pera sum familia 
3 Onufre Ribeiro Eua filha do mesmo 50 vitras N. 1.2- petra sum Familia 
4 Jeremimo Moreira da Silva Huma filha do mesmo 30 varas N. 4- peu sta familia 
5 Joze Vermandes Sobreira Lanna filha do mesmo SI N. 5-5 pera sua familia 
Ó Manoel Jofo Sugres Eua Escrava 80 vas N. 6 perca suma Filha 
? o Chusrdea Mor Alvaro Pinheiro Eua miilher do mesmo 40 veias N.7 pera suma Familia 
ú o Doutor Foze Harboza da Cunha Hina filha do mesmo 16 varas N. 8.8 pedro sua Frunilia 
9 hove Pacheco Huma nudlfer do mesmo 30 varas N. pera sia Cremilia 
IO Jose Pereira da Motta Tuma filha do mesmo dO varas No pera sua familia 
E e Aleres Amonto Jose Proncireo da Cunha uma null do mesmo L6 varas N. ti poeira sabes ils 
| Jojo Dins Barboza Huma cunhado do mesmo 50 varas N.12 pera sua Familia 
Metodo da Cunha Pros . Hirmia mulher do mesmo 40 varas N. 13 peer suma familia 
 Jomaqulni Moreira Huma mulhor do mesmo 30 varas [us amostras prrerm sata Frmilia 
| Amendo Bueno da Silva Hutmn a melhor do mesmo dO varas que vão do pera sua fnmilia 
Judo Colbral da Cunha Hama mulher do mesmo 45 varas 2º Conuetneleunto peea suiaa Mrenilias 
Duas Echo Humm o rEsmno 40 vara pera sua Familia 
Maria Cabral Hunmin filha do mesmo 35 varas pera sua familia 
Francisco Bueno da Silva Ema Filha do mesmo 50 varas para sua família 
Mania dos Anjos Huma Escrava 40 varas pera sua Familia 
Estevão Leme do Prado Elma o mesmo 4d varas pera sita fmilia 
Cutos [sic] de Chqueira Antunes Tuman mulher do mesmo 50 varas pera sua Familia ame ma 
Juge Ribeiro da Costa E Huma | Camarada A SO varas a perm sum família a meia 
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Nome dos Donnus 


joio Luis Uonenives 

o Tenente Coronel Prancisco da Cunha 
Agostinho Permandes 

Domingos Vilela 

o Period Antonio Vilélin 

Domingos Rodrigues Silva 

Domingos Martins 

Uustodio Rodrigues Volga 


huto du Silva Moraes 

e Coronel Menieel Luis da Silva 
o Tenente Domingos Vergandes 
[Lourenço Merrtins ' 
Ignacia de Siqueira 

Mam web Mendes de Abre 
Agostinho de Almekeln 

João de Corvalho 

Francisco Eutra 

João Roylrigues 

wu Corutrol Antonio Correu do Lacerda 
Tomas Garcia 

o Alferes Tome Hozerra 
Sebastian Salgndo 

Joze Hodrigues Harceivos 
Amonio de Sexas 

E cit recca a diive SR 


sm 


Destrictos dos Serranos, o do Bom Jardim, e parte do Turvo 


Comindentos dos mesmos João Alvares de Vigueredo, e Manoel Eus da Silva 


| Tenres |Peçons que 


| 
| 
] 
| 
| 
| 
| 
] 
| 
] 
| 
| 
1 


pocupão 
Dias 
Duas 
Duas 
Duas 
Duas 
Duas 
Duas 
Duas 
Huma 
Hum 
Ema 
Duna 
Eua 
Hina 
Humm 
Numa 
Hunma 
Huma 
Eua 
Human 
Qualro 
Eua 
Quatro 
Duas 
Ehius 
Dias 


Quatro — — Aillias e 2 escravas 


Escravas 


Cermrquina 


filha e | escrava 
- Vscravas 


Hscravas 
Primns 


filhns do mesmo 
fila e escrava 
filhas do mesmo 


e mesmo 
homem 
o mesmo 


* Hscravas 


mvilher do mesmo 
mulher do mesmo 


Escrava 


| Vescrava 


Escrava 
Escrava 


filhin do mesmo 


Escrava 
Exuravas 


mulher do mesmo 
mulher, e 3 escremos 
mulher, e filha 
peillror o fillia 

film e escrava 
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Que lesso 


N Sof Ari 


SO veiras 
35 veia 
40 varas 
SU varas 
S0 vara 
40 varas 
40 verras 
35 verrus 
15 verras 
23 veiras 
dO verus 
22 veiros 
20 varus 
Lá veias 
MO varas 
Só varas 
20 varas 
AO varas 
30 varas 
10 varas 
TO varas 
22 varas 
TO varas 
PO varas 
20 varas 
25 varas 


35 varas 


As amostras 
que vão do 
TP Oonandante 


Veilidendos que trios Ei 


pira suma Familia 
pera sua fomifin 
pera sua familin 
perra sia Familia 
pera sum fnemilin 
pera suma Fnmnrlim 
pera sum fumilin 
para sua familia 
para sum família 
perros smtia Foanvélim 
pera sum família 
pera uma Freud 
petra sua família 
porra sua familia 
porra suma Fanmália 
pera sua fnmélin 
pera sua Enmilia 
pera sua fomtélia 
pera gua Familia 
pera sua funnilia 
perra sua Comilia 
pura sua familia 
perra sua Comilia 
pera sum família 
pera sua familia 
perra sum Familia 


pera sua fai, 


a mesma 
at antiataa 
a anita 
Anima 
à mesma 
insana 
a mesma 


amena | 
amena 


a mesma 


do MESA 


2 


Destrictos de Dertloga, e das Carrancas 
a Comandantes dos mesmos Antonio dos Reis Silva, e Joze Ferreira Martins 
Tenves | Peçuns que | 


Cerarquias Quetesse | Qualidades Villidades que tirão Consumo 

Rasa ocupão poranno | e ad 
Jose Alvares Pedroza | Duas mulher 6 escrava O varas [As amostras para sua família LE 
Jose Rebello de Macedo | Dina Fsermyns 35 vers ue vão do para sua família A mesma 
O Licenciado João de Souza Neves | Duas mulher e filha Ovams [Comandante peer sum familia n mesma 
Juliana city Neves l Duas Filhas da mesma 20 veiras pera sua Fremilin A mesma 
Amtanio Joze do Conto | Humm nmilher do mesmo 14 verras para ua familia a mesma 
Vomas Pereira | Duus filha o escrava 20 varas pera sun fimélia a mesma 
Mumnel Dias l | semuigo 
Jonchin Juge de Song | Duas muelfine e escrava 14 varms pera sum fnmilia mesma 
Manoel Machina l Duus Lscravas 45 ver pera sum Cnmilia a mesma 
Mumuel Pereira | Dus mulher escrava I2 pura musa fommélia a mesma 
D, Anna Marin de Albermas | Duas filhas da mesma 20 vetras para sua Família a mesma 
Manuel Antonio da Ponceca l Duas mulher o escrnva | AB varas pera sum fimnália mesa 
Prancisco Ribeiro Nunes | Duas mulher o escrava L6 varas pera sun fnmnilin A mesma 
Manuel Alvares de Araujo | Duas mulher e escrava 25 varas pera suma Franília à mesm 
Manoel de Araujo Barboza” | Datas Cíllins do mesmo 20 veims pedira sn Frrnvidi E mêstina 
Jodu Juze Pereira | sem zo 
O Venente Manuel Rodrigues Perreim l Dunas Lscravas 13 varas preara sua frmllia mesma | 
Mud Mme Ribeiro | Duas mulher e fillma 14 vams pera sui familia a mesma 
Antonio Gomes do Nascimento | Huma mulher do mesmo 7 veiras queer sun funenifim a mesma 
Ricardo da Silva Dorges | — sem uizu 
feterino Alvares Dias | Huma puilher do mesmo 6 vaia pera sua familia mesma 
O Coronel Jogo Verreira Mertins | Tuma liscrava BO veres | As amostras pera sua familia a mesma 
O Coronel Antonlo de Paiva Silva | Hhima Escrava | LBO vas  |que vão do para sua familia à mesma 
Lrancisco de Avila Fagundes l Ema wmmelher do mesmo 35 vers [2 Convenedanto pera sua família a mesma 
João Vieira Pacheco ' [huma filha do mesmo 24 veias pera sum Fomailia a mesma 
Pero Pereira Pires | Eua tlha do mesmo 252 veias pera sum Família à mesma 
Joze Rodrigues de Siqueira | Uuimia e neste o feitio de vitem quem lho da 

4 vara a tesdor 

João de Lima Vagumles I Liuima Escrava 52 varms para sum família a mesma 
Mnnocl Correa de Souza | uma u mesimo “2 verras perra sua amdlia a mesma 
Mto Percica | Huma Filha do mesmo 30 veria peero sum Enemilin mesma 
Atento Reel dr Ounalim l Eua o mesa 30 varas pera sua Famélia nmesma 
Anna Murcia l DO filha da mesa 25 veras pura sum Fomnifia a mesma 
Manoel Ribeiro ' Huima mulher do mesmo 30 varas pera sum Família a mesma 
o Alferes Manuel Vroire | Mumia Cunbnda do mesmo | SOvams | pe sua fomilia a mesma 
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Nomes dos Donos 
O Coronel Hrancisco de OliveitaCosa 
Amtonto João de Oliveira 
Manoel da Silva Machado 
o AMeres Incinto Pereira da Silva 
Antônio Prancisco da Silveira 
Prancisco Jurgo 
Prancisco Nunes 
Manuel Ribeiro de Mendonça 
Muma Maria de Jezus 


Manuel Antonio Pereira 
Custodio Joge Verreira 
Antonio Pereira Mnriins 
Francisco Ribeiro da Silva * 


Amtonto dus Santos de Cnrvalho 
[Anucleta dos Santos 


Vrsula du Silva 


|Munoel Antunio Verecira 
Tgnacio Percira Quiniindes 
Manuel Jevgu de Rusros 

Amma Prancisca de Alexandria 
[is Vicgus 

Jeee de Sovza Leitão 

Montontor Viegas 

Jogo Luis Campos 

Sesau Esteves Culitns 

dias Barboza de Alvarenga 


Roz Nunes 
| Uvas Metritrs da Cunha 


Eugenta Maria 


ET 


Desteietos de Iturama, de Nazaré, e de São Gonveado da Campanha 


Venres | Pessons que 


e a A 


e — — O 


ocupão 


Ema 


Human 
Huma 


Human 
Hinn 
Huma 


Humm 


Huna 


Hama 
Huma 
Quatro 


Duns 


Tuma 


uma 


Duas 
Duna 
Huma 
Tres 
Tres 
Huma 
Duns 
[unia 


Hum 
duma 


Huma 


Cherarquina 


Escrava 


mulher do mesmo 


Lscrava 

Escrava 

mulher do mesmo 
umenno 

mulher do mesmo 


n mesma 


mulher do mesmo 
mulher do mesmo 
filha do mesmo 
Lscravas 


Filhos do mesmo 


Mesma 


nes 


Filhas do mesmo o esciave 


filhas do mesmo 
filas do mesmo 
Escravas 

Filha do mesmo 
filhas do mesmo 
Filhas des mesmo 
Filha do mesmo 
filhas do mesmo 
a mMostmia 


a mestmia 


o mesmo 
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TU varms 
30 varas 
30 varas 
0 varas 
40 verras 
25 vens 
25 vaia 
25 veis 


20 vers 


30 vetras 
25 varas 
30 vetras 
400 varas 


SU verás 


200 varas 


100 varas 


Só varas 
66 varas 
20 veiras 
44 varas 
I2 varas 
HH vers 
20 veras 
25 varas 
20) vers 
[20 varas 


200 vrtras 


200 vetras 


VOO verras 


Comandantes dos mesmos Prancisco Xavier Pereira, Antonio Joza de Souza Lima, e Jozo Joaquim | eite Perreira 


Que tossem 
por ana 


Qualidades 


As amustras 
que vão do 


[º Comandante 


do 2º 


Comandante 


a mi ini 


para sum Familin 
petra sum Famifia 
pera min Familia 
pera suma famália 
preta sta Famélim 
perca sum Fnmilia 
para sua família 
pera sua Fnanilia 
feitio de vinte a vara 


[ua a tescêr 
a mesma 


peer sum fumilia 
petra sua Família 
pera sua Familia 
vende a vara a 6 vintens 


perra sua familia 
feitio de vinte à vaia 


feitio de vinfcim a vara 


pera sum fnmmilia 
pesa sua familia 
pera sun familia 
pera sum Frnálica 
per suma Fuália 
petra sua familia 
pera sum Farnália 
pera sua Cannélia 
pera seca Emuinilim 
feitio de Vinhem a vara 


fenteo de veneno mn vara 
feitio de vintem à vara 


fentio do vinfeim a vnra 


— oe 


po resta 


pa mesma 


Comun 


MCSA 
BRL) 
a mesma 
a fivenitia 


mesa 


a mesma 


aque Mio 


a CSA 
HIDE EVA 


quem lho 
cemmpra 


epueima hos da a 
lesser 


quem Hho da n 


| dd Epa 


MOS A 


pa mesma 


a mesma 
CRS 
ER SI 
mesma 
a mesma 
no nesTra 


aque Thor 


a a lescer 


quem lho 
da a lescor 


eee Io 
da a lescer 


|egeeent Ii 
da a fescer 


Ce TO O TT eee mim mm 


Nomes dos Donos 


| Mexandre Moreira Silva [7] 


Jogo Pelia Lobo 

Antonio Pinto Queaes 
Salvador Peretra de Cumargus 
Miguel de Clois 

Maria de Avilia 

bebdoro de Siqueira 

Joge Antonio 

Francisco Rovlrigues Lina 
Teulrel Maria 

Jomquiom Pinto alhos Santos 
Mumacl Prancisco da Silva 
Juge Pelix Mabe 

iregordo Ribeiro 

Jeronimo | oito 

Pedro Jogo 

Vicente Rodrigues Regu 
Manoel Nunca de Pia 

Hento Joge 

Joe Vas Pinto 

Domingos Rodrigues Ramos 
4 Vemento Antondo Rodrigues Ribeiro 
v Ajudante Joze Teixeira de Mello 
Antonio uia Perrolra 
Vramcísco Meter Mariano 
Jarno Lopes 

duma Maria do Prado 


O Cherreles Mor Memnel Veccetra | opes 


E emirenei da Silva Touçinho 
Anna ale Arruda 

Anna Pires 

Juve Norges du Costa 


Destrictos de Santa Anna de Capivary, e da Campanha do Rio Verde 
“Comandantes dos mesmos Custodio Joze da Silva, e Manocl Jacinto Torres 
Clerarquias 


Human 
Hima 
Hmm 
Human 
[uma 
Luma 
Elma 
Huma 
Luma 
Duas 
Duas 
Huma 
Elma 
Dus 
Duns 
Ema 


mulher o escravi 
filhas do mesmo 
fillin do mesmo 
mulher do mesmo 
o mesmo 
amet 

mulher do mesmo 
D mesmo 

mulher do mesmo 
Fill da mesma 
mulher do mesmo 
pulos do mesmo 
mulher e filha 
Escravas 

filho do mesmo 
melhor do mesmo 
mulher o escrava 
mulher o féllim 
mulher do mesmo 
mulher e Filha 
mulher e filha 
Escrava 

mulher e 2 filhas 
mullior é Cscrava 
mulhor e cacrava 
mello do mesm 
A MESMA 

mulher e À escrava 
mal e 2 filhins 
filhos da mesma 
mal, filha 

Filha o À escrava 
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50 verras 


que vão do 
4º Comandante 


As nntostras 


aqua vio ua 2º 


Comenndeanto 


utilidades quie tirão o 


para são Cnmília 
pretra sau Fomnilia 
pera sua familia 
pesa sta Familia 
pera sua familia 
pera sua Familia 
pera sum familia 
pera sum Emenilia 
pera sua familia 
pera sum familia 
pera sta Familia 
peer suma faemilia 
pera sua familia 
pera sta Familia 
para sua familia 
pera sua família 
pera sua fnmmilim 
pera sims fmemilia 
pera sum Famélia 
pet sta Famiália 
pera sua Fomiblia 
pero sumos Framlhiaa 
para sua família 
para sua fantilia 
pera sua Enenália 
perra sum Enenília 
prima sua familia 
peer suma fnmaidia 
pera sua familia 
pera sum Enenólia 
pera sun Familia 


ara sum Familia 


| RT 


Comsuino | 


ER 
mes na 
RUC 
a estria 
PR 
a mesma 
a mesma 
CRU 
a mesma 


a mesma | 


RO 
RI 
Homme SA 
a mCsma 
PEDE SIM, | 
mesma | 
A mesma 
a esa 
a mica 
Ri 
amesma | 
Homes 
nes 

mtos 
a Mena 
a Misa 
msn 
a emana 
MCSA 


H MinentTrtA 


Destrictos da Madre de Deus, São Miguel do Cnjumi, e Santo Antonio do Rio das Mortes, e Monte Vedio 
Comundantes dos mesmos Domingos de Abreu Continho, Vicente Knvlor de Andina 


o Nome dos Dons | 
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| Fenres | Peçoas que Cerarquins Qualidades Y Viilidiudes que tirão | Consumo 

E pa | seupão | —j porano | Mm E 
| Manoel Jozé Chaves | Duns Havravas “Ovar us mmmostras perrer sua fnidia à mesma 
2 O Veneno Judo Garcia Due | Tres filha e 2 escravas 60 varas que vão pera sua família a mesm 
|) Antonio da Silva Duncie | Duas mulher, e escrava 25 varas perres sumo Coqailia a mesma 
) Joana Maria de Sowzn | Duns Hsvravas 40 vers pera sua família a imesana 
4 Quiterin Correu de Almeida | Elis escravas 20 varms petrer sum Cnmuélia A mesma 
h o Purclol Manuel de Paiva Monta , Tuma Escrava 25 varas perret mem Fonnódia A msmo 
7 Joana Hosrigies de Olivelm I Huma Escrava “O veras perree sum Puinilia à resina 
H Manoel Marinho de Moura l Tres mulher, filha o escrava 100 varas prenree sum Enmaidia | inca 
p o Alferes Luiz Joze de Paiva | Tres | mulher, Subrinha o escrava 60 varas per sua familia a mesma 
LO Joe Cluvcia | Duna milho e filha BO verrum porre sum Fnndlta a mesma 
H Amonto Telxeira da Cunha | Duns filhos de mesmo 30 varas pera sun Fantin a mesm 
2 | Sebastinm Pimenta I duma Vila do mesmo 20 varas perres sum fivnnifia a mesma 
Velipa de Souza ' | Huma à mesma 20 verras pervço am família a mesm 
Judo dos Santos Kebello I Hima mulher do mesmo 4 vam pera sua familia a mesma 
Marin Peixoln | Drums mulher e | escrava 30 varas pare sua fumélia a mesma 
Domingos Tavares de Jezus | Duas filhas do mesmo 50 velras preeres sum Enméfia amem 
Antonio de Aveiro l Dunas muuller o flllia 40 verras per sua Enmiilia A IME 
Jonehim Lopes de Siqueira | Dina mulher, e fillia 30 varas perna sum Fnmnilia a mesma 
Gonçalo Coen Neto | Dhuny filha o À escrava 50 varas pesree sua fnmatlia mesma 
Antonto da Silva Xavier l Duna mulhor e | escrava 50 vam pera sua fnmélia a mesma 
Etdoro Rodrigues de Araujo ! Diuns filhas do mesmo 40 varas pesres sum Familia e mesas 
Amtnio Lobo da Silva Rios | Duns | Escravas 60 veiras peeres sum familia a mesma 
Pascoal Alvares Rovlrigues I Dina lilha e À escrava 30 varas peareesm furmilia a mesma 
Joachim Gomes | Dus mulher e E filha 25 varas pera sum família a mesas 
João du Silva Hyaga | alas pualher o À escrava 30 varas pearie sum Fupnitia a mesma 
Antonio Cioncalves Vilélia i Dums | Escravas 40 varas para sua Familia [a mesm 
o Coronel Joga Alres Comes | Human Escrava 60 verras percas um Fremálin a mesma 

Domingos da Silva Espindola l Duas mulher e filha 50 varas perita Emnvilin a mesma | 
Mamool da Silva Cominho | Din mulher e filha dO vams perrea sum Fumadlia A mesm 
Joze da Silveira | un mulher e filha JO varas prerree sata Fuamália a mesma 
Johto Homem da Costa | Muma | mulher do mesmo 40 varas perrer suma Familia a mesma 
Jogo de Azevedo | Huma | Parda forra 60 varas perco siim folia à mesma 

Manoel Francisco Roza | Huma | fila do mesmo 80 varas presrea sata familia ne imesmia | 
Manoel Puleiro ] Human mulher do mesmo 30 varas perree sua Camtilia mesma 
O Do o RR | | Humm | amenma JO veiras perret sum família fu mesma 


Lista dos Tiares que ha neste destritto de Tacoarossu de 
Bayxo tirada em obcervancia da Ordem do IIL* Ex º 
Senhor General do 1º de Agosto de 1786 destrebuida 
pello Cappitam Mor o Senhor Manoel Joze Penna em 
30 de Agosto do ditto anno. 


Jozefa Pinta mulher Parda viuva moradora em Tacoarossu Terras de Favor 
tem hum Tiar em que Tesse por anno 30 Varas de Panno de algodão branco 
que todo comssome para Vestuario da sua Familia 


Joze Furtado da Roza homem branco cazado morador no capão do Orobu em 
seu citio tem hum Tiar em que tesse por anno 30 Varas de Pnano de Algodão 
branco que todo comssome para Vestuario da sua Família 


Luis Francisco Pereira homem branco morador no Funil em Terras de Favor 
tem hum Tiar em que dis tesse sua mulher por anno 25 Varas de Panno de 
Algodão branco que todo gasta com a sua Familia. 


O Licenciado Francisco Gonçalves Coelho homem branco cazado morador 
nas Minhocas em Terras de Favor tem hum Tiar em que ocupa huma Filha, e 
diz Tesse nele por anno 120 Varas de Panno de Algodão a saber 50 que 
comssome com a sua Familia e 70 Varas Tesse para os vezinhos que lhe dão 
seu Fiyo e lhe pagão o limitado premio de hum vintem por Varas. 


Julião Rodrigues homem Pardo cazado morador no Seu Cito das Minhocas 
tem hum Tiar em que diz Tesse 100 Varas de Panno de Algodão das quais 
Gasta em sua caza 50 Varas e o resto vende aos Vezinhos em cujo ministerio 
de Fiar e Tecer ocupa duas Filhaz. 


Alexandre Ferreira Soares homem branco cazado morador em seu Citio 
chamado o Bom Jardim tem hum Tiar em que diz Tesse sua mulher 80 
Varas de Panno de Algodão, 40 que comssome em Gastos de sua caza € 


outras 40 para aqueles vezinhos que lhe dão o seu Fiyo e lhe pagão por cada 
Varas hum vintem. 


Joze da Cunha Soares homem branco cazado morador no seu Citio chamado 
Barreiro tem hum Tear em que ocupa huma Filha e diz tesse por anno 150 
Varas de Panno de Algodão 50 que gasta para Vestuario da sua Familia e 100 
Varas para aqueles Vezinhos que lhe dão o seu Fiyo e lhe pagão o seu 
Trabalho com o premio de Vintem a Varas. 
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Joze Dias homem bastardo viuvo morador no Cipo em Citio seu tem hum em 
que diz tesse huma sua Filha 30 Varas de Panno de Algodão que todo 
comssome para Gastos de sua caza. 


Teodorico Monteiro de Faria homem pardo cazado morador no Ceu Citio 
chamado Portal tem hum Tiar em que ocupa huma Filha e dis Tesse por anno 
40 Varas de Panno de Algodão que todo comssome para Gastoz da sua 


Joam Vitorio de Crasto homem Pardo solteiro morador no Seu Citio 
chamada A Palma em companhia de Sua May tem um Tiar em que ocupa 
huma Irmam e dis Tesse por anno 40 Varas de Panno de Algodão que todo 
comssome para Gastoz de sua caza. 


Luiz Pereira de Freitas homem branco cazado morador no seu Citio chamado 
Capão tem um Tiar em que diz tesse sua mulher 30 Varas de Panno de 
Algodão que todo comssome para Gastos de sua Familia 


Gaspar Seuba homem branco cazado morador na sua Fazenda das Minhocas 
tem um Tiar em que ocupa huma Filha e diz Tesse por anno 100 Varas de 
Panno de Algodão 50 que Gasta com a sua Família e as outras 50 Tesse para 
os vezinhos que lhe dão o Seu Fiyo com o premio de vintem a Varas. 


Pedro da Silva Alvarenga homem Pardo cazado morador na boa Vista Terras 
de Favor tem hum Tiar em que ocupa huma Filha e dis Tesse por anno 40 
Varaz de Panno de Algodão que todo Gasta em sua caza. 


Francisco Pereira Braga homem Pardo caza do morador na boa Vista em 
Terraz de Favor tem hum Tiar em que ocupa huma Filha e Tesse por anno 50 
Varas de Panno de Algodão que todo comssome para Vestuario de sua 
Familia 


Pedro de Souza homem branco cazado morador em Jaboticatubas em Terras 
de Favor tem hum Tiar em que ocupa huma Filha e diz Tesse por anno 80 
Varas de Panno de Algodão de cujas gasta 40 em sua caza e as outras 40 
Tesse para os vezinhos que lhe dão o seu Fiyo com o premio de vintem cada 
Varas. 


Antonio Alberto Ferreira da Silva homem branco cazado morador nas 


Jaboticatubas em Terras de Favor tem hum Tiar em que diz Tesse sua mulher 
25 Varas de Panno de Algodão que comssome em Vestuarios da sua Familia. 
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Manoel Gonçalves Castanheira homem branco viuvo morador em Sua 
Fazenda d'Jaboticatubas tem hum Tiar em que dis ocupa huma Filha quando 
Se perssiza em que Tesse 30 Varas de Panno de Algodão que todo comssome 
para Gastos de sua Familia 


Julianna Martins mulher Parda Viuva moradora no Capão Alto em Terras 
Arrendadaz tem hum Tear em que diz ocupa huma Filha e Tesse por anno 50 
Varas de Panno de Algodão que todo comssome para Vestuario da Sua 
Familia 


Francisco Lopes de Carvalho homem Pardo cazado morador em seu Citio 
Margem da Jaboticatubas tem hum Tiar em que ocupa huma Irmam quando 
hé perssizo e dis Tesse por anno 25 Varas de Panno de Algodão que todo 
comssome para gastos de sua caza. 


Francisco Martins de Araujo homem Pardo cazado morador na Jaboticatubas 
em Terras de Favor tem hum Tiar em que ocupa huma Filha quando 
nessecita e dis Tesse por anno 30 Varas de Panno de Algodão que todo Gasta 
com sua Familia. 


Antonio Joze Rapozo de Oliveira homem Pardo cazado morador em sua 
Fazenda do Rebeirão tem hum Tiar em que diz Tesse huma Irmam 50 Varas 
de panno de Algodão por anno que todo comssome para Gastos de sua caza. 


Izabel Vieira mulher Parda Viuva moradora no Citio da Joanna em 
companhia de seu Pay tem hum Tiar em que diz Tesse por anno 30 Varas de 
Panno de Algodão que todo comssome para Gastos de sua caza. 


Anna Maria mulher cabra viuva moradora em Seu Citio Margem do Rio do 
Cipo tem hum Tiar em que ocupa huma Filha e diz Tesse por anno 60 Varas 
de Panno de Algodão que todo gasta com a sua Família. 


Vicente Françisco Pereira homem Pardo cazado morador em seu Citio 
chamado Espada tem hum Tiar em que ocupa a sua mulher e huma Filha é 
diz Tesse por anno 60 Varas de Panno de Algodão que todo comssome para 
Vestuario da sua Familia. 


Nam sey nem tenho notissia que haja neste destrito de Tacoarossu de 
Bayxo mais Tiares do que os vinte e quatro menssiunados nesta lista nem me 
consta que nestez se Teção Cedas, Galoins, nem Fitas e ssó os Pannos de 
Algodam referidoz. Hoje 13 de setembro d'1786. 


Joao Gonçalves Cantanheyra 
Alferes Comandante. 


59 


Em cumprimento da Rezpeitavel Ordem do Hl.”* e Ex.”* 
Senhor General dezta Capitania, expedida pelo meu 
Capitam mor Manoel Joze Pena em 30 de Agosto do 
prezente anno de 1786, entro a rezponder á mesma com 
a mayor clareza que pude averiguar no meu Diztricto do 
Pompéo, Comarca do Sabará, os Teares que há, seus 
donos e sifuaçoens, a gente que occupão, suas 
qualidades e Gerarquias, qualidades dos panos que se 
Tecem, seu consumo, e as utilidades que dos mesmos se 
seguem, tudo na forma que se segue. 
N.º 
|. Fillipa Pinta Alvares mulher parda, e viuva moradora no Arraial do 
Pompeo, tem hum Tear, em que tece hua Filha pano de algodão Lizo, e 
pintado com Lã-para se vestirem, e fará por anno 30 varas 


2. Luzia Pacheca crioula forra tem hum Tear em que tece pano branco de 
algodão para se vestir 15 varas por anno, he moradora no mesmo 
Arrayal 


3. Dionizia Ferreira parda forra moradora no mesmo Arraial tem hum Tear 
em que tece para se vestir pano branco cada anno 12 varas 


4. Felipa Martins crioula forra, tem hum tear em que occupa hua filha 
crioula e tece pano Lizo de algodao por anno 25 varas para se veztirem. 


5. Victoria Alvarenga parda forra, e viuva, tem um Tear em que tece hua 
Filha pano Lizo de algodão 50 varas por anno 


6. Manoel Gomes Coelho homem branco e cazado tem hum Tear em que 
occupa hua Filha e tece por anno 30 varas de pano Lizo para gazto de 
Sua caza 


7. Brizido Pinto Alvares homem pardo e cazado, tem hum Tear em que 
occupa hua Filha em que tece de pano Lizo de Algodão, e pintado com 
Lã 25 varas por anno 


8. Joze Gonçalves Pereira homem branco, e cazado tem hum Tear em que 
occupa hua escrava preta e tece de pano de algodão Lizo por anno 28 
varas 


| | 
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9. Salvador Martins da Gama homem místico e muito pobre, tem hum Tear 


O, 


12. 


13. 


IS. 


17. 


em que sua mulher tece pano branco e algum misturado com Lã 15 varas 
por anno 


Inacia Ferreira preta forra tem hum Tear em que tece hua afilhada Anna 
crioula e tece pano branco de algodão cada anno 16 varas 


« Roque Ferreira da Silva preto forro, tem hum Tear em que occupa hua 


afilhada crioula orfã e tece pano de algodão misturado com Lã 12 varas 
por anno 


O Thenente Joze Pereira da Cozta tem hum Tear na sua Fazenda de 


Rossas novas em que occupa hua escrava preta e tece por anno pano 
branco, e pintado para sua caza 45 varas 


Jozefa Pinta mulher parda e viuva nas Rossas novas tem hum Tear em 
que ocupa suas Filhas, tecendo cada hua alternativamente e farão por 
anno 50 varas de pano branco, e pintado para se veztirem ella e suas 
Filhas que são seis 


« Antonio Pinto de Mendonça homem branco e cazado morador na sua 


Fazenda de Rossas novas, tem hum Tear em que occupa hua Filha a 
tecer pano branco, e pintado cada anno 50 varas para seu uzo 


Francisco da Motta Costa cazado morador nas Rossas novas, tem um 


Tear em que occupa hua engeitada pano branco e pintado 20 varas por 
anno 


. Anna Maria da Conceicam mulher branca e viuva moradora nas Rossas 


novas, tem hum Tear em que occupa hua Filha, e tecerão por anno 30 
varas de pano Lizo, e pintado para se veztirem 


Izabel Maria da Anunciação mulher branca e viuva, tem hum Tear em 
que occupa hua Filha tecendo pano Lizo e algum pintado para se 
vestirem por anno 35 varas he moradora nas Rossas novas 


18. Maria Correa de Pugas mulher parda, e viuva, tem hum Tear em que tece 


19, 


hua Filha para se vestir pano branco 15 varas de pano. 
Maria Francisca mulher parda moradora na Fazenda do Carmo em 


Rossas novas, tem hum Tear em que tece pano Lizo de algodão 30 varas 
por anno 
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Estes são os Teares, que se achão no meu Districto que são 19, nos 
quaes se fabricão em cada anno como fica mostrado 533 varas de pano bran- 
co, pintado, e outro misturado com Lã, conforme se vê das mostras que 
remeto, cujo pano, todo he tecido para se cubrir a desnudez dos donos dos 
mesmos Teares, ou suas familias, por cuja cauza nada tecem para vender em 
que tenhão interesse de lucro, mais que o ponderado de se vestirem, por 
serem todos ou a mayor parte dos que fabricão os ditos panos pessoas mize- 
raveis e pobres. 

Esta verdade he tão manifezta, que não haverá quem a possa contradi- 
zer. Nezte meu Deztricto não ha fabricas de outros generos de Lan ou Seda, 
mais que a fabrica dos algodoens que fica relatada. 


Pompéo a 7 de setembro de 1786 annos. 


Clemente Jose de Araujo Lima 
Comandante 
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Em observancia da carta do Ilm? e Exmº Senhor 
General com a data do primeiro de Agosto deste 
prezente anno de 1786 mandada pello Capitam Mor 
Manoel Joze Penna respondo a ella na forma seguinte. 


Destricto da Roça prande e seu Arraial 


1. Manoel da Costa de Oliveira homem branco cazado que tem Tiar em sua 
caza de tecer Algudão para o seu menisterio de sua pessoa molher Filhos 
e mais familia em que se ocupa sua molher a tecer e outras vezes algua 
escrava quando não tem outro serviço em que se ocupe. 


2. Joze Felis Pereira homem pardo cazado que tem Tiar em sua caza de tecer 
Algudão em que se ocupa sua molher algua vez e outras algum famolo da 
mesma Caza quando se não ocupão em outro serviço. 


3. Anna Joaquina molher parda e solteira tem Tiar em sua caza de tecer 
Algudão em que se ocupa quando não tem outro serviço do mestiço cujo 
Algudão he para seu gasto e de sua Familia inda que pouca. 


4. Anna de Sá crioula forra e solteira tem hum Tiar em sua caza em que tese 
Algudão para o gasto da sua pessoa e familia, inda que não he 
continuadamente por se ocupar em outro serviço domestico da sua caza. 


5. Quiteria Ribeira molher parda viuva tem Tiar em sua caza em que tese 
pano de algudão para Sy, e vestuarios de seus Filhos quando se não 
ocupa em outro menisterio para seu sustento e dos mesmos Filhos e por 
isso não uza no dito Tiar continuadamente. 


6. Manoel Vieira homem pardo tem em sua caza dous Tiares hum 
pertencente a elle em que se ocupa alguas vezes quando tem que tecer 
hua sua Filha por nome Maria, e o outro pertence a sua nora por nome 
Paula que tão bem não uzão sempre no dito Tiar por não ter que tecer 
nelles e se ocupão então em outro menisterio de sua caza 


7. Mauricia da Cruz crioula e viuva tem em sua caza hum Tiar em que se 
ocupa humas vezes ella e outras vezes sua sobrinha por nome Florianna 
que não uzão continuadamente por ter mais serviços domesticos em que 
se ocupem. 
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8. Manoel da Crus Machado homem branco tem Tiar em sua caza em que 
tão bem tese Algudão para vestuario das pessoas da mesma sua caza que 
apena chega para vestuario de algus dos seus domesticos. 


9. Joze Ribeiro homem pardo cazado tem Tiar em sua caza, no qual tese sua 
molher, e outras vezes hua escrava do mesmo por nome Maria, não 
continuadamente huas vezes por não ter Algudão que teser e outras por 
se ocupar em o serviço domestico de sua caza, 


10. Antonio Joze da Rocha homem branco cazado tem Tiar em sua caza em 
que tese sua Filha Anna que no descurso do anno pouco mais ou menos 
vinte varas de pano de Algudão para ella se vestir. 


11. Antonio Joze Teyxeira homem branco cazado tem Tiar em sua caza que 
por anno pouco mais ou menos vinte e sinco varas, e o mais tempo se 
ocupa em serviço domestico, e este pano he para o seu vestuario. 


12. Antonio Mendes Ferreira Campello homem branco cazado tem Tiar em 
sua caza que tese pano de Algudão sua Filha Anna para seu vestuario e 
da mais Familia sincoenta varas. 


13. Gonçalo Pacheco homem branco cazado tem Tiar em sua caza em que 
tese sua Filha Vitorianna para seu vestuario della mesma desoito ou vinte 
varas por anno. 


14. Vitorino Mendes homem branco cazado tem Tiar em sua caza em que 
tese sua Filha Aguida para o seu vestuario e domesticos por anno dezoito 
ou vinte varas. 


15. Anna Cardim molher parda solteira tem Tiar em sua caza em que tese sua 
Filha Anna pano do dito Algudão para se vestir e seus Irmãos vinte sinco 
varas. 


16. Thereza de Serqueira molher parda e solteira tem Tiar em sua caza em 
que tese para se vestir vinte varas por anno do dito Algudão. 


17. Joze Pereira dos Santos homem pardo tem Tiar em sua caza em que tese 
sua cunhada María Ferreira para sy e para seu domestico por anno 
sincoenta varas do dito Algudão. 

18. Clara da Conceição molher parda e solteira tem Tiar em sua caza em que 
tese pano do dito Algudão para seu vestuario, vinte varas. 
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19. Antonio Vieira da Costa Mestre de Campo homem pardo tem Tiar em 
sua caza em que tese pano do dito Algudão sua Filha Maria para gastos e 
vestuario da mesma dezoito, ou vinte varas por anno. 


20. Francisca Rangel molher parda e solteira tem Tiar em sua caza que tese 
por anno do dito Algudão para o seu vestuario dezoito varas. 


21. Mathias do Rego crioulo tem Tiar em sua caza em que tese sua Filha 
Maria pano do dito Algudão para o seu vestuario della mesma dezaseis 
varas por anno. 


22, Suzana crioula solteira tem Tiar em sua caza para o seu vestuario della 
mesma por anno dezaseis varas. 


23. Monica Ferreira, crioula e solteira tem Tiar em sua caza em que tese pano 
do dito Algudão sua Filha Joanna por anno vinte varas para o seu 
vestuario, 


24. Francisca da Silva Gularte molher cabra tem Tiar em sua caza em que 


tese a mesmo pano do dito Algudão para seu vestuario por anno dezoito 
varas. 


Não há neste Destricto mais Tiares do que o numero que aqui se 
expoem a margem de que não persebem lucros alguns destes tessumes, por 
que das amostras dellas se ve a qualidade dos panos que se tesem que apenna 
chega para os domesticos de caza se cobrirem pella razão do estado Lemita- 
do em que se achão esta Pavoação de poucos Lucros que tem e mizerias que 
actualmente padesem que por grande necessidade se cobrem deste groseiro 
pano tesido pellas suas mãos esta hé a mesma verdade e nem este Destricto 
se tese mais outra algua qualidade de pano, nem fitas, nem galoens. 


Roça grande a 14 de setembro de 1786 


O Comandante Francisco da Costa de Carvalho 
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Lista dos Tiarez que á de panos de Algudão nesta minha 
Comandancia do Arrayal de São Domingos é a 
Seguinte. 


Antonio Alvares de Carvalho Homem cazado, tem Tiar que tesse 
fustão, e alguas Toalhas e goardanapoz que chamão de Guimarãez e tambem 
algum pano Lizo grosso, dezte Lizo tesse para sus Caza para cobrir a nudez 
de sua familha, e não vende, o fustãoe Toalhas e goardanapoz que tesse isso 
sim vendem, e fazem alguas emcomendaz poiz compram fioz de algua 
ponderação, para a facturaz das mezmaz Toalhas e goardanapoz e fustoinz, 
que se lhe encomenda ocupa hu emtiado, em teser os ditos panoz, a maiz não 
é isto em Acto comtino por que se aplica ni tempo no serviço de sua 
Rossa ... 

Gabriel Ribeiro Sonrez Homem ctzado d tem m Tiar de pano lizo, que tesse 
para Sua caza que lhe fião suas ezcravas asda serviço da rossa, não ne 
consta que ven... era RR - 


Francisco Mendes Cruz Homem cazado tambem tem tiar de pano lizo 
que tesse sua mulher e fiam suaz seca aos inn oeda a 


Manoel Bags de Moura Homem cazado tem tiar que tesse sua 
mulher para alguas pessoas que lhe dão o fio por preseber de cada vara 30 
reiz de ouro do seu trabalho mais izto não hé sucessivo por se ocuparem em 
outros serviços e tambem por que Ma E qe 
terem quem lhe sirva ........c.ssssesessssessessisersmensastrasencesasreresasererreresenensasanaso 4 


Ignacio Alvares dos Santos Homem cazado tambem tem tiar que tesse 
pano Lizo e grosso ocupa hua crioulla nezte trabalho que tesse para sua caza 
e de alguns que lhe dão o fio persebendo os ditos 30 reis por cada vara maz 
tambem não é sempre este trabalho por não haver sfgreiça fios e ocupar a dita 
crioulla também em o serviços de rossa ... rsanepeses 


6 Antonio Carvalho Homem Solteiro tem Tiar que tambem tesse pano Lizo 
que lhe fiam seus escravos na vaga de menos serviços não consta que 
venda nem tessa para fora. 

2 Jozé Moreira dos Santos Homem cazado tem tambem Tiar de pano Lizo 
que fabrica para sua caza algum e tambem a quem lhe da o fio por perce- 
ber o Lucro já declarados asima não Sucesivo por se ocupar tambem e 
rossa. 
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8 Roza Moreira de Souza Viuva tem tambem seu Tiar que tesse pano de 
algudão grosso e Lizo, para sua caza e alguns que lhe dão o fio ocupa 
hua filha sua em Tecer e outras a fiar e tambem a dita may, mas não é 
sucessivo que quando precizão, se ocupão no minizterio da rossa por ter 

2 João Marquez da Sylva Homem Viuvo tem tambem seu Tiar que tesse 
para sua caza não vende nem se ocupa atuglmente neste trabalho so 
quando tem a conta de fio para tecer. 

10 João Dias Terra Homem Cazado tem tambem Tiar que tesse hua filha 
para caza e alguns que lhe dao o fio persebendo o dito Lucros já ponde- 
radoz não é izto sucesivo por se aplicar mais no serviço da rossa. 

11 Florencia Fernandes crioulla forra solteira tem Tiar que tesse pano Lizo e 
grosso a quem lhe dá o fio e ocupa a hua filha nezta factura e percebe o 
Lucro já ponderadoz isto não sucessivo por que a maior parte do tempo 
ocupão se na rossa. 

12 Catherina Da Silva crioulla tambem tem seu Tiar que tesse pano Lizo e 
grosso a quem lhe da o fio persebendo o Lucro asima expresso maiz izto 
não é atual por que tambem se ocupa a dita em rossa poiz não tem senão 
a sua peçoa. 

13 Anna Dias mulher cazada tem tambem seu Tiar de pano Lizo e grosso e 
tesse ella mesma a quem lhe dá o fio pelo Lucro ja expresso e não é 
tambem Socessivo por e se ocupar tambem em rossa. 

14 Jozé de Souza Homem cazado tambem tem seu Tear em que tesse pano 
Lizo para sua caza e a quem lhe da o fio por perseber os Lucros já expos- 
tos maz tambem não é sucessivo por se ocupar em sua rossa, 

15 Luiz Da Silva Homem cazado tambem tem seu Tiar em que tesse pano 
Lizo a quem lhe dá o fio para isso persebendo o Lucro expresso maz 
não é continuado por se ocupar tambem em rossa. 

16 Manoel da Silva Homem cazado tem Tiar que tesse pano Lizo e grosso 
para sua caza e a quem lhe dá o fio por perseber, o Lucroz asima expres- 
so maz não é comtenuado por se ocupar tambem em rossa. 


17 Placido moreira de Meyrelles Homem cazado Tiar que tambem tesse 
pano Lizo e se ocupa elle e seus filhoz e filhaz em fiar u fio grosso de 
que tesem suas Teiaz de pano que vendem a vara a tuztão e mandão 
vender ao Serro do frio ainda por preso de quatro vintens e tambem não é 
em acto continuo, por que eztez mezmoz que fiam e tessem fazem rossa e 
todoz trabalhão nella. 

18 Emereciana Jozefa Viuva tem seu Tiar que tesse paro Lizo para oz 
gaztos de sua caza, não me consta que venda. 
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19 Ignacio Pereyra Cazado tem Tiar que tesse pano Lizo para quem lhe dá o 
fio por perseber o Lucro expresso maz não é comtinuado o que tambem 
se aplica a rossa. 

20 Manoel Pereira de Mello Homem cazado tambem tem seu Tiar de pano 
Lizo que tesse para quem lhe da o fio e vendem seu pano az vezez e se 
aplicão tambem em rossa. 

2l Alexandre da Cunha Braga Homem cazado tem Tear que tessem pano 
Lizo e ocupão nizto suaz fillhaz para sua caza por que mais gente não 
tem e plicão mais tempo em rossa para sua suztentação. 

2a Thereza de Jezus Viuva tem Tiar que tesse tambem pano Lizo e groso 
para sua caza e aplicão mais tempo em Rossa para sua sustentação. 


E nezta comendancia se não fabrica outra coalidade de fazenda, se não 
o algudão de que consta esta Lista: Arrayal de São Domingos 8 de novem- 
bro de 1786. 


O Comendante do destrito 
Amtonio Silva dos Santos 


Senhor Capitam Mor Manoel 
Furtado Leyte e Mendonça 


Em observancia da ordem do II1.”º e Ex.” Senhor Governador, e Capi- 
ram General, datada do 1º do Corrente e dado Vossa Mercê de 12 do mesmo 
sobre averiguação do numero dos tiares, qualidade de pessoas que os 
ocupam, que fazendas perduzem, e sua sayda. Respondo o seguinte ao dipois 
de hu exacto conhecimento da matéria. 


| - O Reverendo Luiz Antonio da Costa Passos, homem afasendado e 
morador neste Arrayal, tem hu tear, em que ocupa o uzo domestico de 
sua familia, em cujo exercicio a ocupará dois ou tres mezes no anno. 


2 - Manoel Caetano, homem pardo, pobre e morador neste Arrayal, tem hu 
tear, em que tece sua mulher, tambe parda, panos de algudão para os 
povos do mesmo pais, que lhe levão fio, e pagão, de cujo tesume vive, € 
se ocupa quase todo o anno. 

3 - Joanna Barbosa, mulher branca, pobre e moradora neste Arrayal tem 
hu tear, de que vive tecendo panos de algudão paua o mesmo pays, à 
quem lhe leva fio, em cujo exercicio se ocupa todo o anno. 

4 - Anjella Maria do Rosário mulher parda, pobre e moradora neste Arra- 
yal, tem hu tear, em que tece hua sua filha panos de algodão para o uzo 


de sua caza, em cujo exercicio se emprega dois mezes por anno pouco 
maiz, ou menos. 


5 - Maria da Silva mulher branca, pobre, viuva, que ficou de Jose Nunes da 
Gama, e moradora neste Arrayal, tem hu tear, em que tece panos de 
algudão para uzo de sua caza, em cujo exercicio se ocupa dois mezes 
no anno pouco mais, ou menos. 

6 - Dominguos Cardoso, homem branco, pobre e morador neste Arrayal 
tem hu tear em que ocupa hua sua filha, mulher parda, em tesume de 
panos de algudão para uzo de sua caza, e ainda para quem lhe leva fio, e 
paga, em cujo emprego gastará no anno tres, ou quatro mezes. 

2 - Anna da Cruz, mulher preta, crioula forra, pobre e moradora neste Arra- 
yal, tem hu tear, de que vive tecendo panos de algudão não só para uzo 
de sua caza, como tambem para os povos do mesmo pays, que lhe levão 
fio e pagão, em cujo exercício se ocupa quase todo o anno. 
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8 - Marcelina de Moura mulher branca, pobre, e moradora neste Arrayal 
tem hu tear, em que ocupa hua preta crioula sua escrava em tesume de 
pano de algudão para uzo de sua caza, em cujo exercicio gastará hu, ou 
dois mezes no anno. 


9 - Francisco Pereira Dutra, homem pardo, pobre e morador neste Arrayal, 
tem hu tear, em que tece sua mulher tambem parda pano de algudão 
para uzo de aua caza e tambem para quem lhe leva fio e paga, em cujo 
exercício se ocupa seis mezes no anno. 

10 - Joaquim de Almeida Varélia, homem branco, pobre € morador em hua 

rossa meya legoa abayxo do Arrayal, tem hu tear, em que ocupa hua sua 

filha, mulher branca em tesume de pano de algudão para uzo de sua caza 
em cujo exercicio se ocupa dois, ou tres meses no anno. 


LI - Alexandre de Andrade, homem branco, de medianna possiblidade, e 
morador em sua rossa meya legoa abayxo do Arrayal tem hu tear em 
que ocupa hua sua filha em tesume de pano de algudão para uzo de sua 
caza, em cujo-exercicio ocupa tres mézes no anno pouco mais, ou 
menos, e esta filha branca. 

12 - Manoel Gomes Rodrigues, homem branco, pobre, e morador em sua 
rossa meya legoa abayxo do Arrayal tem hu tear, em que ocupa hua sua 
Irmaã em tesume de pano de algudão, para uzo de sua caza, em cujo 
exercício gastará dois, ou tres meses no anno. 

13 - Francisco Pereira Coura, homem branco de medianna posseblidade, e 
morador em sua Lavra, meya legoa abayxo do Arrayal tem hu tear, em 

que ocupa hua preta sua escrava em tesume de pano de algudão, para 

| uzo de sua caza, em cujo emprego gastará sinco, O seis mezes no anno. 

14 - João Gonçalves Barrozo, homem branco, afazendado, € morador em 
sua Lavra hua legoa abayxo do Arrayal, tem hu tear, em que ocupa hua 
sua filha, mulher branca, em tesume de pano de algudão para uzo de sua 
caza em cujo emprego gastará tres mezes no anno. 

15 - Antonio Rodrigues Taborda, homem branco de medianna passeblidade 
morador em sua rossa legoa e meya abayxo deste Arrayal, tem hu tear, 
em que ocupa hua sua filha, mulher branca em tesume de pano de 
algudão para uzo de sua caza, em cujo emprego se ocupa dois mezes no 
anno pouco mais ou menos. 

16 - Roza Maria de Camargo, mulher bastarda pobre, e moradora em rossa 
duas legoas distante deste Arrayal tem hu tear em que ocupa hua sua 
filha em tesume de panos de algudão, para uzo de sua caza, em cujo 
exercicio gastara dois, ou Wes mezes no anno. 
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17 - Luiz Pereira da Silva, homem branco, afazendado e morador em sua 
rossa, duas legoas ao Arrayal, tem hu tear em que ocupa hua sua filha, 
mulher branca em tesume de panos de algudão para uzo de sua caza, em 
cujo exercicio gastara tres, ou quatro meses no anno. 

18 - Joze Carvalho da Fonseca homem branco pobre e morador em sua 
rossa legoa, e meya deste Arrayal, tem tear em que ocupa hua sua filha 
mulher branca, em tesume de pano de algudão não só para uzo de sua 
caza mas ainda para os povos do mesmo pays, que Ihr pagão e dão fio 
em cujo exercicio gastará seis meses no anno. 

19 - Sebastião Francisco Guaresma, homem branco, e de medianna possebli- 
dade morador em sua rossa duas legoas deste Arrayal, tem hu tear em 
que ocupa hua sua filha, parda, em tesume de pano de algudão para uzo 
de sua caza, em cujo exercicio gastará tres, ou quatro mezes no anno. 

20 - Manoel Ferreira de SamPayo, homem branco afazendado é morador 
em sua rossa meya legoa deste Arrayal, tem hu tear, em que ocupa hua 
sua conhada, mulher branca, em tesume de pano de algudão, em que 
gasta sinco mezes no anno pouco mais, ou menos, isto para uzo de sua 
Caza. 

21 - Manoel Villela de Carvalho, homem branco e afazendado, morador em 
sua Rossa, hua legoa deste Arrayal, tem hu tear, em que ocupa hua sua 
filha, mulher branca, em tesume de panos de algudão não só para uzo de 
sua caza, mas ainda para os povos do mesmo pays, que lhe levão fio, e 
pagão seu selario em cujo emprego gastará seis meses no anno pouco 
mais, ou menos. 

22 - Clara Eugenia Correa mulher parda, pobre e moradora em sua rossi- 
nha, meya legoa deste Arrayal, tem hu tear, em que ocupa hua sua filha 
em tesume de pano de algudão não só para uzo de sua caza, mas ainda 
para os povos do mesmo Destrito, que lhe dão fio, e pagão seu selario, 
em que gasta seis meses no anno pouco mais ou menos. 

23 - Eugenia Gomes de Macedo, mulher branca de medianna posseblidade, 
viuva que ficou de Antonio Correa Rego e moradora em sua fazenda 
meya legoa deste Arrayal tem hu tear, em que ocupa hua preta crioula 
sua escrava em tesume de pano de algudão para o uzo domestico de sua 
familia, em cujo emprego gasta tres ou quatro meses no anno. 

24 - Manoel da Costa Braga, homem preto críoulo forro, pobre e morador 
em hua rossinha, meya legoa deste Arrayal, tem hu tear em que elle 
mesmo tese pano de algudão não só para sua caza, como tambem para 
quem lhe dá fio e paga seu selário em cujo exercicio gastará tres, ou 
quatro mezes no anno. 
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25 - Manoel Pinto da Cunha, homem branco, pobre, e morador em hua 
rossa, meya legoa deste Arrayal, tem hu tear, em que tece sua mulher, 
branca, panos de algudão não só para uzo de sua caza, mas ainda para 
quem lhe dá fio e paga seu trabalho, em cujo exercicio gasta tres, € 
quatro mezes no anno. 


26 - Catharina Maria de Santa Anna, mulher branca, de medianna possebli- 
dade viuva que ficou de Manoel Pinto da Cunha, e moradora em sua 
rossa, tres quartos de legoa deste Arrayal, tem hu tear, em que ocupa hua 
sua filha, em tesumes de pano de algudão não só para uzo da sua caza, 
senão ainda para quem lho dá a tecer e paga seu trabalho, em cujo exer- 
cicio se ocupa seis o sete mezes no anno. 

27 - Francisco Fernandes Almeida homem branco, afazendado e morador 
em sua rossa hua legoa deste Arrayal, tem hu tear, em que ocupa hua sua 
filha, mulher bramca em o exercicio de tecer panos de algudão para o 
uzo de sua caza, em cujo emprego gasta seis mezes no anno. 

28 - Valentim Pedroso, homem bastardo, pobre, e morador em rossa legoa e 
meya deste Arrayal tem hu tear, em que ocupa hua sua filha tambem 
bastarda, em tesume de panos de algudão para gasto de sua familia, em 
que gasta dois mezes no anno pouco mais, ou menos. 


He este o numero dos teares, pessoas, qualidades e posses, que se 
contem neste Destrito, em o exercício de tesumes de pano de algudão e os 
mais, que não tem teares, e uzão de mandar fiar seos algudois, recorrem ás 
que os tem para que lhos tecam, a quem pagam seu trabalho, que tudo 
consta desta relação a cujo emprego tem obrigado a pobreza de huns e à 
pouca conveniencia de outros, recorrendo as logeas so para uzo publico, e 
não me consta que sayão panos de algudam para fora da povoação; e menos, 
que uzem de tesumes de panos de lam, seda, galôis, ou fitas. 

Mandey avisar ao Guarda Mor Gerónimo Alvares Ferreira para que 
foce, ou mandace a caza de Vossa Merce levantar oyro que lhe toca do seu 
bilhete Numero 2937 = Deus guarde a Vossa Merce por muitos anos. São 
Miguel do Piracicaba ttermo da Villa nova da Raynha em 23 de Agosto de 
1786 


De Vossa Merce 
Subdito obediente, e criado 
Antonio da Sylveira Azevedo 
Com vezes de Alferes «e Commandante 
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Rellação dos Tiares que há no destricto do Arraial 
Velho termo da Vila do Sabara da onde hé Capitam 
Domingos Pereira de Oliveyra com expreção de seus 
donos suas moradas, e qualidade das pessoas que se 
ocupão no dito Exercicio. 


Arraial Velho 


1 - Manuel dos Santos Perdigão tem hum Tiar no qual tesse sua Cunhada 
algum pano de algodão Lizo para o gasto de sua caza hé muito pobre 
não tem Escravos, compre o algodão que tesse. 

2 - João da Silva e Cunha homem pardo cazado tem hum Tiar com o qual se 
ocupava hua sua filha, e ha mais de dois annos que não trabalha, e o 
pano que Fabricava em quanto teve saude era Lizo, e para gasto de sua 
caza, vive muito pobre não tem escravo algum. 

3 - Manuel Pereira de Faria homem branco cazado tem dois tiares nos quaes 
trabalha sua mulher e hua Escrava fazendo pano Lizo a quem lhe leva o 
fio para o tesser, o fino a dois vintens a vara, e o grosso a Vintem cujo 
rendimento anual podera chegar a 11/8.” de oiro, tem somente hum 
molatinho que se ocupa em diferente serviço. 

4 - Pedro Pereira dos Santos homem branco cazado tem hum Tiar, no qual 
tesse pano branco Lizo para o gasto de sua caza, em cujo exercício 
ocupa hua negra, e por esta se achar doente a tempos se acha sem exer- 
cicio o dito tiar. Tem alguns Escravos que se ocupão em minarar. 

5 - Marianna Rodrigues de Jezus muito pobre cazada e o marido auzente 
tem seu Tiar em que Fabrica pano Lizo de algodão branco somente para 
seu Visturio, e de suas Filhas não tem Escravo algum que ocupa no tal 
exercicio. 

6 - Vitoria Maria da Conceição, parda Viuva, e muito pobre tem hum Tiar 
do qual não uza por imfermidade que padece a mais de tres annos, não 
tem Escravo algum que ocupe no dito Exercicio. 

7 - Manuel Machado Evangelho pardo cazado tem seu Tiar no qual se ocupa 
huma filha a tesser para fora a quem lhe leva o fio, a razão de dois 
vintens a vara sendo fino, € a vintem o grosso. deste declarou que tesse 
duas Varas por dia, e do fino hua Vara pano Lizo, não ocupa Escravo 
algum no tal exercicio por que o que tem anda carriando, e hua negra o 
serve em caza e a sua mulher cujo Lucro anual declarou elle não chegar 
a 11/88 
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8 - Antonio Fernandes da Rocha homem branco cazado ocupa no seu Tiar 
hua filha que tem tesse para fora a quem lhe Leva o fio pelo mesmo 
preco asima dito pano Lizo, e branco e da mesma forma afirma não 
chegar o Lucro anual as ditas 11/8.”, elle tem Escravas que se ocupão 
em minarar. 


9 - Benta de Jezus Pereira mulher parda e pobre fabrica no seu Tiar algum 
pano de algodão branco e Lizo a quem lhe Leva o fio pelo mesmo preco 
asima e afirma ella que o rendimento lhe não chega a 9/8” tem hum 
moleque que ocupa na Faisqueira. 

IO - Maria Domingues parda Viuva ocupa no seu Tiar hua filha que tem, 
tessendo pano para fora da mesma qualidade, a quem lhe dá o fio, e 
asevera que o Lucro hé muito Limitado que não chega para sustento 
tem 3 Escravas que ocupa em minarar. 

1 - Domingos Alvares Lima homem branco cazado pobre ocupa no seu Tiar 
hua filha aonde fabrica pano de algodão branco e Lizo a quem lhe leva o 
fio pelo mesmo preco já declarado, e assevera elle não chegar o Lucro 
annual a 10/8º tem somente hum negro que ocupa no officio de Ferrei- 
ro, € hua negrá que o serve em caza. 

12 - Manuela [7] Rodrigues crioula forra suposto tem hum Tiar não trabalha 
ella por doente, não tem Escravo algum Custumava tesser a quem lhe 
Levava o fio pelo mesmo preço que já fica relatado pano branco e Lizo 
cujo rendimento annual lhe não chegava para a sua sustentação. 

13 - Fernando Antonio homem branco cazado suposto tem hum Tiar, em que 
sua mulher fazia algum pano ja não Labora por cauza da molestia da 
dita sua mulher que anda criando e he pobre que não tem Escravo 
algum. 


Citio de Andre Gomes 


14 - Eugenia Gomes Ferreira parda Velha, Viuva tem hum Tiar em que se 
ocupa hua filha fazendo algum pano de algodão branco e Lizo para o 
gasto de caza, e os Escravos que tem todos se ocupão em minarar. 

15 - Maria Antonia da Crus parda tem hum tiar mas não Labora, tem 3 ou 4 
escravos que ocupa em minarar. 


Ponte Grande do Sabara 


L6 - João da Rocha Lima pardo porteiro tem hum Tiar no qual fas sua mulher 
algum pano de algodão branco Lizo para sua caza, não tem Escravos 
que ocupe no dito exercicio. 
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17 - Romana da Rocha crioula cazada tem hum Tiar no qual fas algum pano 
de algodão branco, e Lizo para seu gasto, e muito por acazo tesse algua 
Vara de pano para fora se lhe Levão o fio com grande trabalho, e muita 
demora, não tem Escravo algum. 


Ponte Pequena do Sabara 


18 - Anna Clemencia parda solteira suposto tem seu Tiar há mais de dois 
annos, que não Labora por cauza da molestia que ella padece hé pobre, e 
não tem Escravos, e algum pano que fes emquanto teve saude era = 
branco, e Lizo para o seu Gasto. 


19 são os Tiares, que há neste destrito do Arraial velho, nos quaes se 
não Fabricão mais do que pano branco e Lizo, do qual remeto duas amostras, 
e me não consta se fabrique pano algum de Lã, nem de Ceda, menos Galoins 
de prata e oiro, nem fitas de qualidade algua. E pello conhecimento que 
tenho dos moradores, e pessoas que vão declaradas nesta Rellação sey que 
todos são pobres, e que não ocupão Escravos nos ditos Tiares, e que na 
verdade o que fazem tem o consummo que vay declarado na predita Rellação 
que he a utilidade que elles tem dos ditos teçumes. Para o que comprão quan- 
do podem algum algodão primeiro que o não tem de sua Lavoura, & menos 
neste destricto se achão Cameiros e ovelhas de que se possão aproveitar 
Lans, e suposto em alguns dos ditos tessumes se fabrica algum pano pintado 
com Lãa azul hé muito pouco, e tambem distinado para o Gasto de caza he 
algua Toalha, ou algua Colxa, para o que comprão elles retalhos de baeta 
azul aos Alfayates a razão de 6 réis a Linha que disfião, cardão, e fião de 
novo para fazerem as flores ou ramas que podem como se vê das 3 Amostras 
que remeto, 


Vila Real do Sabara 12 de 1786, 


Domingos Pereira de Oliveira Comandante 
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Senhor Capitam Mor 


Em observançia da ordem do 11." e Ex.”º Senhor General do primeiro 
de Agosto de 1786, fis a deligencia, posivel por saber os teares, e fabricas, de 
Algodão, e Lam que ha, neste destricto, e so achei, entre algumas, que de 
hum so, se podera fazer mensão, por ter maiz algum exzerciçio, cuja hé de 
Joze da Costa Machado, morador no seu Sitio em São João, o coal ocupa 
nesta fabrica tres filhas sua Molher, e duas Escravas, aonde fazem algumas 
toalhas de algodão, ao uzo de Guimarãins, e outro pano, a que chamão 
fustão, tudo emcaminhado a pasagem davida, pela pouca coantidade, que 
fabricão, a coal, a destribuem, por aquelas pesoas que lhas emcomendão e os 
mais teares que ha no destricto, desta Vila, são de humas pesoas tão pobres, 
que alguma Vara de pano, que tesem para o huzo, e trafico de sua caza, que 
pelo pouco exzerciçio que lhes dão, se não fas mensão deles. Emquanto as 
fabricas de Lam Sedas e de galoins de ouro e prata, não tenho noticia de que 
haja alguma, he o que posso enformar a Vossa Merce que Deus Guarde, 


Vila a 10 de novembro de 1786. 


O Alferes Comandante da Vila 
Antonio Joze de Azevedo 
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Lista dos Tiares que ha neste destricto de Nossa 
Senhora da Conceyção do Arrayal de Agoa Cuja 


Arrayal 


- O Capitam Joze Carvalho dos Santos tem hum Tiar em que se teçe 
algudão para gasto de sua familia, 


2. Barbora da Silveyra tem hum Tiar em que teçe algudão para sua caza. 
3. Anna dos Prazeres tem hum Tiar em que tesse algudão para sua caza. 


4. O Alferes Manuel Teyxeira da Silva cazado tem hum tiar em que leçe, 
para sua caza. 


João da Silva Tentilião cazado tem hum tiar em que teçe algudam para 
sua caza. 


6. Anna Florença cabra forra, tem hum tiar em que teçe algudão para sua 
caza, 


7. Joze Bernardo Coelho tem hum tiar em que teçe algudão para sua caza. 


ta 


Suburbios do Arrayal 


8. Gonçalo da Silva Vieira cazado pardo tem Tear que teçe para sua caza. 
9. Anna da Silva Viuva parda, tem tiar que tesse para sua caza. 

10. João da Silva pardo cazado tem tiar que tesse algudão para sua caza. 
11. Simão Pereira pardo cazado tem tiar que teçe algudão ou digo para caza. 
12. João Pinto Lima Viuvo tem tiar que teçe algudão para sua caza. 

13. Domingos Gonçalves Chaves cazado tem tiar que teçe para sua caza. 
14. Maria Gonçalves de Faria tem tiar que teçe algudão para caza. 

15. Lourença Ferreira parda, tem tiar que teçe algudão para sua caza. 

16. Joze Gonçalves Viuvo pardo tem tiar que teçe algudão para sua caza. 
17. Nicolao Gomes Lisboa cazado tem tiar que teçe algudão para caza. 

18. Anna Maria tem tiar que teçe algudão para sua caza. 

19. João da Costa de Faria tem tiar que teçe algudão para sua caza. 


20. O Thenente Joze de Souza de Carvalho tem tiar que teçe algudão para 
sua caza. 


21. Manoel da Motta Ribeiro pado [sic] tem tiar que teçe algudão para sua 
caza. 


22. Joze Teyxeira de Souza cazado tem tiar que tece algudão para sua caza. 


23. O Thenente João Teyxeira de Carvalho tem tiar que teçe algudão para 
sua caza, 


24. Manoel de Souza Duarte tem tiar que teçe algudão para sua caza. 
25. Antonio Francisco Lial cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza. 
26. João Alvares Ribeiro cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza. 


27. Jozé Baptista Viana pardo cazado tem tiar que teçe algudão para sua 
cáza. 


28. João de Amaceno Lemos pardo cazado tem tiar que teçe algudão para 
29. Felis Manuel da Cunha cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza. 


30, O Capitam Antonio Teyxeira Lages tem tiar que teçe algudão para sua 
caza. 


31. Joanna Maria cazada tem tiar que teçe algudão para sua caza. 

32. Marcal Pereira de Sandes cazado tem tiar que tece algudão para sua caza. 
33. Antonio Eugenio Crioulo cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza, 
34. Victoria Teyxeira parda Viuva tem tiar que teçe algudão para sua caza. 
35. Amaro Botelho Cordeyro cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza. 
36. João de Amaceno pardo cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza. 


37. João da Costa de Andrade pardo cazado tem tiar que teçe algudão para 
sua caza. 


38. João Machado de Miranda cazado tem tiar que teçe algudão para sua 


39. Francisco Pereira cazado tem tiar que tece algudão para sua caza. 

40. Valerio crioulo cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza. 

41, João de Souza pardo cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza. 
42. Miguel de Souza pardo cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza. 
43. Simão Pereira Maeda pardo tem tiar que teçe algudão para sua caza. 
44. Gaspar dos Reis pardo cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza. 
45. Estevão Luis de Sa cazado tem tiar que teçe algudão para sua caza. 
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án nem Sedas nem fitas quazi todos são de pobres e tudo que se tesse no 
mesmo destricto se consome nada sahe para fora. 


Francisco Jozé Lopes 
Osmadaa 
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Lista das pessoas que tem Tiares de fustoens, toalhas de 
Guimaraez etc. neste destricto, e Arrayal da Chapada de 
Minas novas. 


Joze da Costa Machado tem hu tiar de fustoens em que ocupa atualmente em 
fiar e tecer oito pessoas das coais neste exercicio lhe vem a ficar de jornal por 
semana meya oitava athe cruzado. 


João Cardozo Rocha tem tiar em que tambem tece fustoens de algudoens 
digo de algudão, e toalhas, a semilhança das de Guimarães, e algum riscado 
ordinario em que ocupa coatro escravos, não actuaes, e fará de jornaes a 
mesma utilidade asima relatada. 


Lista das pessoas que tem Tiares em que tecem panno 
Lizo de algudão semilhante a Linhage para uzo de sua 
caza, e para vender algumas Varas a preço cada hua de 
coatro vintens thé tustão de ouro. 


João Rodrigues - Felicia de Souza - Maria Fernandes - Antonio Machado - 
Joaquim Pereira da Fonseca - Antonio Venceslao - Joaquim digo João 
Pereira da Fonseca - Leonor Gomes - João Moreira da Silva - Luiz da Rocha 
- João Ayres - João Fernandes Chaves - Thomé Barboza - João Coelho - 
Manoel Ferreira de Araujo - Tereza de JESVS - Roza Martins - Angelo de 
Souza - Anna Antunes - Francisco Soares Ferro - Tereza Pinto - Anna Maria. 


Chapada de Minas novas 20 de outubro de 1786 


João Antonio da Cunha galvão 
Cappitam Comandante 
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Senhor Cappitam Mor Jozé de Oliveira Lemos 


Reçebi a de vossa merce e nela vejo o que vossa merce me ordena 
com toda a brevidade à ordem do 11.” e Ex.” Senhor General Luiz da Cunha 
Menezes sobre as fabricas de Algudão Lans Tiarez galoinz de prata é ouro 
fitaz de seda e as amostraz e o comsumo que levão e quem são seos donoz. 
No meo distrito se não axão maiz que dois Tiarez de Algudão Lizo sem 
Lavor algum de cuios remeto a vossa merce a amostra delez que vem a Ser 
Hum Tiar em caza de Maria Antunez de Carvalho vivua [sic] com duaz filhas 
e hum filho e ocupa duas filhaz no dito tiar quando ha algum bucado de 
Algudão que hé só para o gasto de sua caza e tem hum negro e hum cabrinha 
vive pobremente. Outro tiar em caza do Capitam Joaquim Pombo crioulo 
forro e Capitam da Companhia dos em Riquez da Bahia cazado com hua 
crioula por nome Francisca e tem seiz filhos ocupa no dito Tiar a Mulher e 
dos filhos os outros coatro os ocupa em sua Rosa de que vive onrradamente 
agregado ao guarda Mor Manoel da Costa de Oliveira e a dita asima Maria 
Antunez e não fabricão mais do que isto que asima digo a vossa merce 
porque exâminei tudo e me não consta âver mais fabricaz por ser tudo hua 
pobreza como he constante. Remeto a vossa merce a lista dos Pordos [sic] 
que vossa merce me dis o 11. Senhor general o pede ahi vai dos que ha e eu 
conheso neste destrito todos pelo seo nome e as suas coalidades. E tão bem 
remeto a vossa merce a minha Lista do minha companhia no cazo que seja 
perçiza e tão bem dos casadores. Deus Guarde a vossa merce muitos annos 
destrito da Serra de Santo Antonio de Noroega 2 de Novembro de 1786. 


De Vossa Merce 


Seo Venerador e obrigadissimo criado 
Domingoz de Souza Lopez 


Senhor Capitam Mor Joze de Oliveira Lemos 


Recebi a de vossa merce de 20 de setembro e juntamente a copia da 
carta do Ilm.º e Ex.” Senhor General de primeiro de Agosto de 1786 e do 
seu contheudo respondo a vossa merce; neste Destrito há varios Teares, em 
que só se fabrica panno de algudam, e este com pouca abundancia pelo não 
produzir a terra com abundancia, e por esta razão se não occupão fabricas em 
Teares, e so apenas tecem alguns pannos para o uzo de suas cazas, € 
concervão os Teares por se livrarem de não pagar os tessumes delles, e não 
por comveniencia que dos ditos Teares lhe rezulte pois succede os mais dos 
annos comprarem panno para o uzo de suas cazas, e estes pannos, que 
fabricão são comuns Lizos, e sem esquipação, e só alguns riscados com 
tintas. Sobre lâns, sedas, e galloens de ouro, ou prata não tenho que dizer 
pois nada se fabrica por essa altura. No sertão deste Destrito, por produzir 
melhor o algudam he que há os Teares seguintes que inda vendem algum 
panno quando lhe subeja do seu nesceçario, e são os seguintes = Fazenda do 
Brejo das Almas, - Lourenço de Oliveira Araujo, que poderá vender por 
anno 200 varas = Eduardo Alvares Ferreira pouco mais ou menos 150 varas 
= Joaquim Jozé Alvares Ferreira só uza para seu gasto: Sitio do Monte 
alegre - Manuel de Oliveira fabrica panos pintados abrilhantados com abun- 
dancia, em sua oficina occupa quatro Escravos; que poderá vender dos ditos 
panos e dos Lizos 400 varas the 500. hum anno por outro, estes são os que 
vendam Alguma couza, e os mais que vão em Lista a parte não fabricão por 
negocio pela falta do algudam como já dice não produzir bem neste Lugar; 
isto hé o que posso emformar a vossa merce com verdade, e por que não ha 
exquipacoens das qualidades dos generos que se fabricão nos ditos Teares 
não mando as amostras na forma da ordem e Deus à vossa merce Guarde 
muitos anos. Itacambira 15 de outubro de 1786. 


DE Vossa Merce 


Subdito e venerador 
Lista dos Teares Bento Luis Velloso 
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Lista dos Teares de tesser panno de algudam que ha 
neste Destricto de Santo Antonio da ltacambira. 


l. Lourenco de Oliveira Araujo no Bejo das Almas, em que occupa seis 
Escravas, não afectivas; vende Hum anno por outro para minas 200 
varas de pano Lizo, alem do que gasta em sua caza. 

2. Eduardo Alvares Ferreira na fazenda do Riacho assima, em que occupa 
quatro Escravas, vende hum anno por outro 150 varas de pano Lizo alem 
do gasto de sua caza. 

3. Joaquim Joze Alvares Ferreira só uza para o gasto de sua caza no Campo 
alegre. 


Sitio de Monte alegre 


4. Manuel de Oliveira o qual fabrica panos abrilhantadas e Lizos dos quaes 
vende hum anno por outro 400 athe 500 varas, e occupa nesta ofecina 
quatro Escravos, afetivas. 


Fazenda do Juramento 


3. Maria de Paiva de JEZUS viuva só fabrica para o uzo de sua familia 

6. Marcellino Ferreira da Silva na mesma fazenda fabrica para o uzo de sua 
caza. 

7. João Pires Martins para o uzo de sua caza, no sitio do Botas. 

8. Antonio Maxado Fagundes na Itacambira fabrica para a sua familia; e 
algum pano de partes que lhe pagão. 

9. O Sargento Mor Jozé de Abreu Gomes [7] Motta hoje só fabrica para o 
uzo de sua familia que occupa em rossas, em sua fazenda do pê da Serra. 

10, João Careiro Maciel uza para sua caza sitio do Corrego da Onça. 

11, Marcello Cardozo de Almeida no Sitio do Palmital uza para sua caza é 
tecer algum de partes que lhe pagam. 

12. Manuel Carneiro Coelho fabrica para sua caza na fazenda do Barboza. 


Doze Tiares são os que alcanço no tempo prezente, e no estado que 
delles se vem o que afirmo, na verdade. 


ltacambira a 16 de outubro de 1786. 
Bento Luis Velloso 
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Lista dos tiares que teçe pano de algodão que ha neste 
partido suas a situaçoins donos e fabricas Corrego 
Lourenço de amores [?] 


Antonio Alves Niza tece pano dalgodão sua fabriça duas cunhada e hu 
escravo. 
Vicente Jose de Carvalho tem tiar tece pano sua fabriça sua mulher € duas 
escravas. 
quiteria Martins tece pano de algodão sua fabriça de sua pesoa e duas 
escravas. 


Ribeyrão do mel 


polinario da Cruz ten tiar tece pano de algodão sua fabrica sua mulher. 

Joze gonçalves de abreo tem tear tece pano sua fabriça sua mulher. 

Lexandre Barboza tem tear tece pano sua fabriça sua mulher hu filha hua 
escrava, 

Carrelos [sic] Luis de Carvalho tem tiar teçe pano de algodão sua fabriça 
sua mulher e 3 escravas. 


Arasuahi asima 


O Cappitam Francisco Luis de Carvalho tema tear tece pano sua fabrica sua 
mulher e duas escravas. 


Miguel de Araujo tem tiar tece pano sua fabriça sua mulher 3 filhas hu 
escrava, 


mato groço 

gertrudes teyxeyra tem tiar tece pano sua fabrica 3 filhas e hua escrava. 
Araal da piedade 

Manuel gonçalves Alves tem tiar tece pano de godão [sic] sua fabrica sua 
mulher e hu escrava. 

Maria da Conseyçao tem tiar tece pano sua fabriça a sua pesoa. 


francisça Rodrigues tem tiar tece pano de algodão e sua fabriça he sua 
pesoa. 


RÁ 


tamarandiva 


Manuel Rodrigues pego tem tiar tece pano de algodão sua fabriça suz mulher 
3 filhas e hua escrava, 

Jose de mendonça tem tiar tece pano sua fabriça sua mulher 4 filhas hua 
escrava. 

Antonio Rodrigues tem tiar tece pano de algodão sua fabriça sua mulher. 
Jorge de Souza tem tiar tece pano sua fabriça sua mulher e 3 filhas. 

João Alves da Cruz tem tiar teçe pano sua fabrica sua mulher. 


São os que ha neste partido. 
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Senhor Capitam Mor Jozé de Oliveira Lemos 


Devo Resposta as ordens de vossa merce que vossa merce me tem 
commetido a Instançia do Excelentiçimo Senhor Governador e dando a 
Execução a ellas sou a por na sua prezença O seguinte, 

A lista dos homeinz Pardoz que ha neste destricto Emcoanto à fabricas 
de tesumez não há neste destrito, sim quem tem seus Algudoinz tesse, ou 
manda teçer pano Lizo para os vestuarioz de sua caza, e apenas ha quem 
venda Algumaz varaz e tudo Lizo e asim não ha fabricas em que atualmente 
se ocupem, Pello que respeita aos dez bilhetez das sortez tenho constado a 
delegencia a vendelloz e como não posso obrigar vontadez em nenhu acho de 
os comprar hunz por que comprarão os passadoz outros por não terem com 
que, e finalmente a decadençia em que se achão as terras asim o premitem Ja 
dice não posso obrigar vontadez. Vossa merce me diremina para lhos emviar 
por coanto vejo se não dispoim. Cuido tenho exzecutado os ordefiz que vossa 
merce me tem commetido vossa merce me mande como pode que eu ovede- 
cerey como devo Deus a vossa merce Guarde muitos annoz. Arrayal do 
Sucurihu à 12 de outubro de 1786 anos. 


De vossa merce 
Affectuozo venerador e criado 
Antonio Domingues Maya 
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Rellacão dos Teares que ha no Destrito do Brumado da 
Paraupeba debaixo de que he Capitam João Marques da 
Eyra segundo a ordem do Ill.” e Ex”” Senhor General 
expedida ao primeiro de Agosto de 1786 


Brumado aplicacam de Nossa Senhora dos Prazeres 


« Antonio Ribeiro de Magalhaez branco tem | Tear no qual se tece 50 


varas por anno pouco mais ou menoz de algudão lizo em que se 
ocupa a mulher do dito e duas filhas brancas 2 mezes pouco mais ou 
menoz e o mais tempo o gastão em outros difrentes servissoz e este 
pano o gastão em seus vestuárioz e de seus escravos. 

Maria Rodrigues mulher branca tem 1 tear em o qual tece cada anno 
20 varas de algudão lizo pouco mais ou menoz em que se ocupa com 
sua filha o tempo de mes e meyo pouco mais ou menoz € o mais 
tempo gastão em sua cultura de rossa cujo pano de algudão so gastão 
em seu vistuario, e de seus escravos. 


- Luiz de Palharez branço tem | Tear em o qual se tece cada anno 50 


varas de algudão Lizo pouco mais ou menos em que se ocupa sua 
mulher e duas filhas brancas e 2 escravas pretas quando se achão 
desocupadaz de outroz difrentes servissos, este dito pano gastão em 
seu vestuario e de escravoz. 


« Antonio João Lustoza branco tem hum Tear em que ocupa sua mulher 


branca e duas escravas pardas que nas vagantes fião e lecem por anno 
pouco mais ou menoz 60 varas de algudão Lizo neste Exzercicio 
gastão o tempo de 3 meses gastão este pano no seu vistoario e de 
escravos. 

Alexandre de Carvalho branco ocupa sua mulher e 3 filhas brancaz 
em | Tear nas vagantes de outros serviços | mes cada anno pouco 
mais ou menoz e neste tempo fião e tecem 40 varas de algudão Lizo 
pouco mais ou menoz com o qual fazem parte de seus vistuarioz e de 
escravoz. 


Apelicam do Martere São Sebastião do Ithitiayo Su 


6. O Capitam Manoel Rodrigues Silva branco tem 1 Tear, no coal tece 


em cada anno 20 varas de algudão Lizo em que ocupa duas pretas 
escravas o tempo que se acham desocupadas do seu domestico da 
caza em que gastarão o tempo de | mes cujo algudão comssomem 
para o uzo da sua caza. 
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7. Joze Dutra branco tem 1 Tear no qual tece em cada anno 30 varas de 


algudão Lizo em que se ocupa sua mulher e 1 filha branca coando se 
achão desocupadas do serviço de caza em que gastarão o tempo de 
dois mezes o qual pano gasta em sua caza. 


8. Luiz de Faria de Souza branco tem 1 Tear no qual tece em cada hum 


anno 25 varas de Algudão Lizo em que ocupa sua mulher branca e 1 
preta Escrava quando estão desocupadas do servisso da caza, e 
gastara o tempo de 2 meses cujo pano comsome no vistuario de sua 
familia e escravos. 


. Andre Rodrigues de Mello branco tem 1 Tear no qual tece em cada 


anno BO varas de algudão Lizo, em que ocupa sua mulher branca e 
duas pretas escravas, O tempo que se achão desocupadas do servisso 
da caza em que gastara o tempo de 4 meses cujo pano gastão em seus 
vistuarios é pano vendem aos vezinhos. 


10. Domingos Rodrigues Ribeiro branco tem | Tear no qual tece em cada 


anno 20 varas de Algudão Lizo em que ocupa sua mulher e 1 preta 
escrava o tempo que premite o servisso da caza, e gastarão o tempo de 
| mes Este pano gastão em vestuarioz de sua familia 

Francisco de Souza Ribeiro branco tem 1 Tear no qual tece em cada 
anno 20 varas de algudão Lizo, em que ocupa sua mulher branca € 
Levara o tempo de 3 mezes cujo pano comsomem no seu vestuario e 
de escravos. 


12. Manoel Gonçalves de Carvalho branco tem 1 Tear no qual tecem em 


cada anno pouco mais ou menoz 35 varas de algudão Lizo, em que 
ocupa sua mulher branca e | preta escrava, o tempo que estão 
desocupadas do serviço da caza em que gastara o tempo de 3 meses 
cujo pano conssomem nos vistuarioz e mais pressizos de sua caza. 


13. Izabel Teyxeira viuva branca tem 1 Tear no qual tece em cada anno 30 


varas de algudão Lizo e dez varas, de estrelas com baeta que desfia de 
retalhos, em que se ocupa e duas filhas brancaz o tempo que lhe sobra 


dos seus servissoz, e gastarão o tempo de 4 mezes cujo pano 
consomem no seu vestuario. 


« Antonio de Aguiar branco tem 1 Tear no qual tece em cada anno 


pouco mais ou menoz 15 varas de algudão Lizo em que ocupa sua 
mulher branca o tempo que lhe premite o serventuario de sua caza. 


. Antonio Alvares Filgueiras branco tem | Tear no qual tece em cada 


anno 25 varas de algudão Lizo em que ocupa sua mulher branca 1 
preta escrava o tempo que lhe sobra do servisso da caza e gastara o 
tempo de 2 meses cujo pano o conssomem no uzo da Caza. 


16. Manoel Martins Pereira branco tem | Tear no qual tece em cada anno 


pouco mais ou menoz 40 varas de Algudão Lizo e 10 de dito 
misturado com Lam que fica imitando sirguilha em que ocupa sua 


mulher e 3 filhaz brancaz o tempo que lhe sobra do servisso da Caza e 
gastarão o tempo de 2 meses cujo algudão gastão no uzo de sua Caza. 


Apelicaçam de Santa Luzia do 
no manço 


17. Maria Serafina da Purificão viuva branca tem | Tear em o qual tece 


IB. 


em cada anno 30 varas de algudão Lizo e 10 com estrelas de baeta que 
dos retalhoz desfião em que se ocupa com 2 filhaz brancaz o tempo 
que lhe fica de difrentes servissoz, e gastara o tempo de 3 mezes cujo 
algudão gasta na sua caza no vistuario de sua familia e escravoz. 
Manoel Gonçalves Lamaz branco viuvo tem | Tear no qual tecem 
cada anno 60 varas de algudão Lizo em que ocupa duas filhas pardaz 
e | preta escrava o tempo que lhe fica do servisso da caza e se ocupara 
o tempo de 3 meses cujo algudão gasta em sua caza. 


19. Francisco Borgez do Rego branco tem 1 Tear em que tece cada anno 


70 varas de algudão Lizo no qual ocupa sua mulher e duas filhas 
brancas 1 preta escrava o tempo que lhe sobra da sua Laboreação de 
engenho de sacar farinha e gastarão o tempo de 4 meses cujo pano 
comssome no uzo de sua Caza. 


20. Pedro Antunes da Costa branco tem | Tear no qual tece em cada anno 


25 varas de algudão Lizo em que ocupa sua mulher e | preta escrava é 
lhe dara o tempo de 2 meses tempo que lhe sobra dos servissoz de sua 
caza e este pano gasta com a sua familia 


21, Manoel Pereira de Faria branco tece em seu Tiar cada anno SÓ varas 


22 - 


de algudão Lizo e 10 com estrelaz de baeta que desfião de retalhoz em 
que ocupa sua mulher e duas filhaz brancaz o tempo que lhe fica do 
serviço da caza e gastara S meses este dito pano gasta em seu 
vestuario e familia 


Apelicaçam de Jezus Joze e Maria 
do Aranha 


Domingos Gomes Ferreira branco tem | Tear em o qual tece em cada 
anno SO varas de algudão Lizo no qual ocupa sua mulher e 2 filhaz 
brancaz o tempo que lhe fica do servisso domestico, e gastarão 3 
meses este dito pano gasta em sua propria caza. 


- João de Oliveira Pereira branco Viuvo tem 1 Tear no qual tece em 


cada anno 30 varas de algudão Lizo em que ocupa 2 pretas escravas o 
tempo que lhe fica da Laboriação da caza, e gastara 2 meses cujo pano 
comssome no uzo da caza. 
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24. Nataria Gomez de Moura viuva branca tem 1 Tear no qual tece 25 
varas de algudão Lizo em que ocupa | preta escrava o tempo que lhe 
fica do serviço domestico, e gasta o tempo de 2 meses cujo pano gasta 
no uzo da sua caza. 

25. Jacinta Roza de Oliveira viuva parda tem 1 Tear no qual tece 60 varas 
de algudão Lizo em que ocupa 1 filha parda e 2 pretas escravas o 
tempo que sobra da laboriação de seu engenho em que gaztarão 3 
meses O qual pano gazta em sua caza. 

26. Andre Francisco de Vitancor branco tem 1 Tear, no qual tece em cada 
anno 45 varas de algudão Lizo em que ocupa sua mulher e 1 filha 
brancaz, 1 preta escrava o tempo que lhe fica da Laboreação de seu 
engenho que gastarão o tempo de 3 meses cujo pano gastão na sua 

27. Antonio Simoins branco tem 1 Tear no qual tece cada anno 30 varas 
de algudão Lizo em que ocupa sua mulher branca e | preta escrava o 
tempo que lhe sobra de outras ocupasoifis em que gastarão o tempo de 
2 mezes cujo pano gastão em sua caza. 

28. Antonio de Amorim Silva branco tem | Tear, no qual tece 50 varas de 
algudão Lizo e 20 do pintado em que ocupa sua mulher e 3 filhaz 
pardaz, o tempo que lhe sobra de difrentes servissoz em que gastara 4 
meses o coal pano gasta na sua caza. 

29. Luiz Vaz da Silva branco tem hum Tear no qual se tece em cada anno 
35 varas de Algudão Lizo em que ocupa sua mulher e 1 filha branca 
o tempo que lhe fica do servisso domestico que gastara 3 mezes cujo 
algudão comssome no uzo de sua caza. 

30, João Moreira Duarthe branco viuvo tem 1 Tear no qual tece em cada 
anno 40 varas de algudão Lizo e dez de estrelas, em que ocupa 2 
filhaz brancaz o tempo que lhe fica da Laboreação da caza e gastarão 
4 mezes e este pano gastão na sua propria caza. 

31. Francisco Ayres Xavier pardo tem 1 Tiar no qual tece em cada anno 
20 varas de algudão Lizo em que ocupa sua mulher parda e 1 preta 
escrava o tempo que lhe fica do servisso domestico em que gastara 2 
meses o coal pano de algudão gastão em sua caza. 


Tem este Destrito 31 tearez ocupamce noz ditoz mulheres brancas - 49 
Pardas forraz 8 ditas cativas - 2 Pretas cativas 20 Tecem por anno pouco 
mais ou menoz de algudão Lizo - 1180 de dito Pintado 60 dito com Lan - 10 
Não ha neste Destrito mais coalidade algua de tesumes nem quem teca para 
negocio mais que vender por acazo algua var a a alguo .ezinho nem tam 
pouco vivem de Teares que todos são roceyroz e vivem de Agricultura nos 
Tearez se ocupão as mulheres, é escravas femeas no temno das muitas 
chuvas, e mais quando tem vagantes de suas ocupacoifis e plantão poucoz 
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algudoifis e da mesma forma colhem pouco principalmente quando vem anno 
de muita giada que neste cercuito penetra bastantemente e por este motivo 
plantão menoz o tempo que esse mesmo que colhem fião, e tecem lhes serve 
de grande vtilidade que a não ter andarião núz principalmente a pobreza que 
é o mais de que se compoem este Distrito Parapeba de baixo a 12 de setem- 
bro de 1786. 


João Marques da heyra 
Comendante do destrito 


9] 


H1,”º e Ex.”"º Senhor 


Recebi a ordem de V. Ex.“ com a data do primeiro de Agosto do Anno 
que corre de 1786, na qual me ordena que com a maes pocivel brevidade 
hum estado sercunstanciado do adiantamento, em que se achão as fabricas 
dos tessumes que ha neste destricto, tanto do Pano de Algudão e Lan, como 
de sedas, Galoens de Prata, e ouro, fitas de seda ou Lan, e o que rezulta 
deste ind [ustrijoso ramo. 

Aos Commamdantes do Partido [par] ticepei a ordem de V. Ex.º, me 

expuzerão [que] contem as Listas proprias que ponho na respfeita)vel 
prezensa de V. Ex.º para a vista delas de [ter] minar, o que for justo, por 
que se alcansa pela [malyor parte das mesmas ocuparse no dito [minislterio 
as pessoas pobres para remedio de Vrg [ente] necesidade. 

A NL” e Ex.“ pessoa de V, Ex.” [Guarde] Deus Vila do Bomsuceso 
de Minnas Novas do Arassuahy aos 27 de novembro de 1786. 


Jozê de Oliveira Lemos 
o Capitão Mor 
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Senhor Capitão Mor Joze de Oliveira Lemos 


Recebi a ordem de Vossa merce junto a copia da ordem do Elux* [sic] 
E Exclº Senhor Governador e Capitão general a Respeyto das fabricas e 
Tessumes, de Algudoins e sedas, e Galloins neste Destrito não tem fabrica 
alguma desses Generos só sim tem alguns Moradores muito pobres tessem 
em ssuas casas algum Bocado de Algudam para se vestirem por não terem 
ouro com que comprar nas Loges, e he o que posso emformar a Vossa merce 
nesta parte em que não há fabricas, nem o numero dos Teares pois alguns 
Pobres que moram pello meyo dessas Mattas hé que tessem alguma couza 
muito pouco para se vestirem como ariba diogo. Deus Guarde a Vossa 
merce muitos anos Arassuahy JQ de novembro de 1786. 


De Vossa merce 


muito venerador criado 
O Cappitam do destrito Francisco Afonço Fernandes 
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Lista dos moradores e seus teares que ha neste destrito 
da Capela de Nossa Senhora da Penha de França de 
qual he Commendante Felix Cardozo Ermond. 


. Felis Cardozo Ermond tem hum pequeno tear em que tesse algum pano 
de Algodão grosso para gasto de sua Caza. 

. Manoel Antonio Salgado tem hum tear em que tesse algum pano de 
Algodão groço para gasto de sua Caza e o mesmo para o tecer o manda 
Comprar. 

"Joze Cardozo de Almeida tem hum pequeno tear em que tesse algum 
pano para gasto de sua Caza e o mesmo Algodão o Com- 4 . pra por 
não ter posse de o plantar. 


. João Gonçalves Penna tem hum pequeno tear para tecer algum pano 
para gasto de sua Caza. 
. Manoel Joze pereira Freire tem hum tear em que tesse algum pano pano 
para gasto de sua Caza. 


- Jozé da Costa Granja tem hum pequeno tear em que tece algum pano 
para o gasto de sua Caza. 

“Manoel Joze Flores tem hum tear em que tece Algodão para gasto de sua 
Caza. 

. Maria da Conceição mulher viuva tem hum tear mas não trabalha por 
não ter quem lhe plante o Algodão. 


Senhor Capitam Mor Jozé de Oliveira Lemos 


Emcluzo Remeto a Vossa merce a lista dos homens Pardos que vossa merce 
me ordena e não lhe Remeto a lista dos teares de frabricas porque no distrito 
da minha Comandacia não há fabricas de cualidade algua nem de galoens é 
nem de fittas sómente o que uzão coazê todos no geral são huns tiares de 
Algudão huns mesmo que tenssem no xam e outros de Pao Roliços e de 
tesser cada cual para se remediarem e não há de fabricã e tanto assim que 
esse poco que podesse vossa merce emformar do Ajudante meo Tio Jozé 
Ferreira desta mesma verdade e hé que posso dizer a vossa merce é não 
tenho Remetido a Lista a mais tempo por molestias que tive nos olhos. 

Deus Guarde a vossa merce com saude e felicidades Rio pardo de 
novembro o Primeiro de 1786. 


Não Remeto o produ- De Vossa merce 

to para hum trimestre Sudito e venerador e criado 
[7] porque não vay 

esta por portador Jozé Theodoro de Ssá 
seguro o que farey 

e avendo ocasião etc 


Lista dos Thiares, e numero dos panos que se fabrição 
nos mesmos suas qualidades, quem são seus donos, e os 
sitios aonde se achão e do comsumo dos mesmos panos, 
e das fabricas que cada hum ocupa na ditta ocupação; 
no destrito do Cumando do Cumandante João Nogueira 


Duarte, 


Fabricão se em todo este destrito de algudão 


lizo 


de seda, lam, Galoins, de prata e de ouro, 
nada se fabrica neste destrito 

Dos algodoins que se tessem remeto mostra 
de cada um dos thiares 

Tem em todo este destrito quarenta e nove 
thiares 


N.º 
| 


Domingos da Silva Pereira tem o seu 
Tiar no seu sitio chamado o Bety, ocupa 
em fiar e tesser duas filhas e sua mulher o 
tempo que lhe sobra de cozinhar, lavar 
e Cozer e fabricão anualmente sessenta 
varas de panno que despende em saias e 
Camizas, de sua familia, e com isto Lucra 
catorze ou quinze oitavas que poderia 
gastar em os vestir de outra fazenda ........ 

Mamede Nunes Ferreira tem o seu thiar 
no seu sitio chamado olhos de agoa, 
ocupa em fiar, e tesser duas filhas e sua 
mulher o tempo que lhe sobra, de 
cozinhar, Cozer e Lavar, e fabricão 
anualmente sincoenta varas por anno de 
panno que despende em sayas e camizas, 
de sua familia, e com isto Lucra dez ou 
doze oitavas que poderia gastar em as 
vestir de outra fazenda ........ 
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49 
VARAS 

60 

4/8 

VARAS 
50 

10/8 


| 


João do Almo Dias tem seu thiar no seu 
sitio da Ponte nova, ocupa em fiar e tesser 
sua mulher e huma escrava o tempo que 
lhe sobra de cozinhar, Lavar, e Cozer, e 
fabricão anualmente quarenta varas de 
panno que despende em saias e camizas, 
de sua familia, e com isto lucra nove 


oitavas ra api na 
outra fazenda .. Ra 


Manoel Pinto de Paiva tem seu thiar no 
seu Sitio do Fonil, ocupa em fiar, e tesser, 
duas filhas e sua mulher o tempo que lhe 
sobra de cozinhar, Lavar, e Cozer, e 
fabricão anualmente sincoenta varas de 
panno que despende em sayas, e camizas 
de sua familia e com isto Lucra dez 
oitavas, que poderia pastar em outra 


RCC RE 


Joze Antonio de Carvalho tem seu thiar, 
no seu Sitio da Beira da Paraupeva, ocupa 
em fiar, e tesser, tres filhas e sua mulher o 
tempo que lhe sobra, de cozinhar, Lavar, 
e Cozer, e fabricão anualmente sessenta 
varas de panno que despende em sayas, € 
Camisas, de sua familia e com isto Lucra 


catorze oitavas, e Ecs gastar em 
outra fazenda ... 


João Moreira Barboza, tem seu thiar no 
seu citio do Bety ocupa em fiar, e lesser, 
duas filhas, o tempo que lhe sobra de 
cozinhar, Lavar, e Cozer, e fabricão 
anualmente sincoenta varas, de panno, 
que despende, em sayas e Camizas, de sua 
familia, e com isto Lucra des oitavas que 
poderia gastar em os vestir de outra 


VARAS 


VARAS 


10/8 


VARAS 


14/8 


VARAS 


50 


50 


Antonio Jozé Gomes, tem seu thiar, em o 
seu cítio chamado o Bandeirinha, ocupa 
em tesser, € fiar duas filhas, e sua mulher 
o tempo que lhe sobra de cozinhar, Lavar, 
e Cozer, fabricão anualmente cincoenta 
varas de panno que despende, em sayas, é 
beer dead rodo dem perna tos fone 
dez oitavas que pa seca em os 
vestir de outra fazenda ... 

Jozé da Silva Tronxo, tem seu pres 
seu citio, ao pé da Paraupeva, ocupa em 
fiar, e tesser hua filha e sua mulher o 
tempo que lhe sobra de cozinhar, Lavar, e 
Cozer, fabricão anualmente trinta varas de 
panno que despende em sayas, e Camizas 
de sua familia e com isto Lucra sete 


oitavas que pao gens em os vestir de 
outra fazenda... 


Paullo da Silva Coto tem seu Ras no 
seu sitio o Pé do Bety ocupa em tesser, e 
fiar, huma escrava, O ans qo lhe sobra 
de Cozinhar, Lavar, fabrica por anno 
vinte varas de panno que despende em 
sayas, € Camizas, de sua familia, e com 
isto Lucra sinco oitavas, que poderia 
gastar em os vestir de outra fazenda 


CEE ma a 


Rita Caetana, tem seu thiar no seu Sitio ao 
pé do Bety ocupa em tesser, e fiar, huma 
filha o tempo que lhe sobra de cozinhar, 
Lavar e Cozer fabrica anualmente trinta 
varas de panno que despende, em Sayas, € 
Camizas, de sua família e com isto Lucra 


sete oitavas, que rd ques e em os 
vestir de outra fazenda .. 


Anna Francisca da Silva, tem seu thiar, no 
seu citio do Ribeirão do Coxe, ocupa em 
tesser, e fiar, hua filha, e hua escrava, o 
tempo que lhe sobra de cozinhar, Lavar, e 
Cozer, fabricão anualmente sessenta varas 
de panno que despende, em Sayas € 
Camizas, de sua familia, e com isto Lucra 
catorze oitavas que poderia gastar em os 
vistir de outra fazenda ......eeseemesecasess 


VARAS 


10/8 


VARAS 


78 


VARAS 


5/8 


VARAS 


718 


VARAS 


50 


30 


20 


30 


12 


13 


14 


15 


Bernardo Teixeira de Morais, tem seu 
thiar no seu citio do Ribeirão do Coxe, 
ocupa em fiar e tesser duas filhas e sua 
mulher o tempo que lhe Sobra de 
Cozinhar Lavar, e Cozer, fabrição 
anualmente Sincoenta varas de panno, 
que despende em Sayas, e Camizas, de 
sua familia, e com isto Lucra des oitavas, 
a ai ge 


D. Ac TT tem 
seu thiar no Seu cytio da Caxoeira, ocupa 
em fiar, e tesser, duas escravas o tempo 
que lhe Sobra de cozinhar, Lavar e Cozer, 
fabricão anualmente trinta varas de 
panno, que despende, em Sayas e 
Camizas, de sua familia, e com isto Lucra 
sete oitavas, que poderia gastar em os 
vestir de outra fazenda 


Manoel Francisco Ferreira tem seu thiar, 
no seu sitio do pé do Bety ocupa em fiar, 
e tesser, sua mulher o tempo que lhe 
sobra de Cozinhar, Lavar, e Cozer, fabrica 
anualmente vinte varas de panno, que 
despende, em sayas e camizas, de sua 
familia, e com isto Lucra Sinco oitavas 
que 216 E em os vestir de outra 
fazenda ... E gaá 

Antonio Lemes do Prado tem seu thiar no 
seu Citio ao pé da Serra do Fonil, ocupa 
em fiar, e tesser, huma filha, o tempo que 
lhe Sobra de Cozinhar, e Lavar, e Cozer, 
fabrica anualmente vinte varas de panno, 
que despende em Sayas, e Camizas de sua 
familia, e com isto Lucra sinco oitavas, 


do ceia gastar em os vestir de outra 
fazenda ... a a 


101 


VARAS 


10/8 


VARAS 


718 


VARAS 


VARAS 


518 


20 


20 


I6 


O Padre Manoel Gomes de Miranda tem 
seu thiar, no seu citio do Bom Jardim, 
ocupa em fiar, e tesser duas Irmans, é seis 
escravas, o tempo que lhe sobra, de 
Cozinhar, Lavar, e Cozer fabricão 
anualmente Sento e Sincoenta varas de 
panno que despende em Sayas, € 
Camizas, de sua familia, e com isto Lucra 
trinta e duas oitavas, que poderia gastar 
em os vestir de outra fazenda ..... 

Jozé Telles da Silva tem seu thiar na sua 
casa do Arraial do Bety ocupa em fiar, e 
tesser sua mulher e duas escravas, O 
tempo que lhe sobra de Cozinhar, e 
Lavar, e Cozer, fabricão anualmente 
sincoenta varas de panno, que despende 
em Sayas, e Camizas de sua familia, que 
poderia gastar em os vestir de outra 


João de Amaçeno Madeira, tem o seu 
thiar na sua caza do Arraial do Bety 
ocupa em fiar, e tesser sua mulher o 
tempo que lhe sobra de Cozinhar, Lavar, 
e Cozer fabrica anualmente déz varas de 
panno que despende em Sayas, é 
Camizas, de sua familia, e isto Lucra tres 
e ço 
outra fazenda ... ii 


Maria da pa tem seu thiar na sua 
caza do Arraial do Beth ocupa em fiar e 
tesser sua pessoa o tempo que lhe sobra 
de Cozinhar, Lavar e tesser fabrica 
anualmente doze varas de panno que 
despende em Sayas e Camizas de sua 
familia e com isto Lucra tres oitavas, que 
ceras eg dir 
fazenda .. esietvio ai 


VARAS 


3218 


VARAS 


VARAS 


3/8 


VARAS 


20 Francisca Maria da Costa em seu thiar no 


21 


23 


Arraial do Bety ocupa em fiar, e tesser, 
sua pessoa o tempo que lhe sobra de 
Cozinhar, Lavar, e Cozer, fabrica 
anualmente trinta varas de panno que 

despende em Sayas, e Camizas para sua 
mesma pessoa, e com isto Lucra Sete 
oitavas que poderia gastar em se vistir de 
QUITE IEZORDA e rs serssersinsiceasissaniis, 


Manoel de Santa Anna tem seu thiar, no 
Arraial do Bety ocupa em fiar e tesser, 
sua mulher e duas filhas, o tempo que lhe 
sobra de cozinhar, Lavar e Cozer, 
fabricão anualmente quarenta varas de 
pano, que despende em Sayas, e Camizas, 
de Sua familia, e com isto Lucra nove 
oitavas que poderia gastar em os vestir de 
DOE TAROT. srmssscaiiissigasi seis see 


O Licenciado Bento Moreira da Silva 
Dayão tem seu thiar no Arraial do Bety, 
ocupa em fiar, e tesser, huma escrava o 
tempo que lhe sobra de Cozinhar, e 
Lavar, fabrica anualmente quarenta varas 
de panno, que despende em Sayas, e 
Camizas, de sua familia e Com isto Lucra 
nove oitavas que poderia gastar em os 
vestir de outra fazenda .....mmne, 


Manoel Gomes quaresma, tem seu thiar, 
no Arraial do Bety ocupa em fiar, € 
tesser, duas filhas, o tempo que lhe sobra 
de Cozinhar, Lavar, e Cozer, fabrica 
anualmente, trinta varas de panno que 
despende em Sayas, e Camizas, de sua 
familia e com isto Lucra Sete oitavas que 
poderia gastar em os vestir de outra 


103 


VARAS 
30 
7/8 
VARAS 
40 
9/8 
VARAS 
40 
9/8 
VARAS 
30 
78 


24 


25 


26 


21 


Gonçallo Alves tem seu thiar no Arraial 
do Bety ocupa em fiar e tesser sua mulher 
o tempo que lhe sobra de Cozinhar, 
Lavar, e Cozer, fabrica anualmente dés 
varas de panno, que despende em Sayas, € 
Camizas de sua familia e com isto Lucra 
tres oitavas que sad REA em se 
vestir de outra fazenda ... + a 


Mamoel Freire de Souza tem seu thiar no 
Arraial do Bety ocupa a fiar e tesser huma 
filha o tempo que lhe sobra de Cozinhar, 
Lavar, e Cozer, fabrica anualmente déz 
varas de pano que despende em Sayas e 
Camizas de sua familia, e com isto Lucra 
ni o 
vesttir de outra fazenda ... a ogia 


Roza Maria gonçalves tem seu thiar no 
Arraial do Bety ocupa sua pessoa em fiar 
e tesser o tempo que lhe sobra de 
Cozinhar, e Lavar, e Cozer, fabrica 
anualmente seis varas de pano que 


em outra fazenda .......esessss 


Rita da Comseição tem seu thiar no 
Arraial do Bety ocupa a fiar, e tesser, 
duas filhas, que o tempo que lhe sobra de 
Cozinhar, Lavar, e Cozer, Ffabricão 
anualmente quarenta varas de pano que 
despende em Sayas, e Camizas, de sua 
familia, e com isto Lucra nove oitavas 
que poderia gastar e os vestir de Outra 
DIBOB asso sad rente resp isiaeerçãe 


VARAS 


3/8 


VARAS 


3/8 


VARAS 


12 


VARAS 


9/8 


28 


29 


30 


31 


João da Fonseca tem seu thiar no seu Sitio 
ao pé da Serra do Fonil ocupa em fiar, e 
tesser, sua mulher e huma escrava o 
tempo que lhe sobra de Cozinhar, Lavar, 
e Cozer fabrica anualmente quarenta 
varas de panno que despende em Sayas e 
Camizas de sua familia e com isto Lucra 
nove oitavas que poderia gastar em os 
vestir de Outra fazenda ....... 


Jozé Gomes de Carvalho tem seu thiar no 
seu citio ao pé da Serra do Fonil, ocupa 
em fiar e tesser, sua mulher e duas filhas, 
o tempo que lhe sobra, de Cozinhar, 
Lavar, e Cozer, fabricão anualmente 
quarenta e sinco varas de panno que 
despende em Saias e Camizas de sua 
familia, e com isto Lucra quarenta e duas 
oitavas que poderia gas [sic] outra 
fazenda digo nove oitavas e meya 


Manoel Correa da Fonseca tem seu thiar 
no seu Citio da Ponte nova, ocupa em 
fiar, e tesser, duas filhas,e sua mulher o 
tempo que lhe sobra de Cozinhar, Lavar, 
e Cozer, fabrica anualmente sincoenta 
varas de panno que despende, em Sayas € 
Camizas, de sua familia, e nisto Lucra, 
dez oitavas que ri gastar em os 
vestir de outra fazenda ... eme 

Boa Ventura Alves de mea tem seu 
tiar no Arraial do Bety, ocupa sua mulher 
em fiar e tesser, o tempo que lhe sobra de 
Cozinhar, Lavar, e Cozer, fabrica 
anualmente desasseis varas de pano, que 
despende em camisas e Saias de sua 
familia e nisto Lucra quatro oitavas que 
podia gastar em outra fazenda ................. 


105 


VARAS 


VARAS 


9/8 1/2 


VARAS 


VARAS 


45 


32 


33 


34 


Catherina de Senna e Faria, tem seu thiar 
no seu Citio da Caxoeira, ocupa em fiar, € 
tesser, hua filha e sete ou oito escravas, O 
tempo que lhe sobra, do uzo do Emgenho, 
Lavar, e Cozinhar, e Cozer, & fabricão 
junto as amostras sincoenta varas de pano 
que despende em Sayas, Camizas de sua 
familia, e com isto Lucra dez oitavas que 


poderia gastar em Os vestir de outra 


Antonio Gomes Cruz, tem seu thiar, no 
seu Sitio na Beira da Paraupeva, ocupa 
em fiar e tesser hua filha e Sua mulher O 
tempo que lhe sobra, de Cozinhar, Lavar, 
e Cozer, e fabrica anualmente quarenta € 
sete varas de pano, que despende em 
Sayas, e Camizas de sua familia, é com 
isto Lucra nove oitavas e tres quartos que 
poderia gastar em outra fazenda .....eme- 


O Capitam João Teixeira chaves, tem seu 
thiar no seu citio na Beira de Paraupeva, 
ocupa em fiar, e tesser, sua mulher e 
quatro escravas o tempo que lhe sobra de 
Cozinhar, Lavar, e uzo do Emgenho, € 
fabricão quarenta e nove varas de 
que despende em Sayas, € Camizas, de 
sua familia, e nisto Lucra dez oitavas que 
poderia gastar em outra fazenda 


106 


VARAS 


10/8 


VARAS 


93/48 


VARAS 


10/8 


50 


47 


49 


35 


37 


38 


João da Rocha Moreira tem seu thiar, no 
citio da Ordem 3º de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo do Bety, ocupa em fiar é 
tesser sua mulher e duas filhas, o tempo 
que sobra de Cozinhar, Lavrar e Cozer, e 
fabricão anualmente trinta varas de panno 
que despende em Sayas, e Camizas, de 
sua familia e com isto Lucra sete oitavas 
que poderia gastar em outra fazenda ........ 
O Tenente Manoel Alves Dias tem seu 
lhiar no seu Citio da Caxoeira, ocupa em 
fiar, e tesser, hua filha e duas escravas o 
tempo que lhe sobra de Cozinhar, Lavar, 
e Cozer, e fabricão anualmente setenta e 
oito varas de panno que despende em 
Sayas, e Camizas, de sua familia, e com 
isto Lucra dezassete oitavas e meya que 
poderia gastar em outra fazenda .............. 
Bernardo Moreira dos Santos Silva tem 
seu thiar no seu citio da Serra negra, 
ocupa em fiar, € tesser, quatro escravas, O 
tempo que lhe sobra de Cozinhar, Lavar, 
e Cozer, e fabricão anualmente cento e 
sete varas de panno que despende em 
Sayas, e Camizas, de sua familia, € com 
isto Lucra vinte € tres ou vinte € quatro 
oitavas que Siri gastar em outra 
fazenda ... as 


O nasua Antonio Moreira Barbosa, tem 
seu thiar no seu Citio das Lages, ocupa 
em fiar, e tesser, duas escravas, O tempo 
que lhe sobra de Cozinhar, Lavar, e 
fabricão anualmente sessenta e sete varas 
de pano, que despende em Sayas, e 
Camizas, de sua familia, e com isto Lucra 
quinze ou dezasseis oitavas que poderia 
gastar em outra fazenda ..........ueseessussess 


VARAS 


78 


VARAS 


1718 1/2 


VARAS 


23/8 


VARAS 


15/8 


78 


107 


67 


39 


41 


42 


O Coronel Jozé Rodrigues da Fonseca 
tem seu thiar no seu citio dos trassados, 
ocupa em fiar, e tesser, quatro escravas, O 
tempo que lhe sobra de Cozinhar, Lavar, 
€ fabricão anualmente Cento e onze varas 
de panno, que despende em Sayas, e 
Camizas de sua familia, e com isto Lucra 
vinte e sinco oitavas que mera gastar 
em outra fazenda ... 


Joze Alves de Vasconcelos tem seu thiar 
no seu Citio das Pindaivas, ocupa em fiar, 
e tesser, suas escravas, o tempo que lhe 
sobra de cozinhar, Cozer, e Lavar, 
fabricão anualmente sincoenta e seis varas 
de panno, que despende em saias e 
Camizas, de sua familia, e com isto Lucra 
onze oitavas que em gastar em outra 
ODOR ponisrisioriss porssiniiçia resista iene 


Antonio Pereira da Silva tem seu thiar, no 
Arraial de Santa Quiteria, ocupasse e sua 
mulher e fiar, e tesser, o tempo que lhe 
sobra de Cozinhar, Lavar, e Cozer fabrica 
anualmente quinze varas de pano que 
despendem com suas pessoas, e com isto 


Lucra tres oitavas que do gastar em 
ua MENA. cs ais apenas 


Bento de Abreu Marins, tem seu thiar no 
Arraial de Santa Quiteria, ocupa sua 
pessoa em tesser, o tempo que lhe sobra 
de outra ocupaçoins, fabrica anualmente 
doze varas que despende em se vestir, e 
nisto Lucra duas oitavas e meya que 
poderia gastar em outra fazenda ........... 


108 


VARAS 


2518 


VARAS 


11/8 


VARAS 


318 


VARAS 


HI 


56 


43 Domingos Correya de Andrade tem seu 


45 


thiar no seu citio ao pé do Ribeirão das 
Abobras, ocupa sua mulher e duas filhas, 
o tempo que lhe sobra de Cozinhar, 
Lavrar, e Cozer, e fabricão anualmente 
quarenta e nove varas de panno, que 
despende em Sayas e Camizas, de sua 
familia e nisto Lucra nove oitavas e meya, 
que poderia gastar em outra fazenda 


Jozé Ribeiro da Silva tem seu thiar no seu 
Sitio agregado de Antonio Alvares 
Durans ocupa sua mulher e hua escrava 
em fiar, e tesser, o tempo que lhe sobra de 
Cozinhar Lavar e Cozer, fabrição 
anualmente, trinta e seis varas de panno 
de Algudão que despende em Sayas, € 
Camizas de sua familia, e com isto Lucra 
oito oitavas que bit gastar em outra 


O Capitam João Nogueira Duarte tem seu 
thiar no seu sitio da Serra negra, ocupa 
em fiar, e tesser, duas filhas, e seis 
escravas o tempo que lhe sobra do uzo do 
Engenho, e Cozinhar, e Lavar, e Cozer, € 
fabricão anualmente cento e setenta e 
sinco varas que despende em Sayas, € 
Camizas, das mesmas negras, e Sacos 
para a sua tropa e com isto Lucra, trinta € 


o RD 
vestir de outra fazenda ... 


VARAS 


9/8 1/2 


VARAS 


VARAS 


49 


36 


175 


46 Jozé Antonio da Costa tem seu thiar na 


47 


48 


49 


sua caza no citio de João de Lima por ser 
seu agregado, ocupa em fiar e tesser, tres 
filhas o tempo que lhe sobra de Cozinhar, 
Lavar, e Cozer, fabrica anualmente 
quarenta varas que despende com Sayas, 
e Camizas, de sua familia e nisto Lucra 
nove oitavas que poderia gastar em outra 


João Gonçalves de Lima tem seu lhiar no 
seu Citio da Serra negra, ocupa em fiar, e 
tesser, tres filhas e duas escravas o tempo 
que lhe sobra de Cozinhar, Cozer, e 
Lavar, fabrica anualmente cem varas de 
pano que despende, em Sayas, e Camizas, 
de sua familia, e com isto Lucra vinte e 
tres oitavas que posa gastar em outra 
IRTODÕR ,ssisasnienisacormasareiidenienaaaismaaçisaretonçõi 


Domingos de Freitas, tem seu thiar, 
agregada do Marechal de Campos 
Antonio Vieira, ocupa sua pessoa em fiar 
e lesser o tempo que lhe sobra de 
Cozinhar, Lavar, e Cozer, fabrica 
anualmente vinte e sinco varas, de panno 
que despende em Sayas e Camizas, para 
sua pessoa e com isto Lucra seis oitavas 
que poderia gastar em outra fazenda ........ 


João Gonsalves Peixoto, tem seu thiar na 
sua caza no citio de João Gonçalves de 
Lima por ser seu agregado, ocupa em fiar 
e tesser, sua mulher e hua escrava, O 
tempo que lhe sobra de Cozinhar, Cozer e 
Lavar, e fabrica anualmente trinta varas 
de pano que despende em Sayas, e 
Camizas de sua familia, e com isto Lucra 
sete oitavas que poderia gastar em outra 
CEDAR asiacdeasiss aids caracágiãe 


HO 


VARAS 
40 
9/8 
VARAS 
100 
23/8 
VARAS 
25 
6/8 
VARAS 
30 
78 


Ouvindo a cada hum dos donos, dos thiares o que responderão, hé o 
que expresei nos Capítulos de cada hum delles com as amostras dos Seus 
pannos porquanto não achei distenção na Ordem que para este ifeito me foi 
destrebuida se só devia mandar das fitas, e Galoins ou Se tambem dos panos 
e por isso tomei o Espediente de mandar amostra de todos os pannos que os 
donos dos thiares me apresentarão, Cozido em cada hum delles, o nome de 
quem os fabrica, hé o que pude alcansar sendo que D. Catherina dz Senna 
nada quiz declarar mais do que o que contem o Escrito Junto as mesmas 
amostras do filho da mesma Rafael Rodrigues Bejos, Com que me respondeo 
no inpedimento de Sua May. Capella nova do Bety 11 de setembro de 1786 


João Nogueira Duarte 
O Comandante 


1 


Read 


e) 


Lista dos Teares de Algudam cituadoz neste deztrito de 
Santo Antonio do Rio das velhaz acima em que sou 
Comandante circunztanciada como as clauzulaz e 
condiçoifiz mencionadaz na ordem do HI” e Ex.” 
Senhor Governador e Cappitam General desta Capita- 
nia de Minas geraiz etc. etc. etc. 


Arraial de Santo Antonio 


Quiteria Maria de Souza viuva mulhe r branca tem hu tear no coal 
ocupa parte do anno a tecer pano de algudam lizo hua sua emteada parda 
forra e duaz escravas a fiar e diz tecera no anno 100 varas e desta podera 
vender 40 e o mais todo para o uzo de sua caza. 


João Francisco Bayão homem branco tem hu tear em que sua mulher e 
hua ezcrava tece alguas vezes algudam branco e lizo e diz poderão ser 18 
varas no anno para o uzo de sua caza. 

Jozefa de Almeida criola forra viuva tem hu tear em que tece que tece 
parte do anno pano de algudão lizo de fio que lhe dão para tecer só con o 
emterece de 30 reiz por cada hua vara e dis tecera no anno 30 ate 35. 

Manoel Ferreira Neto homem branco tem hu tear em que ocupa duaz 
filhas pardas algum tempo a tecer pano de algudão branco e lizo para o 
uzo de sua caza e diz podera tecer no anno 35 ate 40 varas. 

Luiz Pereira Coimbra homem branco tem hu tear em que sua mulher e 
duaz filhas pardaz tecem pano de algudão lizo e diz podera tecer por 
anno 50 varas ate 60 para o uzo da sua caza. 

João Pereira da Silva homem branco tem hu tear em que sua mulher e 
trez filhaz pardas tecem pano de algudão branco e lizo para o uzo de sua 
caza e dis podera tecer por anno 50 ate 60 varas. 

Bernardo Ferreira dos Anjos homem branco tem hu tear em que sua 
mulher e hua filha pardaz tecem algudão branco e lizo para o uzo de sua 
caza e tambem algum fio que lhe dão de fora para tecer com o emterece 
de 30 reiz por vara e diz podera ser 45 ate 50 varas no anno. 


112 


Sitio do Emgenho de Agoa 


8 Felipa da Silva Parda fora e sua filha tem hu tear em que tece pano de 
Algudão lizo para o uzo da sua caza e diz pordera tecer por anno 30 te 40 
varas. 

9 Marta da Costa Crioula forra tem hu tear em que tece pano de algudão 
branco € lizo para o seu uzo e diz tecera no anno 20 te 25 varas. 


Citio do Emgenho Piqueno 


10 Anna Maria de Jezuz mulher branca viuva e duaz filhas e hua escrava tem 
hu tear em que tece pano de algudão branco € lizo para o uzo de sua caza 
e diz tecerá por anno 40 varas. 

H Ilena Maria de Souza mulher parda e hua filha e hua escrava tem hu tear 
cm que tece pano de algudão branco e lizo algum tempo do anno para o 
uzo de sua caza e diz podera tecer 30 te 35 varas. 

12 Maria da Silva mulher parda e viuva e coatro filhaz tem hu tear em que 
tece pano de algudão branco e pintado como conzta de suas amostraz 
numero no que se ocupão algum tempo do anno para o uzo de sua caza é 
diz tecera 40 varas e para fora a quem lhe dá o fio tecera 50 te 60 varas 
com o emterece de 30 reiz por vara. 


Citio do Ribeiro dos Machado 


13 Maria Quintiliana mulher parda viuva tem hu tear em que tece pano de 
algudão branco € lizo para se vestir e a seuz filhoz e diz tecera por anno 
25 ate 30 varas. 


4 Bernardo Ferreira Caloto homem pardo e sua mulher parda tem hu tear 
em que tece pano de algudão branco e lizo para o uzo de sua caza e diz 
tecera no anno 20 varas. 


Citio do Coxe de Agoa 


15 Thereza Sorez mulher preta e forra e hua filha e tres escravaz tem hu tear 
em que tece pano de algudão branco e lizo para o uzo de sua caza e diz 
tecera no anno 60 te 70 varas. 
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16 Jozé Fernandes homem pardo e sua mulher parda tem hu tear em que tece 
pano de algudão branco e lizo para se vestir e tambem para fora a quem 
lhe dá o fio com o emterece de 30 reiz por vara e diz tecera por anno 50 
varas, 


Citio do Emgenho do Campo 


17 D. Maria Roza mulher branca viuva é coatro filhaz tem hu tear em que 
tece algudão branco e lizo e algum pintado como conzta das amostras 
numero para o uzo de sua caza e diz tecera por anno 50 varas. 

18 D. Caetana Maria de Souza mulher branca viuva e hua filha e hua escrava 
tem hu tear em que tece pano de algudão branco e lizo para o uzo de sua 
caza e diz tecera no anno 40 varas. 


Citio do Morro do Capão 


19 Jozefa da Fonseca criola forra e hua sua filha parda tem hu tear em que 
tece pano de algudão branco e lizo para o seu uzo e diz podera tecer no 
anno 30 varas. 


Citio do Ribeiro Manço 


20 Gabriel Vaz homem branco e sua mulher e 3 filhaz brancaz tem hu tear 
em que tece pano de algudão branco e lizo para o uzo de sua caza e diz 
tecera por anno 70 varas. 


Citio dos Penteadoz 


21 Jozefa Maria de Souza mulher branca e viuva e duaz filhas tem hu tear 
em que tece algudão pano lizo e algum pintado como conzta de suaz 
amostraz numero para O uzo de sua caza e tambem tece algum que lhe 
dão o fio de fora con o emterece e utilidade de 30 reiz por vara do branco 
e do pintado a 3 vintens por vara e diz tecera por anno do branco 40 
varas e do Pintado 15 varas. 


22 D. llena Maria da Conceição mulher branca viuva tem douz teares e 
nellez ocupa sinco escravaz em que duas tecem parte do anno pano de 
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algudão lizo e lavrado e algum con lam como conzta de suaz amostras 
numero e diz tecera no anno do lavrado 30 varas e do branco lizo 80 te 
100 varas tudo para uzo de sua caza e fabrica. 


Aplicação do Arraial de Santa Rita do mesmo destrito 


23 Joze de Andrade Coelho homem branco tem hu tear em que ocupa sua 
molher parda parte do anno a tecer pano de algudão branco e lizo para o 
seu vestuario e uzo de sua caza € dis tecera no anno 25 varas. 

24 Cosme de Mello Cabral homem pardo e sua mulher parda tem hu tear em 
que tece pano de algudão lizo para o uzo de Sua caza e diz tecera 20 
varas € tambem tece para quem lhe dá o fio de fora e diz serão 35 te 40 
varas com a utilidade de 30 reiz por vara. 

25 Anastacio Martifiz Pacheco criolo forro e sua mulher criola tem hu tear 
em que algum tempo se ocupa a dita sua mulher tecer pano de algudão 
branco lizo para se vestir e seus filhos e dis tecera no anno 20 te 25 
varas. 

26 Maria Carvalhe criola forra tem hu tear e nelle tece pano de algudão bran- 
co lizo para se vestir e az seuz filhos € dis tecera no anno 30 varas. 


27 Severina Maria criola forra tem hu tear em que tece pano de algudão 


branco e lizo e deste se vezte e algum o vende à preço de seiz vinteiz € 
vara e diz tecera no anno 35 varas. 


28 Manoel Baprista criolo forro e Juliana da Costa sua mulher tem hu tear em 
que tece pano de algudão branco lizo para se vestir e as seuz filhoz e diz 
tecera no anno 15 varas. 

29 Maria da Silva Parda forra tem hu tear em que tece pano de algudão bran- 
co e lizo para se vestir e seus filhoz e dis tecera para o uzo de sua casa 20 
varas é para fora a quem lhe da o fio diz tecera 35 com a utilidade de 30 
reiz por vara. 

30 João Silvestre de Siqueira Aranha homem branco e sua mulher tambem 
branca e duaz filhas tem hu tear em que algum tempo do anno se ocupão 
a tecer pano de algudão branco e lizo para o uzo de sua caza e diz tecera 
no anno 30 varas. 

31 Manoel da Silva Rabelo homem pardo e sua mulher parda tem hu tear em 
que tece pano de algudão branco e lizo para o uzo de Sua caza em que 
gastara 20 varas e que podera tecer maiz para vender 30 varas a preço de 
seis vintens por vara que no anno vem a ser 50 varas. 
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Citio do Morro da Caxaça 


32 Mario Rodrigues Lima criolo forro e sua mulher preta da Costa e hua sua 
filha tem hu tear em que tece algudão pano branco e lizo para o uzo de 
sua caza e diz tecera no anno 20 varas. 


Citio do Ribeiro do Fernam Paiz 


33 Feliz Francisco Bolina homem branco solteiro, e trez Irmafiz brancaz e 
hua escrava tem hu tear em que tece pano de algudão branco lizo para 
uzo de sua caza e diz tecera 40 varas no anno. 

34 Luis da Silva Cardozo homem branco e sua mulher e trez filhaz brancas e 
duaz escravas tem hu tear em que tece pano de algudão branco e lizo para 
o uzo de sua caza que diz tecera 60 varas no anno. 

35 Anna Ribeira viuva mulher branca e duaz filhas tem hu tear em que se 
ocupa parte do anno a tecer pano de algudão branco lizo para o uzo de 
sua caza e para fora a quem lhe da o fio com utilidade de 30 reiz por vara 
e dis serão 40 varas e 30 varas para o seu uzo por anno. 


Citio do Vargeiro 


36 D. Pudenciana do Ezpirito Santo tem hu tear em que tece pano de 
algudão branco e pintado em que ocupa parte do anno seiz ezcravaz no 
diro tear como conzta de suas amostraz numero e diz tecera 100 varas do 
branco e 30 do Pintado tudo para uzo e gasto de sua fabrica. 

37 Antonio Gomez de Faria homem branco e sua mulher parda e hua filha 
tem hu tear em que tece pano de algudão branco e lizo para o uzo de sua 
caza e dis tecera por anno 30 varas. 


Citio do Rio do Peixe 


38 Pantalião Antonio da Silva homem branco e sua mulher parda e seiz filhaz 
tem hu tear em que tece algudão pano branco lizo e algum pintado como 
conzta de suaz amostraz numero é diz tecera 40 varas do branco e 25 do 
Pintado tudo para o uzo de sua caza. 
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Citio do Piolho 


39 Clara Pinta mulher parda viuva e trez filhaz tem hu tear em que se ocupa 
parte do anno a tecer pano de algudão branco e lizo para o uzo de sua 
caza e diz tecera por anno 40 varas. 

40 João Rodrigues Pimenta homem branco e sua mulher parda tem hu tear 
em que tece pano de algudão branco e lizo para o uzo de sua caza € diz 
tecera por anno 25 varas. 

41 Anna Rodrigues Pimenta mulher solteira branca tem hu tear em que tece 
pano de algudão branco e lizo para o seu vestuário e diz tecera por anno 
20 varas. 


E desta forma ouve por finda e acabada a prezente lista por mim tirada 
na forma que me he recomendada naquella ordem do 111.” e Ex” Senhor 
Luis da Cunha Menezes Governador e Cappitam e General desta Capitania 
de Minas geraiz para mim emviada pello meu Cappitam Mor e em compri- 
mento da mesma remeto com esta todaz as amostraz dos panoz de algudão 
que neste meu destrito se costumão tecer somente por não averem fabricas 
alguaz de tearez de Seda nem de galoiz de prata e ouro nem de fitaz passa o 
referido na verdade. Santo Antonio do Rio daz velhaz acima 10 de setembro 
de 1786 


Manoel de Souza Barreto 
Capitam Comandante 
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Em virtude da Ordem do Tl.” e Ex.” Senhor Luis da 
Cunha e Menezes Governador, e Capitam General desta 
Capitania no meu Capitam Mor Senhor Manoel Jose 
Pena do primeiro de Agosto do prezente anno, a mim 
destribuida pelo mesmo Senhor respectiva aos tesumes 
dos teares que ha no meu destrito. 


Declarase na forma seguinte 


João Gonsalves Avelar, Cirurgião neste destrito, homem branco, cazado com 
Familia, morador no Arrayal da Paraupeba deste destrito, tem seu Tear, em 
que tesem duas filhas que tem algodão Lizo, e lavra, algu tapado con Lan, 
que tudo compra por não ter onde o plante, e nele tecem por cada hum ano 
entre hum, é outro sincuenta varas, que gasta em sua caza com vestuarios de 
seus filhos, e escravos. 

Joze Simoens de Oliveira homem branco cazado, uza de sua Rosa no seu 
citio dos Pedreiros, tem seu tear, que nele tecem duas filhas que tem quarenta 
varas de Algodão Lizo, e lavrado, que gasta em sua caza. 

Dionizia de Faria, mulher branca, viuva moradora no seu citio dos Pedreiros 
uza de sua rosa, tem seu tear em que tese huma filha algodão Lizo, quarenta 
varas por ano, que o gasta em vestuarios de seus escravos. 

Florencia Teixeira mulher branca, viuva, moradora no seu citio do Ryo 
Grande, tem seu tear ao prezente sem exercicio. 

Virissimo Xavier da Gama homem branco, viuvo, morador no seu citio do 
Ryo grande que uza de sua rosa, tem seu tear em que tesem tres filhas que 
tem trinta varas de Algodão Lizo, que gasta em sua caza. 

Maria Paula de Jezus, mulher branca, viuva moradora no seu citio chamado 
Palheiro uza de sua rosa tem seu tear ao prezente sem exercicio. 

Manoel Barboza Ferreira Sargento Mor do terço dos homens pardos, cazado, 
morador no seu citio da Tripitinga, uza de rosa, tem seu Tear, em que tese 
sua mulher dés varas de Algodão Lizo, que gasta em sua caza. 

Maria Vidal, branca viuva, moradora na Tripitinga uza de rossa tem seu tear 
em que tesem duas filhas vinte varas de Algodão Lizo, que O gasta em sua 
caza. 

Geronimo Coelho da Sylva, branco, solteiro morador no seu citio da 
Tripitinga, uza de sua rosa, tem seu tear em que tese hua escrava Oito varas 
de Algodão Lizo, que o gasta em sua caza. 
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Maria da Costa de Amorin, branca, viuva, moradora no Corgo das Almas 
tem seu tear em que tese huma escrava trinta varas de Algodão Lizo que o 
gasta em sua caza. 

Manoel de OLiveira preto forro cazado, morador no Corgo das Almas, tem 
seu Tear em que tese sua mulher vinte varas de Algodão Lizo, para vestir 
sua mulher e filhos. 

Joze Pereira de Barros, branco, cazado morador no Corgo das Almas uza de 
Rosa, tem seu tear em que tesem duas filhas que tem trinta varas de Algodão 
Lizo, que tudo gasta em sua caza. 

Guilherme Ferreira Lucas, branco, cazado morador no seu citio da 
Tripitinga, tem seu tear em que tesem duas filhas que tem trinta varas de 
Algodão Lizo, que gasta em sua caza. 

Maria da Sylva Pereira branca, viuva moradora no seu citio de Paulo Preto 
uza de sua rosa, tem seu tear, em que tesem duas filhas quarenta varas por 
ano de Algodão Lizo, algumas varas tapadas com Lan, que tudo gasta em sua 
Ignacia Rodrigues, Parda, viuva, Agregada a Berardo Ferreira Barboza no 
citio do corgo da Paraupeba uza de rosa, tem seu tear em que tese huma filha 
quinze varas de Algodão Lizo, que gasta em sua caza. 

Salvador Fernandes de Paiva. branco cazado, morador no seu citio de Paulo 
preto, uza de sua rosa, tem seu tear em que tese sua mulher vinte vara 
de algodão Lizo, que gasta em sua caza. 

Joze Machado Neves, Guarda mor deste destrito, morador na sua Fazenda, 
no Corgo do Ferreiro, tem seu tear, em que tese huma escrava quarenta varas 
de algodão Lizo, que o gasta em sua caza. 

Joze Suares Antunes, pardo cazado agregado ao dito assima tem seu tear, em 
que tese sua mulher quinze varas de Algodão Lizo, que gasta em sua caza. 
Joze Antonio Valente, homem branco, solteiro, morador no seu citio da 
Paraupeba tem seu tear em que nele teçe huma escrava, é agregada vinte 
varas de Algodão Lizo, que todo gasta em sua caza. 

Joze Pinto de Mendonça, pardo cazado, morador no Arrayal da Paraupeba, 
tem seu tear que nele tese sua mulher des varas de Algodão Lizo, que gasta 
em sua caza. 

Melchior Joze de Souza Alferes de Auxiliares, branco, cazado, morador no 
Arrayal da Paraupeba uza de sua rosa tem seu tear em que tese sua mulher, e 
huma filha sesenta varas de algodão Lizo, e pintado que tudo gasta em sua 
caza. 

Anna Maria de Avelar, branca viuva, moradora no Arrayal tem seu tear em 
que tese sua escrava vinte varas de Algodão Lizo, que gasta em caza. 
Manoel de Almeida Freitas, branco, solteiro, morador no dito Arrayal tem 
seu Tear, em que tese sua escrava vinte varas de Algodão Lizo, que gasta em 
sua caza, 
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Maria Francisca do Rozario branca, viuva, moradora no Arrayal tem seu tem 
seu [sic] tear em que tese doze varas de Algodão Lizo que o gasta em sua 


caza. 
Jozé Ribeiro Guimarães branco cazado morador no dito Arrayal tem seu 
tear em que tese sua mulher quarenta varas de Algodão Lizo, que o gasta em 
sua caza. 

Antonia Pereira de Faria preta forra moradora no dito Arrayal tem seu tear 
em que tese dés varas de Algodão Lizo para se vestir. 

O Reverendo Jozé Mariano de Almeida Capelão da mesma aplicação tem seu 
tear em que tese huma de suas Irmans, quarenta varas de algodão Lizo, que 
gasta com sua família. 

Antonia da Sylva Cruz, parda cazada moradora no dito Arraial tem seu tear 
em que tese sua filha vinte varas de algodão Lizo que gasta em sua caza. 
Francisca Machada, branca, viuva moradora no dito Arrayal tem seu tear, em 
que tese huma escrava doze varas de Algodão Lizo que gasta em sua caza, 
joana Dias crioula forra moradora no dito Arrayal tem seu tear em que tese 
doze varas de algodão Lizo para se vestir. 

Manoel Andre dos Reis Branco, cazado escrivão da Guardamoria deste 
destrito tem seu tear, em que tese sua mulher trinta varas de Algodão Lizo, 
que gasta em sua familia. 

Tereza Gonsalves Brejo parda solteira moradora no dito Arrayal tem seu tear 
em que nele tese des e seis varas de algodão Lizo para se vestir. 

O Doutor João de Araujo e Oliveira, morador na sua fazenda da Ponte Alta 
que uza de rosa tem seu tear em que tese quatro escravas cem varas de pano 
de algodão Lizo que todo gasta em sua caza. 

Brizida Rodrigues Braga parda viuva, moradora no seu citio do Corgo do 
feijão, que uza de roza tem seu tear em que tesem duas filhas oitenta varas de 
algodão Lizo, que gasta em sua caza, 

Cristovão João Correa branco cazado agregado a mesma tem seu tear em que 
nele tese sua mulher quarenta varas de Algodão Lizo, que em sua caza gasta. 
João Carvalho, branco cazado, agregado a mesma tem seu tear em que tese 
sua mulher sincuenta varas de algodão Lizo, que gasta em sua caza. 
Domingos Gonçalves Maya, branco cazado, no Corgo do feijão tem seu tear 
em que tese sua mulher sesenta varas de pano de algodão Lizo que gasta em 
Sua caza. 

Maria Teixeira parda solteira, moradora no Corgo do feijão tem seu tear em 
que tese duas filhas sincuenta varas de Algodão Lizo para se vestirem. 
Manoel Francisco Alves, Ventanario, branco, cazado morador no Tijuco, tem 
seu tear em que tese sua mulher trinta varas de algodão Lizo para se 
vestirem. 
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Florencia Pires, parda viuva moradora nos campos da India tem seu tear em 
que tese vinte varas de pano de algodão Lizo para se vestirem, e seus filhos. 
Fernando Paes, branco cazado morador no Tijuco, tem seu tear, em que nele 
tesem seis filhas sesenta varas de algodão Lizo para se vestirem. 
Francisco Joze da Sylva, branco cazado, mineiro, morador no Ryo grande 
tem seu tear em que tese sua mulher quarenta varas de algodão Lizo, que 
gasta em sua caza. 

Januaria parda forra moradora no ryo grande tem seu tear em que tese vinte 
varas de algodão Lizo para se vestir. 

Joze Pereira branco solteiro, Mineiro, morador no Ryo grande tem seu Tear, 
em que tese huma escrava vinte varas de algodão Lizo para seu gasto, 
Jozefa parda viuva moradora no Ryo grande tem seu tear em que tese duas 
filhas trinta varas de algodão para se vestirem 

Manoel Luis de Souza pardo cazado Ferreyro, morador no Arrayal da 
Piedade tem seu tear em que tese sua mulher des varas de Algodão Lizo, que 
gasta em sua caza. 


Fas o Numero de Teares que ha neste destrito 46. Que no decurso do 
ano fabricão a quantia de 1$362 varas. 


Declaro que nestes tesumes destes teares não se ocupão actualmente 
todo ano as tecedeiras, e fiadeiras, mas sim interpolados em alguns mezes do 
ano, a primeira cauza pela falta de Algodoens que não produz com abundan- 
cia neste destrito por cauza do frio que os desepa [sic]; e parte se compra em 
outros Paizes aOnde ha mais abundancia dele para fabricarem Os panos ditos 
asima. 


A segunda razão ou cauza; por que nesta manufatura não são fabricas 
de negocio, ou comercio, nem nela se Ocupão escravos de serviso ou Lavra 
que comummente se ocupão as mulheres que não podem trabalhar em Lavras 
ou rosas. 


As utilidades que tem seguido aos intereses de Sua Magestade he O 
Dizimo que se paga dos Algodoens de cada des Arrobas huma. 

E os que se poderão seguir he o aumento, e conservação dos Vasaloz 
Principalmente ao grande numero de Pobres que se tem multiplicado nestas 
Minas: E se julga foy esta industria de Teares inspirada por Deos para reme- 
dio dos mesmos pobres mizeraveis. 


As utilidades que se tirão dos ditos tesumes são de terem ocupação as 
praças vagas que são as mulheres, O grande numero delas que tem hoje estas 
Minas, e cada vez mais se multiplica e não terem outro modo Licito em que 
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se ocupem; e com estas Limitadas Varas que fabricão de pano ajudão a 
conservação de suas fabricas que quazi todas se achão empenhadas com divi- 
das aos comercios, e real fazenda pelas diminutas conveniencias que se 
exprimenta neste continente. 

Em quanto das amostras dos generos das Fazendas que se pabricão 
neste destrito são das que incluzo remeto que são as que pude alcancar na 
ocazião. 

No que respeyta aos mais generos de sedas, e Galoens, e fitas da 
mesma seda não tenho que dizer porque não acho que neste destrito se fabri- 
quem, nem ainda por pensamento. 

Tenho declarado quanto achey na Verdade a este respeyto ate hoje 12 
de setembro de 1786. 


Costodio Pereira Coelho 
Comandante deste destrito da paraupeba. 
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Relação dos Tiares de tecer Algodão que há no 
Destricto de Cocaes com declaração das pessoas a quem 
pertencem, suas Gerarchias, situaçoens, possibilidades, 
utilidades que tirão dos ditos tecumes, sahidas que lhe 
dão, e para onde. 


Manoel de souza Brazil homem branco cazado morador no Brumadinho 
em hua Roça velha, e pequena de que vive, tem hum tiar, em que a 
mulher, ou alguma escrava tece algumas varas de Algodão Lizo, e pinta- 
do com fio de Baeta, cujo pano ou o fio para elle lhe dão alguns morado- 
res pagandolhe pello tecume do Lizo a vintem de oiro pella vara, e pella 
vara do pintado a dous vintens com cujo Limitado Lucro ajuda a manter 
sua caza: € tambem algum pouco pano tece de Algodão fiado em caza. 
Joze Gomes de OLiveira homem branco viuvo official de carpinteiro, do 
que vive, morador em Cocaes, tem tiar, em que tece, hua filha, Algodão 
Lizo, e pintado, e pouco mais ou menos com os mesmos Lucros, € circun- 
stancias do assima referido. 

Manoel Soares de Freitas homem branco cazado, morador em cocaes, vive 
de Roça em terras de que lhe fazem favor tem tiar em que a mulher tece 
Algodão com os mesmos Lucros, e circunstancias do asima 
Narcizo Joze da silva homem branco, e cazado vive de negociar gado, tem 
tiar em que a mulher tece Algodão, no Arrayal de Cocaes, e pouco mais 
Ou menos com as mesmas circunstancias dos mais referidos. 

Matheus Machado da Costa homem branco cazado vive de roça tem tiar 


em cocaes em que a mulher ou hua filha tece com os mesmos lucros dos 
mais referidos. 


6 Joaquim Joze Nunes homem branco, e cazado morador em Cocaes vive de 


seu trabalho, tem hum tiar em que a mulher ou hua filha tece, e pouco 
mais ou menos com os mesmos lucros, e circunstancias, referidas. 
Antonio Machado Lemos homem branco e cazado vive de Roça tem tiar 
em que tece a mulher ou hua escrava com os mesmos Lucros, e circun- 
stancias sobreditas pouco mais ou menos. 

Antonio Fernandes de OLiveira homem branco e cazado vive em hua 
pequena Roça tem tiar, em que as filhas tecem Algodão, é pouco mais ou 
menos com as mesmas circunstancias e lucros referidos. 
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9 Anna de Freitas mulher parda e viuva moradora em Cocaes, tem tiar com 
as mesmas circunstancias e Lucros referidos, do que e de suas custuras se 
substenta, e Sua familia. 

10 Francisca Roza mulher parda e viuva moradora em cocaes tem tiar com as 
mesmas circunstancias. 

| João Antonio Antunes homem pardo, e pobre morador em cocaes tem 
tiar, em que a mulher tece Algodão com as ditas circunstancias. 

12 Jozefa Dias da Silva mulher branca, viuva moradora em huma pequena 
Roça, de que vive ao pe de Cocaes, tem tiar com as ditas circunstancias. 

13 Maria do Ô mulher parda moradora em cocaes tem tiar, de que vive com 
as ditas circunstancias e lucros. pouco mais, ou menos. 

4 Francisco Gonçalves homem pardo tem tiar na sua Roça no Brumadinho 
com os mes [sic] Lucros e circunstancias referidos. 

15 Anna da Costa preta moradora em Cocaes tem tiar em que hua filha tece 
Algodão de que vive pobremente. 


Todos estes Tiares o mais do tempo não tecem, de forma que dous ou 
tres a tecerem continuamente em hum anno tecerião tanto, ou mais, que todos 
os nomiados no decurso do dito anno. 


A mayor parte dos possuidores destes Tiares são pobres, e os que tem 
algua possibilidade he Limitada, de Sorte que a necessidade os obriga a 
uzarem da industria dos ditos Tiares para se ajudarem a manter. 

No Destricto não há Tiares, que teção outra coiza mais que Algodão 
Lizo, ou pintado com fio de Baeta. 


Cocaes, a 24 de Agosto de 1786 


O Capitam mor do termo tambem Manoel Teixeira da Silva 
tem seu Tiar, que pouco tese por falta de 
Algodão em Rama que no pais, pouco ou Capitam comanda nte do 
nada produs. Destrito 
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Listra dos tiares que a neste destrito do tanque 


Antonio da Costa Silva tesem suas Filas 

Manoel Domingues de araujo tese suas Filhas 
Antonio Coelho Linhares tese sua Filha 

Thereza Correia tesem sua Filha 

Manuel do cuto Rybeiro tesem suas Filhas 

Meal [sic] guomes Pereira tesem huma escrava 
Thome Coelho vieira tesem suas Filhas 

O Capitam Antonio guomes navaes tesem suas Filhas 
Antonio das Costa Pimentel tesem sua Filha 

10 Manoel da rocha tese huma escrava 


os: m 
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todos estes asima nomiados mal tesem 
Para guasto de suas cazas de alguodam lizo 


joze RyBeiro da guerra 
AlFeres Comandante 


Na forma da Ordem de V.! Ex.* do premeiro de Agosto do prezente 
anno; ponho na sua prezenSa 19 relaSoens dos Comandantes deste Termo 
por onde conzta haver no mesmo 238 tiares, todos de pano de algodam; 
uzam deles muntos pobres, e dos ditos se sustentam, e vestem teSendo para 
outros que os não tem por hum Lemitado preSo a vara, para tão bem cobri- 
rem sua nodés: algumas teSedeiras pintam com fios de baeta de coriozidade, 
e não por arte, o dito pano de algodam Lizo; e por que tem mais trabalho 
cresce tão bem o preSo na vara, 

Há tão bem muntos homens donos de roSas que tem seu tear para teSer 
algum fio de algodam fiado por Mulher, filhas, e crianSas inuteis para O 
trabalho do campo, que não paSa de pano Lizo para o uzo domestico; haven- 
do taes que por falta de convenienSias; este mesmo vestuario lhe serve para 
aSestirem aos ofiíSios devinos, em termos que vistas as duas amostras que 
ponho na prezenSa de V.* Ex.”, estam vistas todas as qualidades de panos 
que se fabricam nos sobre ditos teares. 


Nam me consta haja neste Termo peSoa alguma que fie, e teSe os 
menSionados panos para vender a outrem, como consta das menSionadas 
relaSoens; e como tenho alcanSado V.* Ex.“ dezeja saber a porduSam das 
terras da sua capitania; ninguem milhor do que eu o pode informar, que há 
mais de 20 annos estou fazendo experienSias em que se poSa fundar hum 
habitante neste Pais para poder subsistir, amtevendo a constingenSia do 
ouro; o fim das Lavras; a destruiSam das terras de planta; a dependenSia que 
há do sol para queimarem as roSas, como se tem verificado neste prezente 
anno: alem disto para poder ocupar com utelidade a gente inutil para o servi- 
So do campo. 

Foi o meu primeiro objeto plantar algodoaies pôr teares, huma roda de 
agoa caom doze fuzos; mandei comprar ovelhas, ajustei sombreireiro para 
me fazer chapeos, e emSinarme hum escravo que já os fazia munto bem 
sendo o segundo objeto fabricar as terras com arado; evitando com des escra- 
vos, e des arados o ocupar 20 escravos todo o anno com, o que tão bem 
evitar a dependenSia de poder ou não queimar para ter os neSeSarios manti- 
mentos para o sustento da fabrica; e por utelidade minha e animar aos mais 
habitantes a que tiveSem efeitos que mandaSem á nosa corte, a troco dos 
quais nos vieSem outros de que neSeSitamos; me dispus é cultura da seda, da 
cochunilha, do Anil, e da baunilha; ainda do cacau, por serem colturas que 
me não distrahião gente do serviço de Minerar, e que pódia cultivar com a 
gente inutil para o mesmo serviSo. 


Porem Ex.”* Senhor em poucos annos com a experienSia, se foram 
desvaneSendo todas as minhas edeias; sendo estas que nas falhas da lavra ou 
menos me não empenhaSe, comprando o que podia ter de caza. 
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Não tiverão efeito os tiares e laboriaSam dos algodomes, pelos algo- 
doayes me faltarem com a perduSam do mesmo em rama; não comrespon- 
dendo ao trabalho por cauza do copim, da giada, e das lebrinas, por cujo 
motivo tem seSado tudo, e apenas me ficou hum tear que de tantos, em tantos 
Mezes teSe huma escrava huma pequena teia; menos neste prezente anno, 
que nem para hiSo derâm os algodoaies; nem me consta houveSe algodam 
senão para Cuiethe e Pitangui, donde vem a vender algum em rama. Da 
mesma forma seSaram os chapeos entrando a morrer as ovelhas; faleSeu o 
sombreireiro; sem que soubeSe ainda outro que tinha disposto para que 
substituiSe as suas vezes. 


Não continuei com os arados por ver que toda a qualidade de copins 
que nos regos se metiam, em lugar de reSeberem debacho da terra potrefa- 
Sam para emgroSar a mesma terra; ficam secos conServandoSe aSim alguns 
mezes; pelo que discorri ser a terra fria, e os ares quentes: ao contrario do 
clima de Portugal; mas conheSi que fazendose a sementeira do trigo à manei- 
ra do feijam produs em tanta abondanSia, que me persuado se não foSem as 
Lebrinas ao tempo de granar, se via a produSam do trigo igual ao Milho; 
porem a ferrugem lhe dá de minham, de tarde seca, no outro dia tem cor 
vermelha, ficando o gram á maneira de cominhos, o que por quatro vezes 
experimentei, modando-lhe a estaSam e por esta cauza não uzei mais da dita 
planta. 

Para a cultura da seda me dispus a tirar nela grandes Utilidades com 
pouca despeza; semiei as amoras; naSeram munto bem, plantei muntas, si 
bem que me custaram a escapar da formiga; mandei vir da Corte a semente 
do bixo; fis caza propria para a criaSam seguindo em tudo a Blotiau; porem 
logo vi ser o clima contrario à dita criaSam; por naSerem os bixos no maior 
rigor do frio, em tempo que ainda estam as Amoreiras sem huma só folha 
cauza por que a maior parte da semente se perde, e morre por não querer 
pegar em outra qualquer folha das muntas que lhe tenho aplicado, vindo 
somente 0 resto da semente aproveitar se em pouca qualn/tidade, e em tempo 
que as trovoadas lhe sam tão noSivas que com o susto morrem perdendo se o 
cazulo; por cujo motivo só por curiozo conservo os taies bixos em pouca 
quantidade, tendo a formiga já tomado poSe da maior parte das Amoreiras, 
por me ser munto dificultoza a sua defesa. 

Quanto a Cochonilha hé proprio o Pais para o arbusto de sua sustenta- 
Sam, cuja planta multipliquei em abundanSia; mandei vir do Ryo de Janeiro 
a semente entrou a multiplicar em tal forma que em menos de hum anno esta- 
vam os arbustos cheios da dita Cochonilha, extraindolhe o suco em termos 
tales, que vieram a consumir toda a planta, sem que a minha diligenSia pode- 
Se evitar este dano com dispur a planta em diversas paragens, por que em 
poucos dias se achava coberta do mesmo inseto, em termos que me capaSitei 
que ele voava. 
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Para o Anil me dispus tão bem com o neSeSario, por ver que sem 
cultura se dava pelos mesmos pastos; cultiveio a exemplo de hum meu vizi- 
nho, porem achei que não me fazia conta por secarem munto 08 Arbustos. 

A baunilha dase munto bem, floreSe bastante, porem alem de ser seu 
fruto perseguido de muntas qualidades de paSeros, e bixos, huma formiga 
preta totalmente lhe destroie a flor, o que acho deficultozo [...] evitar por 
duas vezes tenho plantado cacau, como do Rio de Janeiro se me tem insinua- 
do; em lugar de naSer apodreSe a semente; só o Cafe se dá em munta abon- 
danSia a quem o poder livrar da formiga. 

A vista das experienSias aSima expostas persuadome que deve ser o 
primeiro objeto fazer a deligensia por tirar ouro; plantar milho, feijão, aros, € 
cana; plantas proprias do Pais, exentas da formiga. 

O saco em que vâm as amostras das madeiras; se compom de dois 
panos de algodão hum lizo, e outro lavrado os quais servem de amostras de 
todos os que se fabricam neste Termo; como consta dos Rellatorios incluzos. 

Por me pareSer seria do agrado de V.* Ex., pus na sua ['] prezensa as 
observasoms que tenho feito, porem não o sendo lhe Rogo queira perdoarme 
a entensão. Deus Guarde a V.* Ex.* muitos annos. 

Cocais 10 de Novembro de17[86] 


[1] Na transversal da margem esquerda : 
“As amostras dos panos vão dentro no saco” 


De v* Ex* 
Obediente subdito 


E fiel servo 


O Capitam môr Manoel Furtado Leite 
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Lista dos Tiares que há no destricto de Villa 
Nova da Raynha 


Serafim de Almeida Lapa homem branco cazado e pobre tem 
hum Tiar no coal tece hua sua filha, algudão Lizo, e algum 
pintado de fio de baeta, tanto para sua caza, de algum que compra 
como para fora coando lhe dão o fio, e deste lemitado Lucro 
sustenta sua caza 
Joze Pessoa de Queiroga homem branco cazado tem dois Tiares e 
neles tecem duas suas filhas algudão lizo e algum pintado de fio 
de baeta, e alguas varas de panno de Linho para sustentação de 
sua caza, do fio de algum linho que planta no seu quintal, e do 

de fora lhe dão para hece efeito ......ueeeemtirentos RR 
Apolonia Maria de Bitencurt mulher branca viuva pobre carregada 
de filhos, tem hum Tiar no coal tece por pago hua sua filha o fio 
e RAD MES carcssssursisgopecstis sis va ri Ed ares serenas 


O Alferes Antonio da Rocha Roris homem branco cazado e pobre, 
tem um Tiar no coal tece hua sua filha por paga para sustentação 
da sua caza o fio de algudão que vem de fora... 


O Furriel João Pinto Ferreira tem hum Tiar no coal tece sua 
mulher para caza algudão que compra para fazer panno Lizo sara 
D. Joanna Maria do Expirito Santo mulher branca, viuva e pobre, 
tem hum Tiar no coal tece hua sua Escrava para caza algudão lizo 
de fio que lhe dão, ou compra ............. 


Maria do Rozario mulher branca viuva e pobre com coatro filhas 
tem hum Tiar no coal tece hua sua Escrava panno lizo de algudão 
que compra ou lhe dão para hece efeito ........seiceeseros | 


orar a: 


Aces Edit era aa a a E 


caza | em 


AAA ARLS ELTIILCIZALZETICIATRESSEII Tr TO q 


tece hua sua filha panno lizo de algudão, e da paga sustenta sua 


Euzebio Correa de Azevedo; homem branco e cazado, tem hum 
Tiar no coal tece hua sua Escrava tanto o algudão que compra, 
COMO Oque DEM GREMIO ,senesceremenesemeresnssanenaiiisss césio 


Manoel Martins de Abreu homem branco cazado tem hum Tiar no 
coal na mesma forma tece panno lizo hua sua Escrava .......... 
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Todos os sobre ditos são moradores dentro da Villa, 


O Capitam Antonio Dias da Silva homem pardo cazado morador 
nas vizinhanças da dita Villa com fabrica de trinta negros, que 
vive de mineiro, tem dois Tiares, no coal tecem tres Escravos do 
uzo domestico para vestir os seus escravos, do panno lizo que tece 
de algudão que planta com os mesmos Escravos, e Escravas do 
uzo domestico, e do que compra para hece efeito ......uessos 


O Sargento Mor João Jose Cameiro de Miranda morador nas 
vezinhanças da dita Villa cazado e com familia numeroza que vive 
de mineiro, com fabrica de mais de vinte Escravos, tem hum Tiar 
no coal tece panno lizo de algudão do que beneficia e colhe dentro 
dos seus muros com as Escravas do uzo domestico, e tanbem do 
que compra para o mesmo uzo domestico, necessidades da sua 
caza e vestuario dos seus Escravos ..... ais dov as Ent eTrha rrtio 


Neste destricto não há Tiar algum de Galão de prata, de oiro, e de fitas. 


Villa Nova da Raynha 25 de Agosto de 1786. 


O Comandante José Ferreira da Costa 
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Lista das pesoas que tem teares no meu Destrito 


Antonio da Costa Pereira, omem pardo, cazado morador neste Arrayal 
vive de sua rocinha onde planta para sustento da sua família, tem um 
tiar aonde tecen suas filhas pano de algudão Lizo, e pintado de Lam 
para sua familia, e tambem para outros que lho dão para tecer, que vive 
pobremente 

João da Silva Crasto ómem pardo, cazado, morador neste Arrayal que 
Iwive/ de cortar carne, e de uma rosinha onde planta para sustentação de 
sua caza, tem um tiar em que tece sua mulher pano de algudão Lizo para 
vestir seus filhos por ser pobre 

Vitorio de Barros de Oliveira ómem pardo, cazado, que vive de seu 
trabalho. tem um tiar em que tece sua mulher pano de algudão Lizo para 
gasto de sua caza, e compra o algudão por não ter onde o plante por 
viver pobremente 

Giraldo da Costa Santos ómem pardo, cazado morador neste Arrayal 
que vive de seu oficio de sapateiro, tem um tiar em que tece sus mulher 
pano de algudão Lizo para sua caza, e o compra por não Ver/ onde o 
plantar por ser pobre, 

João de vasconcelos Espinola ómem pardo cazado, morador neste Arra- 
yal que lwive/ pelo seu ofecio de alfayate pobremente, tem um tiar em 
que tece sua mulher pano de algudão lizo, e pintado com Lam para sua 
caza, e tambem para quem lho da para tecer. 

Francisco de Bitancurt ómem branco, cazado neste Arrayal pobremente, 
tem um tiar em que tece sua escrava pano de algudão Lizo para sua 
caza, e tambem para quem lhe dá que fazer de fora 

Maria da Silva mulher parda solteira moradora neste Arrayal, tem um 
tiar, é dele vive tecendo algudão com suas filhas para quem lhe paga, e 
tambem para si, e o pano que fazem é Lizo, e pintado com Lam por ser 
pobre. 

Domingos Pereira Chaves ómem pardo, cazado neste Arrayal, que vive 
de sua venda pobremente, tem um tiar em que tece sua mulher, é filha 
pano de algudão lizo para sua caza, e tambem tece para fora. 

Jozefa Borges mulher parda viuva moradora no rio únna que vive de 
rosa e ingenho de canz, tem um tiar em que tecem suas filhas para sua 
caza algudão lizo. 
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João GonçaLves de carvalho Neve ómem branco, morador neste Arra- 
yal que vive de sua rósa, é cazado, tem um tiar em que tece sua intiada 
para sua caza, é para o dito João Gonçalves tambem tece algum, que 
gasta no vestiario dos seus escravos. 

Manoel Teyxeira Borges Aranda ómem branco cazado, sosio com suá 
tia D. Maria Alvares de Brito, viúva moradores neste Arrayal que vivem 
de ingenho de cana, e tambem de lavras, tem um tiar em que tese uma 
escrava pano de algudão lizo para alguns vistoarios de seus escravos. 
Manoel Correya de Melo ómem branco cazado morador no Morro das 
Bateyas onde vive probremente em sua rocinha, tem um tiar em que 
tecem suas filhas pano de algudão Lizo, para vistoario de sua caza, e 
tambem se rimedeyao em tecer Algumas varas de pano de algudão para 
fora. 

Manoel Dias Teyxeira ómem pardo cazado, morador no morro das 
Bateyas que vive de sua rocinha, e tambem de uma inginhoca de cana, 
lem um tiar em que tece sua mulher, e filha pano de algudão Lizo, e 
tambem pintado para sua caza, e tambem tece pano de algudão para 
quem lhe paga por ser pobre. 

João Antunes pardo cazado, morador no sumidouro na fazenda do 
Sargento Mor Jose Soares Ferreira. que vive de sua agencia tem um tiar 
em que tece sua mulher pano de algudão Lizo para seu vistoario, é é 
pobre = 

O Capitam Ignacio da Silva e Araujo ómem preto, crioulo morador na 
Forquilha que vive pobremente plantando em terras de favor para 
comer, tem um tiar e nele tecem suas filhas pano de algudão lizo para 
seus vistoarios. 

Manoel váz Coelho ómem pardo, cazado morador no Itagerá, que vive 
de minerar pobremente tem um tiar em que tece sua mulher e filhas 
pano de algudão lizo para seus vistoarios, e que tambem tem uma rosi- 
nha em que plantão para comer. 

Francisco Xavier Antunes ómem pardo, cazado morador no Itagerú, que 
vive de sua agencia tem um tiar em que tece sua mulher pano de 
algudão Lizo para seu vistoario, e que para fora tece algumas varas de 
algudão para quem lhe paga, e que vivem pobremente. 

Antonio Peres Ribeiro ómem pardo cazado morador no Bombasa, que 
vive pobremente de sua agencia, tem um tiar em que tece sua mulher 
pano de algudão lizo para o remedio cazeiro. 
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João da Silva moso ómem pardo, cazado morador no Itagerú, tem um 
tiar e nele tece sua mulher pano de alguda [sic] Lizo para sua caza, e 
para fora para seu sustento 

D. Catarina Espinola mulher branca, viuva, moradora no Itagerá, que 
vive na companhia de seus filhos que vivem de minerar, e rosa tem um 
liar em que tece sua escrava pano de algudão lizo, para O serviso 
domestico. 

D. Maria mulher branca, viuva moradora nos Gralhos que vive de mine- 
rar, tem um tiar em que tece sua escrava pano de algudão Lizo, para 
vistoario de sua caza. 

Bateyas que vive de sua rósa, tem um tiar em que tece suas filhas pano 
de algudão lizo para vistoario de sua caza. 


Estes são os tiares que se achão no meu Destricto, e nele se não 


fabrica outra qualidade de pano, ou seda; menos de galoins de ouro, ou prata, 
e fitas [') Arrayal de São Gonsalo de Rio abayxo 15 de setembro de 1786 


Manoel Teyxeira Borges Aranda 


['] Na transversal da margem esquerda: "São Gonsalo” 
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Lista das pessoas que tem Theares neste Destricto de Morro Vermelho 


Antonio Pereir a Afonço homem branco tem hum Thear no qual tece 
pano groço de Algudão para ou uzo da sua caza, em cujo exercicio ocupa 
suas filhas, e duas Escravas do uzo domestico 
Maria do Valle, e Mariana do Valle Molheres brancas, tem hum Thear, e 
nelle tecem algum fiio de Algudam que lhe dão para fazer pano groco, e 
algum mais fino, e deste trabalho, e limitado lucro se sustentão por serem 
pobres 

Izabel Francisc Marques Molher branca, e Viuva tem hum Thear tambem 
uza de tecer pano groço, e algum mais fino para seo sustento do fiio, que 
lhe dão a tecer 

Joze Pereira Guimarães homem branco cazado com mulher parda uza de 
Thear, e nele tecer pano groço, e algum mais fino para Vestuario de suas 
filhas, e de alguns Escravos 

Antonio Barrozo de Oliveira homem branco cazado com Molher parda uza 
de Thear para Vestir suas filhas, e filhos por ser homem pobre, e com os 
filhos, e filhas beneficia hum pequeno coartel de algudão 
Felis Gomes homem pardo cazado tem hum Thear no qual tece algum 
pano lizo para vestir seos filhos, e filhas por ser pobre, 
Joana da Rocha Molher parda, e Viuva tambem tem hum Thear para o 
uzo de sua caza pouco planta, e algum compra 

Paula Ferreira da Silva mulher parda, e Viuva tem hum Thear no qual tece 
pano de algudão com suas filhas de algum fiio que lhe dão e do tenue 
lucro se sustentão 
Micaella de Souza Mulher parda tem hum Thear no qual tece pano de 


Algudam que lhe dão para esse efeito, e do tenue lucro se sustenta a si e 
as suas filhas 


10 Manoel de Castro homem pardo cazado tem hum Thear, e nele tece pano 


de algudão groço, e algum mais fino que lhe dão para esse efeito e deste 
lucro sustenta a sua familia 


11 Quiteria Pereira Mulher parda tem hum Thear para algudão e muito 


pouco uza dele. 


12 Antonia da Silva mulher preta tem hum Thear tece algudão groço e 
algum mais fino das pessoas que de fora lhe dão para esse efeito. 

13 Maria Luiza, e Leonor Luiza mulheres pardas, e pobres tem hum Thear, e 
tambem tecem pano de algudão groço, e algum mais fino do fio que lhe 
dão para esse efeito 


Todas as pessoas referidas são moradoras dentro deste Arayal, € 
suas vezinhãças pessoas pobres que dos mesmos Theares persebem limitado 
lucro. 


Não ha pessoa algua no mesmo destricto que tenha Thear de 
outros lavores, nem de galoens de prata, de oiro e de fitas. 
Morro Vermelho 21 de agosto de 1786 


O Comandante Felisberto Jose Correa de Miranda 
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Lista dos Tiares que há neste destrito da Itabira de mato 
dentro do termo da villa Nova da Rainha assignada e 
tirada pello comandante Manoel da costa Rocha aos 27 


de outubro de 1786 
Seos donos Suas qualidades 
| Luis Soares Ferreira Branco 
2 Joze Fernandes Madeira Branco 
3 João Francisco Bastos Branco 
4 Manoel Carvalho Pardo 
5 o Tenente Manoel Gomes de Moraes Branco 
6 João de Moura Alvares Crioulo 
7 Manoel de Moura Alvares Crioulo 
8 — OCapitam Joze Pereira de Araujo Pardo 
9  Joze Nunes Figueiros Branco 
IO  Jozé Correa de Alvarenga Branco 
11 Maria Roza Parda 
12 Manoel Rodrigues Pires Pires Branco 
13  Jozé Fernandes Barrozo Branco 
l4 Manoel Ferreira da Silva Pardo 
|5 Joaquim Barboza de Almeida Branco 
16 Manoel Gomes Pereira Branco 
17 Thomé da Costa Leitão Branco 
I8 Gonçallo Correa Pardo 


Todos os tiares assima mencionados não tecem afectivamente e só 
fabricam algudam Lizo e deste o mais subido em piqueno numero chega a 
vender a tres varas por Livra, e se consom no gasto de seos donos e suas 
familias. As pessoal que neles se ocupão são tão somente mulheres assim 
forros como cativos e de todas as qualidades. 


Manuel da Costa Rocha 
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Lista, e informação dos Tiares, que existem neste 
Arrayal, e destricto de São João Baptista do Morro 
grande no mes de Agosto de 1786, e são os seguintes 
Arraial 
|º 
Tem um Tiar Anna Maria de Freitas mulher Parda, e pobre, no qual occupa 
huma filha donzella por Nome Nataria, e no mesmo Tesse pano branco de fio 
de Algodão para seu vestuario, como tambem algum pano para fora, do qual 
pouco Lucra para seu sustento. 
2º 
Anna Vieira mulher Parda tem huma filha por Nome Jacinta, a qual se ocupa 
em hum Thiar seu, e no mesmo tesse pano brãco de fio de Algodão para se 
vestirem, e tambem algum para fora em que ganhe algum oiro para se 
sustentarem por serem pobres, e nada mais. 
3º 


Angela do Espirito Santo mulher branca, e pobre tem hum Thiar, e nelle 
occupa hua filha por Nome Angelica ainda donzella, e tesse só pano branco 
de fio de Algodão para seu gasto, e nada mais. 

Soccorro 


se 


O Capitao Antonio de Araujo Quintão homem branco abastado, tem hum 
Thear, e nelle occupa hua crioula sua escrava por nome Thereza, e tesse pano 
brano [sic] Lizo para o gasto de sua fabrica, e nada mais. 


6º 


Manoel Peyxoto Guimarães homem branc, e pobre tem um Thear, € nelle 
occupa hum filhp por Nome Domingos Peyxoto Guimarães, e tesse só para 
o gasto de sua Caza pano branco de Algodão, somente. 

78 


Quitéria Reangola mulher branca, e pobre tem hum Thear, e nelle se occupa 
a tesser Algodão branco lizo, e tambem seriguilha de retalhos de Baeta com 
fio de Algodão, e diz terá o Lucro de ceis thé sete oitavas por anno, com 
quaes se alimenta. 
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Bº 


Joanna Francisca da cruz mulher parda, tem hum Thear, e nelle se occupa a 
tesser Algodão branco, e Lizo, e Lucra ceis oitavas por anno. 


9º 
O Coronel Manoel da Camara de Noronha Betencourt, tem tem hum Thear, 
e nelle occupa hua crioula sua escrava por nome Domingas a qual tesse fio 


de Algodão branco, e tambem sereguilha de Lam, e retalhos de Baeta para o 
uzo de sua famillia; hé homem branco, e abastado. 


10º 


O Thenente Jozé Pereira de Moraes Castro homem branco tem hum Thear, € 
nelle se occupa huma Ingeitada branca por Nome Antonia, e tesse algodão 
lizo, e branco para o uzo de sua caza. 


1º 
Ilha do mesmo destrino 


Joanna Victoria crioula forra tem hum Thear, e nelle se occupa hua filha por 
Nome Maria, e tesse o fio de Algodão que lhe Levão, e tem o Lucro de sette 
oitavas por anno; as quaes são pobres. 

12º 
Anna de Araujo Linhares crioula forra tem hu Thear, e nelle se occupa a 


tesser o fio de Algodão que lhe dão para tesser, e tem o Lucro de ceis oitavas 
por anno, e hé pobre. 


Não me consta hajão mais Theares, que doze nesta Lista declarados; e 
por isso não fasso aqui menção. Arrayal de São João do Morro grande 22 de 
Agosto de 1786 


Antonio Joze Fernandes de oliveira 
Comendante 
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Relação dos Tiares, que se achão neste Continente e 
Companhia de Pacas, Freguezia de Santa Barbara termo 
de Vila Nova da Rainha, de que he Comandante o 
Capitam Joze Denis dos Santos 


os Seguintes 


Joze Gonçalves de Brito homem branco e pobre tem seu tear para tecer 
algodão lizo para gasto da sua caza. 

Manoel Coelho Deniz homem branco cazado, e pobre com seu tear para 
tecer algodão lizo para sua casa 

Miguel da Silva homem branco cazado, e muito pobre com seu tear para 
tecer o algodão lizo para cobrir a sua familia 

Francisco Coelho Fagundes homem branco cazado, e pobre tem o mesmo 
tear para tecer o algodão lizo para gasto da sua caza. 

Bernardo Joze da Silva Gramaxo homem pardo, e cazado muito pobre tem 
O mesmo tear para tecer o algodão lizo para sua caza e para alguns de 
fora pagandolhe a 2 vintens por vara 

Maria da Anunciação mulher parda e pobre tem seu tear para tecer 
algodão lizo para se vestir e para quem lhe paga a 2 vintens por vara. 
Luiza Mendes mulher parda,e viuva, e pobre com o mesmo tear para tecer 
o mesmo algodão lizo para suprir a sua necessidade. 

Mauricio Borges da Cunha homem pardo cazado, e pobre tem o mesmo 


tear para tecer algodão lizo para sua caza, e para quem lhe paga a 2 
vintens por vara. 


9 João Gonçalves da Silva homem branco, e cazado com seu tear para tecer 


o algodão lizo tão somente o gasto da sua caza, 


E não me consta que haja neste Continente caza, que tenha tear e que 


teça algodão lavrado, e menos fitas,nem galons, se não tão somente os que 
vão delatados nesta Pacas 16 de setembro de 1786 anos 


Jozé Diniz dos Santos 
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Lista dos teares que ha no Destricto de São Domingos 
do Prata, de donde he Commandante o Capitam 
Domingos de Crasto Correa 


|º Tear de Manoel da Costa Guimardes tece por anno 40 varas de algudão 
Lizo para o gasto de sua caza he homem branco, e pobre e com 
seos filhos he que fabrica o dito algudão 

2º Tear de Joam Gonsalves Gandra tece por anno 50 varas de algudão Lizo 
para o uzo da sua caza e he homem branco e pobre e com suas 
filhas he que beneficia o algodão 

3º Tear de Manoel Joze de Andrade tece por anno 5Q varas de pano Lizo para 
gasto Suaza [sic] homem branco e pobre e com sua mulher € 
filha fabrica o algudão 

4º Tear de João do Couto Coimbra tece por anno 25 varas de pano Lizo para 
sua caza He homem branco e pobre e com sua mulher fabrica o 
algudão 

5º Tear de Genoveva Maurícia tece por anno 30 Varas de pano Lizo para o 
uzo da sua caza He mulher branca e pobre ella mesma o fabrica 

6º Tear de Pedro Domingues Gomes tece por anno 40 varas de pano lizo para 
seu gasto He homem pobre e com sua mulher o fabrica 

7º Tear de Manoel Filippe Domingues tece por anno 30 varas de pano Lizo 
para o uzo de sua Caza He homem branco e pobre e com Sua 
mulher he que o fabrica 

8º Tear de Joze de Oliveira tece por anno 30 Varas de pano Lizo para gasto 
de sua caza He homem branco e pobre e com sua mulher e filha 
benificia o algudão 


9º Tear de Izabel Maria Theodora tece por anno 20 Varas de pano lizo He 
Viuva branca e pobre e com sua filha fabrica o algudão 

10º Tear de Agueda Maria tece por anno 30 Varas de pano Lizo para sua 
caza He mulher viuva branca e ella mesma tece ou beneficia o 
algudão 

11º Tear de Manoel de Crasto Vieira tece por anno SQ varas de pano Lizo 
para o gasto da sua caza He homem pobre branco e suas filhas 
são que fabrição o algudão 

12º Tear de Marianna Angelica de São Jose tece por anno 30 varas de pano 
Lizo He mulher branca Viuva e pobre e com suas filhas hé que 
beneficia o algudão 
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13º Tear de Joam Correa de Meirelles tece por anno de pano Lizo 30 Varas 
para gasto de sua caza He homem branco, pobre e com sua 
mulher he que fabrica o algudão 

14º Tear de Antonio Rodrigues Frade [7] tece por anno dO Varas de pano 
Lizo para o gasto de sua caza He homem branco e com sua 
mulher e filha he que fabrica o algudão 

15º Tear de Luis Pinto da Sylva tece por anno 4Q Varas de pano Lizo para 
seu uzo He homem branco e pobre sua he a que fabrica o 
algudão 


16º Tear de Domingos de Souza tece por anno 4Q Varas de pano Lizo para 
seu gasto Homem branco pobre sua mulher he que tece o 
algudão 

17º Tear de Domingos Rodrigues Nunes tece por anno 30 Varas de pano 
Lizo para o uzo de sua caza Homem branco e pobre e com sua 
mulher he que benificia o algudão 


18º Tear de Anna Lopes tece por anno 20 Varas de pano Lizo para seu gasto 
mulher parda pobre e ella com huma filha he que fabrica o 
algudão. 


São estes os teares que ha no Destricto de São Domingos do Prata com 
a explicação do quê tecem por anno € quem são os que se occupão nos ditos 
teares que são as mulhes [sic] e filhas dos mesmos donos por serem todos 
pobres e com o mesmo pano que fabricão he que se vestem 
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Relação dos Teares que se acham neste 
Destricto de Antonio Dias abaixo 


Arraial de Sima varas 


| - O Guarda Mor João da Cunha de Ataide tem tear e 

nelle ocupa huma filha Branca tece para a sua fabrica e 

por anno poderá tecer .........cccsseseresesanissereeso 50 varas 
2 - Domingos dos Santos Branco cazado tem tear nelle 

ocupa huma filha branca tece para sua caza e por anno 

poderá tecer ........ dnparea de da at srs d a Sesi ns 35 varas 
3 - Antonio Martins de OLiveira estos cazado tem tear 

tecem as Irmans para caza e poderão tecer por anno ... 25 varas 
4. Manoel de Souza Braga cazado com parda tem tear 

nelle ocupa o a mulher tece para caza e poderá tecer 

DRC ese corssaenusonsrreneccansnameiie iramirasai l6 varas 


Arraial de Baixo 


5 - Quiteria Preta forra tem tear nelle ocupa hum filha 

Ro cd UERN O Mi por anno 

PODIDO isa ss ese comme ernererdeonsdusisi 30 varas 
6 - Anna Guedes viuva Parda tem tear nelle ocupa huma 

filha tece para sua caza e quando lhe mandão tecer de 

fora por anno podera tecer .........cessenessesssiess 50 varas 
7 - Maria da Anunciação viuva Branca tem tear tece huma 

filha para caza e algum de incomenda por anno poderá 

o APROV ON Err Este de Raçs (E PEÇA DN 65 varas 
$ - Maria Magdalena Parda viuva tem tear nelle ocupa hua 

red pedonal 

DOME IEOE sacsascrsrsaciirarsisnirenicai see eriecrs 50 varas 


9 - Leonor solteira Branca tem tear nelle ocupa huma 
escrava tece para caza e de incomenda e e anno 
PORRA CDE sis csss cias pilsescoreiaco a ciatea center care 35 varas 
IO - João de Souza de Faria Branco cazado tem tear nelle 
ocupa hua ps criada São por anno podera 
ECO! ..se.. EUA EA E ag ANS LAS E C ES LRAA AO o 52 varas 


11 - João Pereira Rodrigues cazado Brancos tem tear nele 

ocupa hua filha tece para sua caza, e tambem para fora 

DOE RD OCO. acssrssserssiciacencisessisrececenreds 60 varas 
12 - Francisco Fernandes vianna branco cazado com parda 

tem tear nelle ocupa hua filha tece para sua caza e por 

anno podera tecer ......... ERC dia ra Med o EEE D 30 varas 


Aplicação de São Joaquim 


13 - João Bicudo de Britto branco tem tear nelle ocupa 

huma Irman tece para sua caza e para fora pouco por 

REDO POGCIÁ COS .ersesercercerserssarnsmacss cera JO varas 
l4 - Manuel Marques de OLiveira cazado com parda tem 

tear nelle ocupa huma filha tece para sua caza € 

ANDO poderá tecer ...sscscssersesererisreasices bodas 40 varas 


Aplicação de Santa Anna 


DOM eme re espirais a ECA TEN CASE LES EMAIL US Pede 15 varas 


ocupa huma filha tece para a sua caza e por anno 


amas inf iaço ARO ES r  PEP NE ORA 50 varas 
17 - Joze de Almeida cazado brancos tem tear nelle ocupa a 
mulher tece para caza e por anno poderá tecer ........ 20 varas 


18 - Lourenco Ferreira Trade cazado branco tem tear nelle 
ocupa hua filha tece para caza e por anno poderá tecer 
30 varas 


PAR IOERE e ess ris UR 70 varas 
20 - Joze vieira de Almeida cazado brancos tem tear nelle 

ocupa hua filha tece para sua caza e por anno podera 

ORE esesqersstrss aa. RR PE DN RR SP 40 varas 
21 - Antonio Rodrigues da Rocha branco tem tear nelle 

ocupa hua Irman tece para sua caza e por anno poderá 

MOO exsissacsrriavae na soE Cote seem MD ANDI 
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22 - Manoel de Freitas de OLiveira cazado com parda tem 
tear nelle ocupa hua filha tece para sua caza e por anno 


podera tecer ........ Cove osso rosa nto apare ns sanidade das 20 varas | 
23 - Inocencia Rodrigues viuva parda tem tear nelle tece 
para sua caza e por anno podera tecer ......ic. 15 varas 


24 - Manoel da Silva Collares pardo cazado tem tear nelle 
ocupa a mulher pouco tece para caza que por anno 
podera tecer ............. TESS qo 3 20 varas 
Francisco Ferreira preta forra não tem tear e planta 
algodam para vender que podera anualmente colher 8 
arroubas. 


se não pode fazer menção, e neste Pais não produzem bem os 
algodons que os moradores para remediarem a sua nudez comprão os 

que vem do Cuyethé e muitos dos que não tem teares 
comprão o algodão fião, e mandão tecer isto he couza tam Limitada, 
que não remedea aos mesmos que o fião e mandão tecer. Neste 
Destricto não se tecem galons de qualidade alguma nem fitas, nem 
variedades de panos como em coutras partes somente se tece O 
simplez algudão como para camizas. Isto hé o que em verdade posso 
informar. Antonio Dias abaixo 22 de setembro de 1786 


Jozé RKocirigues Sylva 


Barra do Caethe 


D. Elena Rodrigues Frois. molher pobre Branca, vive de esmolas. Tem seu 
tiar em que tesse algumas varas de algodão algu- 
mas negras do aRayal do Brumado, estando a 

mayor parte do anno sem eserçissio 
Joanna Rodrigues Molher parda moradora no pissarão Tem seu tiar em que 
tesse algumas varas de algodão quanto e fia com suas 


Não mando amostras destes tiares, por não teçerem há muito tempo: Barra do 
Caethe 25 de setembro de 1786. 


Gynano | ? | Ferreira de Camera 
Comandante da Barra do Caethe 


Senhor Capitam Mor Manuel Furtado Leite Mendonça 


Recebi a ordem do II.”º e Ex.” Senhor e sua de Vossa Merce: na qual pede 
que lhe mande hua exata conta dos tiares que ha neste Destrito: Neste 
Destricto não ha tiares nem fabricas de algodão nem panos, nem sedas, nem 
fitas nem de outras que trata a mesma ordem, tam só mente hua filha de Jozé 
Alvares Porto parda desfarçada he que tece algum bocadinho de algudão 
Lizo, e a dita hua mossa pobre, e nesta forma tenho dado Conta do que ha 
neste Destrito. 

Tambem remeto o bilhete da Sorte para Vossa Merce remeter o premio pelo 
portador. 


Dheoz [7] Guarde a Vossa Merce muitos anos 
Conceicam de Santa Barbara assima 5 de setembro de ]786 


De Vossa Merce 
Seu venerador e Criado 
o Cabo Manoel Dias da Cunha 


Rellação das pessoas que tem teares no meu Destrito e 
uzam dellas na forma seguinte 


1. Gonçalo Pinto homem branco morador no Brumadinho, tem tear em que 
ocupa huma sua filha, tece alguodam lizo para sua Caza, é tambem 
algum para fora a quem lhe dá o fio e lhe paga o trabalho do tecume. 

2. Joze Soares Maciel homem branco, tem tear de que elle mesmo uza tecer 
algodam para sua caza somente. 


3. Antonia Maria de Jezus mulher Parda moradora no Tambor, tece alguo- 
dam lizo para seu gasto, e tambem tece para fora a quem lhe dá o fio e 
lhe paga o seu trabalho. 

4. Anna Luiza mulher branca, moradora no Tambor, assentou agora seu tear, 
dis que he para tecer para sua caza. 

5. Maria dos Santos mulher branca moradora no Arrayal de São Goncalo do 
Tambor, tece alguodam lizo para seu gasto 

6. Luiza Correa do Espirito Santo mulher Parda Mora no mesmo Arrayal, 
tece alguodam lizo para sua Caza e tambem algum para fora a quem lhe 
dá o fio e lhe paga o seu trabalho. 


Todas estas pessoas que tecem algumas Varas de pano para fora, estes 
lucros, os destribuem nos gastos de Suas cazas, e não achei mais nada de que 
possa dar rellação a este respeito neste meu Destrito. 


São Goncalo do Tambor 8 de setembro de 1786 


Antonio Da Siilva herda 
Comandante 
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Lista dos Tiarez deste Comando do Capitam 
Comandante Manoel Rodrigues Rebelo a qual tira por 
ordem do TIL” Ex.” Senhor General 


. O Capitam Manoel Rodrigues Rebelo tem em Sua Caza hum tiar o qual 
teçe nelle Suas escravas e fazem pano de Algodão Lizo para Costeio de 
Sua Caza. 

. Maria Nogueira Molher Parda tem hum thiar em Sua Caza a qual teçe 
mesmo pano de Algodão Lizo para Se vistir, e algumas vezes para fora 
para Se poder Sustentar e tecera por dia hua Vara. 

. Alfferes Manoel Joze da Silva tem hun thiar em Sua Caza o qual tece 
nelle huma Sua filha pano de Algodão Lizo para Costeio da mesma Caza. 
« Manoel Pereira Pardo tem hum tiar em Sua caza o qual tece Sua mulher 
pano de Algodão Lizo para Caza e algumas Vezes para fora onde fas 
pouca conviniencia 

. Joze Machado Portella tem hum thiar em Sua Caza o qual teçe nelle Sua 


mulher pano de Algodão Lizo para Sua Caza e as Vezes para fora de que 
conviniencias para Seu Sustento. 
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Rellasam dos Tiares do Destrito da Pedra Branca de que 
he Commandante o Alferes Jozé Rodrigues Guerra 


l Joze Nunes Coelho homem branco Cazado tem hu Tear que tesse da 
Coalidade das amostras incluzas sua mulher sem mais fabrica algua. 


2. D. Thereza hu Tiar de hua sua Escrava que tesse para caza coando o ha de 
que vay a mesma amostra 


- D. Francisca Cortam hu Tiar de hua Escrava sua que tesse para caza. 


- Ignacio Joze d'Almeida sua companheira hu Tiar que na oCazião não 
tesse 


5 As orfas de Francisco Gonçalves Mendes hu, Tiar que tesse para ellas. 


6 Maria Pinta mulher parda hu Tiar, e agora nao tesse por não aver algodam 
por Cauza das jiadas. 


7 João Francisco de Quadros hu dito de sua mulher tambem não tesse 


8 Theadozio Pereira da Silva hu Tiar de hua sua Escrava e não tesse por não 
aver algodam. 


E UU) 


Todos estes Tiares não tessem na oCazião prezente pela falta de Algo- 
dois por Cauza das giadas e Vam as mostras dos Seus tessumes que uzam 
quando tessem. 


Joze Rodrigues Guerra 
Comendante 
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Lista dos Teares deste Destrito do Itaimbé de que hé 
Cappitam Felix Gomes de Brito, aos 29 de Agosto de 
1786 


Manoel Monteiro Guimaráis, Homem Branco, e cazado sua mulher Bran- 
ca, moradores na sua rossa por nome Tacalumim; tem hu Tear, de que vza 
de tesser Algodôis Brancos para gasto de sua caza, ócupa no dito Tear hua 
ffilha, a tesser, e a fiar quatro Escravas criolas. 

Rita Pereira da Costa mulher Branca vivva, moradora na sua rossa do 
Corrigo do Jacób; tem hum Tear de que vza de tesser Algodôis Brancos 
para gasto da sua caza oCupa no dito Tear hua ffilha a tesser e a fiar duas 
filhas 


Francisco Garssia da Silva Homem Pardo cazado a mulher criola morado- 
res na sua rossa Tanque abaixo, tem hu Tear de que vza de tesser Algodôis 
Brancos Lizos para gasto de sua caza, em que se ocupa a mesma molher, € 
a fiar tres filhas 


Maria Thereza de Jezus mulher Branca viuva moradora na sua rossa por 
nome ó Lopez tem hu Tear de que vza de tesser Algodóis Brancos para 
gasto de sua caza; ocupa no mesmo hua filha; e a fiar outra filha 


Antonio Marinho de queiros Homem Branco cazado a molher Parda; 
moradores na sua rossa beira tanque tem hu Tear de que vza de tesser 
Algodôis Brancos, Lizos para gasto de sua caza, ocupa no dito Tiar sua 
molher, e a fiar dua Escravas 


| Gonsallo Alves Roza Homem Pardo, cazado a molher Parda moradores no 


dm 


Arrayal tem hu Tear de que uza de tesser Algodôis Brancos para gasto de 
sua caza, ocupa no dito Tear hua filha, e a fiar duas filhas 

Francisco Fernandes de Saá Homem Branco cazado moradores na sua 
rossa, por nome áCaba sacos, a molher Branca tem hu Tear de que uza de 


tesser Algodôis Lizos para gasto de sua caza, ocupa no mesmo sua molher 
e a fiar duas Escravas Criólas 


Francisco Manoel vaz ÓMem Branco cazado a molher Parda, moradores 
na sua rossa por nome Paredão tem hu Tear de que uza de tesser Algodois 
Brancos para gasto de sua caza, ocupa no mesmo huma filha e a fiar tres 
filhas 
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Antonio de Borba Gato mem Pardo cazado sua molher Parda moradores 
na sua rossa por nome Barra do Campestre, tem hu Tear de que uza de 
tesser algodóis Brancos para gasto de sua caza, ócupa no dito sua molher, 
e a fiar duas filhas 

João Francisco Vieira Homem Branco cazado a molher Parda moradores 
no Arrayal; tem hum Tear de que uza de tesser Algodôis Lizos para gasto 
de sua caza ocupa no dito Tear sua molher é a fiar huma filha 

Izabel da Camera Soares Branca viuva moradora na sua rossa chamada 
Caxoeira das Bicas tem hu tiar de que uza de tesser Algodôis Lizos para 
gasto de sua caza, ócupa no mesmo hua filha, e a fiar tres filhas 

Manoel Teixeira de queiros Homem Branco cazado a molher Pardo mora- 
dores na sua rosa chamada o Pary, tem hu Tear de que uza de tesser 


Algodôis Brancos para gasto de sua caza ócupa no mesmo sua molher, e a 
fiar hua filha 


João Moreira Homem Branco cazado a molher Parda moradores na sua 
rossa Barra do Itaimbé, tem hu Tear de que vza de tesser Algodôis Lizos 
para gasto de sua caza e mais para fora ócupa no mesmo sua molher a 
tesser e a fiar hua Escrava Crióla 

o Cappitam João Careiro vilar morador em sua rossa chamada Boa vista 
tem hum Tear de que uza tesser Algodôis Brancos para gasto de sua caza, 
ócupa no mesmo quatro famolas Pardas hua a tesser, e tres a fiar 

Ignaçio Ferreira da Silva Homem Branco cazado e a sua molher Branca 
morador no Arrayal tem hu tear de que uza de tesser Algodôis Brancos 
para gasto de sua caza, ócupa no dito tear sua molher tesse e fiar 


o Capitam Comandante 
Felix Gomes de Brito 
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Lista dos tiarez que á No destriso de São Joze da Lagoa 
de que hé Comendante o Capitam Jeronimo Martins 
Gomez 


, Joaquim Ferreira de Carvalho homem Branco cazado pessue hQ tiar em 
que nele tesse hua escrava pano de algudão Lizo para o gasto de sua caza 
e algum tempo que lhe subeija tão bem se tesse algum pano para negos- 
sio que se custuma « tesser cada vara de pano Grosso por dois vintens e 
fino pot tres vintens 

. João Domingues da Silva homem Branco cazado pessue hu tiar em que 
nele tesse sua mulher algu Bocado de pano de algudão Lizo para aJuda 
do gasto de sua caza. 


. D. Margarida da Silva Boena mulher Branca pessue hu tiar em que nele 
tessem suas escravas pano de algudão Lizo para o gasto de sua caza. 
. Gabriel da Fonseca homem Branco cazado pessue hu tiar em que nele 
tesse sua mulher pano de Algudão Lizo para aJuda do gasto da caza 


. Anna Maria Pimenta, mulher viuva Branca pessue hu tiar em que nele 
tesse hua escrava pano de Algodão Lizo e fas algu pintado com fio de 
Baeta cardada para o gasto de caza e algu bocado para fora quando lhe 
Sobeija tempo 

« Lourensso de Godois homem pobre cazado com hua parda pessue hu 
tiar em que nele tesse pano de Algudão Lizo para gasto de sua caza e tão 
bem Algu para negossio que se custuma a tesser a vara de pano grosso a 
dois vintens e fino a tres vintens que tesse a mesma mulher 

, Manuel da Fonseca Massiel homem Branco cazado pobre pessue hu tiar 
em que nele tesse suas filhas pano de Algudão e Linho muito grosso só 
para suprir as nessidades [sic] de sua caza 

. Mathias de Souza Benavides homem Branco cazado Pobre pessue hu tiar 
em que nele tesse sua mulher pano de Algudão Lizo para gasto de sua 
caza e algu tempo que lhe subeija tão bem tesse alguas varas para negos- 
sio pano grosso a vara a dois vintens e fino a tres vintens 

- Manoel Monteiro Chassim homem Branco cazado pessue hu tiar em que 
nele tesse huas escravas pano de Algudão Lizo para gasto de caza 
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10. Bertholomeu Pereira de Mendonssa homem Branco cazado pessue hu 


16 


tiar em que nele tesse sua mulher pano de Algodão Lizo para Remediar 
sua caza que vive pobre 


- Domingos de campos homem Branco cazado tem hu tiar que nele tesse 


pano de Algudão Lizo para gasto da caza e alguas varas para negossio 
pano grosso a vara a dois vintens e fino a tres vintens a vara 

O Capitam João Moreira da Silva pessue hu tiar em que nele tesse hua 
escrava pano de Algudão Lizo para gasto de caza 

Inassio de Paiva e Souza homem Branco cazado pessue hu tiar em que 
nele tesse hua escrava pano de Algudão Lizo para o gasto de sua caza 
Aleixo Alvares Pereira homem Pardo cazado pobre pessue hu tiar em 
que nele tesse sua mulher para o gasto de sua caza pano de Algudão 
Lizo 

Jozefa da Costa Parda pessue hu tiar que nele tesse pano de Algudão 
Lizo para Remediar suas nessessidades 

Domingos da cunha homem Pardo cazado Pobre pessue hu tiar em que 
nele tesse pano de Algudão Lizo para Remediar sua caza 


E neste destrito Não há mais tiares e nem se tesse outras qualida- 


dez de tessumes senão pano de algudão Lizo e he o que na verdade se fabrica 
neste destrito de São Jozé da Lagoa. 


Jeronimo Martins Gomes 
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REPRODUÇÃO FAC-SIMILAR 
DO ALVARÁ DE 5 DE JANEIRO DE 1785 
PROIBINDO AS MANUFATURAS NO BRASIL 
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+ U A RAINHA. Faço faber aos 
Al ” efte Alvará virem : Que fen- 
 do-me prefente o grarde número 
8] de Fabricas, e Manufacturas, que 
Naves fa de alguns annos a eita parte (e tem 
Ret difundido em diferentes Capitanias 
E Wam do Brazil, com grave »ejuizo da 
E 8 Cultusa , c da Lavoura, e da ex- 
E E SE ploraçaó das i2rro Minarses da- 
quelle vaíto Continente ; porque 
havendo nelle huma grande, e conhecida falta de Popu- 
laçaô, he evidente: que quanto mais fe multiplicar o 
número dos Fabricantes , m.ais diminuirá o dos Culti- 
vadores ; emenos Braços haverá, que fe poffam empre- 
gar no deícubrimento ; e rompimeuto de huma grande 
parte daquelles extenfos Dominios, que ainda fe acha 
inculta, edefconhecida: Nem as Sefimariás, que formam 
outra confideravel part dos mefmos D «ainios , pode- 
ráô profperar , nem florecer por falta do benefício da 
Cultrra, naô amp fer efta : segs Enio 
+ Com que foram Jadas aos Proprietarins delias : 
be nas = us Terras Minaraes ficará ceflando de to- 
do, come ja tem conficeravelmente' diminuido a extrac- 
çaô do Ouro , e Diamantes, vudo procedido da falta 
de Braços , que devendo empregar-fe neftes uteis, e 
vantajolos trabalhos, ao contrario os deixam , e abzn- 
donam , occupando-fe em outros totalmente diferentes, 
como faó os das referidas Fabricas, e Manufalturas : 
É confiftindo a verdadeira, e fólida "Iqueza nos Frutos, 
e Producções da Terra, as quaes fômente fe confeguem 
or meio de Colonos, e Cultivadores, e naó de Ar- 
tiftas, e Fabricantes: E fendo além difto as Produ-có-< 
do Brazil as que fizem todo o fundo, e bafe, naô fó 
das Permutações Mercantis, mas da Navegaçaó , e do 
Commercio - entre os Meus Leaes Vaflallos Habitantes 
deítes Reynos, e das-clles Dominios , que devo ani- 
mar, € fustentar em commum breefício de huns, e ou- 
Wos, rem vendo na fua origem os obítaculos, que Ar 
ó 
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faô prejudicises, e nocivos : Em confideraçaô de tu 
do o referido : hey por bem Ordenar, que todas ss 
Fabricas , Manufackuras , ou Tegres de Galões , de 
Tecidos, ou de Bordados de Quro, e Prai... De Vel- 
ludos , Brilhantes, Setins, Tafetás, ou de cutra qual- 
quer qu. idade de Seda: De Belbutes, Chitas, Bom- 
bazinas, “uítões , cn de outra qualquer qualidade uc 
Fazenda de Algodaó ou de Linhc , branca, ou de 
cores: E de Pannor, aetis, Droguetes, “actas, oude 
outra qualquer quaiidade de Tecidos * Lá; ou os di- 
tas Tecidos fejamt fabricados de hum fó dos referidos 
Generos, ou mifturados, tecidos huns com os ou- 
tros ; . exceptuando taô (ó:..ente aquelles dos ditos Tea- 
res, e Manufaéturas, em que fe técem , ou manufactu- 
ram Fazendas gro!'.s de Aigodad., que fervem para 
o uío, e veitusrio dos Negros, para enfardar, e em- 
pacotar Fazend*s , e para outros Minifterios fimilhan- 
tes; todas as 's fejam extinêtas, e abolidas em qual- 
- q parte ou.: fe acharem nos Meus Dominios do 
Brazil, debaixo da Pena do perdimento , em t-esdo- 
bro, do vilnr de cada buma das ditas Manufaéturas 
ou Teares, e das Fazendas, qu nellas, ou nelles hou- 
ver, e que fe acharer.. exiítenes , dous inczes depois 
da esp defte; repartindo-fe a dita Condemnacaõ 
metade a favor do Denunciante, fe o houver, cac ra 
metade pelos Olficiaes, que fizerem a Diligencia; e naô 
havendo Denunc'inté , tudo pertencerá aos meímos 
Oficiaes.: 

Pelo que : Nando ao Prefidonte , e Confelheiros 
do Confelho Ultrar.rno ; Prefidente do Meu Real 
Erario; Vice-Rey do: Eftado do Brazil ; Governaac 

e Capiides Generen » € mais Governadores, € 
Officiaes Militares do mefmo Eltaio ; Miniitros das 
Relações do Rio dé Janeiro, e Bahia ; Ouvidores, 
Provedores, e outros Miniftros , Officiaes de Juítiça, 
e Fazenda , e mais Psíloas do , ferido Eltado , cum- 


pram, eguarlem façam inteiramente cumprir, é 
guardar efte Meu Aly irá como nelle fe co: :ém , Jem 
Ed- 
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embargo de quaelquer | ou: Difpofições em con- 
trario, as quaes a derogadas "von efte efeito; 
fómente , ficando alias [empre em feu vigor. Dado no 
Palacio az Nofia Senhora da Ajuda , em finco de Ja- 


neiro de mil fetecentos oitenta e Íinco. 


RAINHA :: 


Martinho de Mello e Caftro. 
AM Lvará, por que Vofa Migeltade be fervida pro- 
A bibir do Efiado do sil Eder as | a 
Manufaturas de Ouro, Prata, Sedas, Aigodai, Li- 
nho, e Lã, sedia pur sosdirsg odiado 
dos referidos Generos , cu da mifiura de bus: com os 
> exceptuando raô fômente us de Fazenda Grofja 


outra: » € 
do dito Algodai. 
Para Volia Mageltade ver. 


SFofé Theotonio da Cota Pier o fez. 


A fol. s9 do Livro, em -me fe lançaô os Alvarás, 
nefta Secretaria de Eltado dos ivegocios da Marinha, 
e Dominios Ultramarinos, fica eftr regiftado. S'tio de 
Noifa Senhora da Ajuda em 2 de Março de 1785. 


Erancifio Delaage. 


Na Officina de Antonio Rodrigues Galhar:: 
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